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ACTOS Eli
DEMETO N. 1.191—DE 28 DE JUNII0 DE 1901

Torna extensiva aos funceionarios da Re-
partição Geral dos Telegraphos a dispo-
sição cohstanto do n. 6 das observações
geraos do decreto n. 106, do 17 do luziu
de 1890, consolidada no n. 1 das obser-
vações geraes do decreto n. 2.417, de 28
de dezembro do 1896, que mandou obser-
var na Estrada de Ferro Central do Dra-
zil o regulamento modificado pela lei
n. 429, do 10 do dezembro de 1896
O Prosidento	 Repubiica, dos Estados

Unidos do Brazil
Faço sabor quo o Congresso Nacional de-

cretou e eu sa acciono a resolução seguinte
Art. 1.° Fica extensiva, i.os funccionarios

da Repartição Geral dos Telegraphos a dis-
posição constante co n. 6 das observações
geraes do decreto n. 406, de 17 do maio de
1890, consolida-Ia no n. 1 das .observações
genes do decreto n. 2.417, de 2$ do dezem-
bro do 1396, que mandou observar Dl, Es-
trada de Ferro Central do Brazil o regula-
mento modificado pela lei n. 423, do 10 de
dezembro de 1800.

Art. 2.° Revogair-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1904, 16° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Miner.

ACTÉ 110 POuER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —
Tendo sance,lonado a resolução do Con-
gresso Nacional, estendendo aos funeciona-
rios da Repartição Cloral dos Telegraphos
disposição constante do n. 6 das obsorvaçõos
geraes do ikcreto n. 406, de 17 do maio de
1890, consolidada no n. 1 das observações
geraes do decreto n. 2.417, do 28 do do-
zembro do 1896,cumpro o dever.de restituir-
vos dons dos autographos da mesma resolu-
çãO,Os q imos acompanharam vossa mensagem
n. 23, de 18 do corrente inez.

Rio do Janeiro, 23 da junho do 1904.

ÈRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES

Ministerio da Industria, "Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrio.—
2° secção—N. 47—Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1904.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tenho
a honra de reinotter- vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa mensagem do Se. Presi-
dento da Republica, acompanhada do deus
dos autographos da resoluçao do Congresso
Nacional, devidamente sanccionada, que es-
tenda aos funceionarios da Repartieão Geral
dos Telegraphos a disposição conss'tante do
n. 6 das observações gomos do decreto
n. 406, de 17 do maio de 1890, consolidada no
n. 1 das obsorvações geram do decreto
n. 2.417, do 28 de dezembro do 1896.

Saude o fraternidade. — Louro ,S'e,oer;c7,no

ministe i jo tit 3i1tio, e Negocios
In terioros

ERRATA

O 5 1 , do art. 5° do regulamento proces-
sual da justiça suje-iria do District° Fe-
deral, t qu I se refere o decreto n.
30 de maio ulLimo, publicado no Ditai() Offi-
dal n. 141, de 23 do junho proximo findo,
leia-se do modo (pio se segue e nio como
foi publicado: «A in timaçao administrativa
para demolição 'ou intordicção dotinitiva
para execução de obras sorá...» (O mais
como est-1 até final).

1V1 -111i4CHO utIndiNtri..1,, Viação

Por decreto do 1 de jimbo findo, foi coo-
cedido privi1.5,40 do invenção, por 15 mi nus,
resalvando o GOVOTOO os di rei ;;ns, de terceiro
e a sua raspem thiiila le quanto it novidade
e utilidade Ii invenção, p31a patente n. 4.635,
a Arl3tidu, Lustm, de Carvalho, braZiloiro,
negociante e industrial, residente nesta Ca-
pital, para sua invoição de uni novo sys-
tema do pa,rallelipipolo. intitulado — paral.
lelpipodo paranaense.

SERETARIAS DE ESTADO .

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente do 28 do junho do 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Recommendou-se ao bacharel José.Piodado,
nomeado por portaria de 22 do corrento%
parta, o ldgar de delegado fiscal do Governo
junto ao Instituto do Sciencias e Lettras da
Capital do Estado de S. Paulo, que preste
as informações a que .se refere o art. :AG flo
Codigo dos Institutos Officittes de Ensino s sa-
perior e Socundario, approvado pelo de-
creto n. 3.893, de 1 do janeiro do 1901, o
wovidenele não só para que o rogulamento
daquollo instiga°, na parto relativa ás dis-
ciplinas do curso gymnasial e á, sua, distei-
bitição pelos seis unos do mesmo curso, soja
posto em harmonia com o do Gymnasio Na-
cional, annexo ao decreto n. 3.914, de 21
do janeiro de 1901, como exige o art. 382,
n. 1, do citi,do codigo, mas ta,mbom para
que se envio a este ministe:do certidão,
provando que Continuam inaltera.veis
apolices constitutivas do patrimonio do alia-
dito instiento.—Foram-lho reme ttidos a rofo-
rida pôrtaria o um exemplar do Coligo de
Ensino e outro do Gymnasio Nacional.

— Foram solicitadas do director geral da
Imprensa Nacional a3 nece3sarlas providen-
cias, afim de que sejam impressos 500 exem-
plares da Mentoria IIisioricu de Facuidade, do
Medicina do Rio de Janeiro. correspondente
ao anuo do 1903.

Reguerimen t OS despacitados

Joaj BaPtista, Barreira Vianni.—Deferido,
na conforMidade do aviso na presente alta
dirigido ao director do Instituto Nacional do
Surdos Mulos.

Carlos Damião Ma 110r 11cm 11:115. —Compa-
reça na Directoria do Interior da Secretaria •
do Estado.-

Luiz do L11;1'412 ttoncoart, albifzatnio h &ver
conclu ido, no dia li de junho current o
primeiro ann ) m ;dic.) li. Faculdoto de Mi-
dicina, dg Rio de Janeira, i5 ,pedindo
sejam coneedid53 guias II + transferenei

— O sup- -
p1icanto sé pólo matricular-se alui, quoron-
d,-). por j4, terem coituntado. h ,. muito, as
aulas do 2' anuo da Faculdade, da Bahia.

•Ilaspicio Nacional de Alienados 	 N. 336
--- Em 25 de junho do 14M-1.

Respondondo ao vosso aviso de boje, te-
nho a informar,-vos que, effoctivamente,
a milite do 20 do corrente, depois das 10
horas, ill adindo a 'vigilancia tio roadante,
evadiu-se o enfermo Canlino José Pi-
menta, opileptieJ e sujeito a impulsog.
Na manha seguinte, logo que o facto foi,
verificado e delle tive conhecimento, conto
me cumpria, communiquai-o á repartição
central da noticia, dirigindo-me, polo tolo-
plione, ao Sr. Dr. delegado a,uxilia,r do dia,
o, por officio, ao Dr. chefe do policia. Do
inquerito procedido no osta,beleelinento não

•
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beffit.

pude apurar nenhuma responsabilidade do
pessoal do serviço ; o doente se evadiu des-
pedaçando os vidros da bandeira do um % ja-
nella do refeitorio ; os seus designios foram
facilitados p31as numerosas obras a que,
actualmente, se procedo neste estabeleci-
mento. A policia, por sua vez, procedeu a
inquerito neste hospicio, no mesmo dia, de-
pondo o director, administrador, inspector e
guardas, procedendo á vistoria do local e
chegando, creio, ás mesmas conclusões do
inquerito privado.

Cumpro-me accroseentar que facto seme-
lhante, certamente lastima,vel e que por
todos os meios faz-se preciso evitar, não é
singular, na vida deste estabelecimento, em
todas as administrações que tem tido o nem
lhes é licito lançar pécha de desidiosas, por-
que os similares estrangeiros, melhor con-
duzidos, registram factos identicos.

Sandia e fraternidade - A S. Ex. o Sr.
• Ministro da, Justiça e Negocios Interiores. -

O director interino, Afranio Peixoto.

Expediente de 28 de junho de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamentos'

Do 727$200, publicações feitas para a Di-
rectoria Geral de Saudo Publica nos mezes

¡,bril o maio findos;
Do 27:20$, passagens concedidas polo

Novo Lloyd Braziloiro;
Do 10:174$314, fornecimentos á Inspoctoria

de Isolamento e Desinfecção. em maio findo;
De 180$, accrescimo do vencimentos, rela-

tivo ao actual enrolei°, que compete ao
professor do Instituto Nacional do Muslea,
Frederico do Nascimento.

Requisitou-se a restituição da caução
depositada por Freiro do Aguiar & Comp.

•••~ffi n••n

Expediente de 30 do junho de 1004

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general Go romaaulanta
superior da guarda nacional no Estado do
Rio do Janeiro a comedor guia de mudança,
conforme requereu, para a comarca do An-
gra dos Reis, onde pretende lixar reside,ncia,
ao coronel Joaluiro Octavio Ribeiro Brazil,
cornmandan te da 24 e brigada, do cavalaria
da guarda nacional da comarca do Pirahy,
naquelle Estado.

- Concoderam-so:
Um anno do licença, para tratar do nego-

cios de sou interesso mulo lho convier, ao
coronel Alberto Roberto Rosa. commandante
da 2' bri ._rada. de artilharia da, guarda nacio-
na 1 da, comarca, de Pelotas, no Estado do Rio
Grande do 8111.

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
• pre3tar O IIMegilvio 0011) p101 Iii sr o assign.mv

O r~tmetivo toemo (1.5 posso 51 entrar
em, eido ,1 0 .,;011	 tstu ;10 WaiU1'	 ti do 19,
hlt11111,0 tio ir-limitaria da guarda wiciontd
desta Capital Adelormo Saro' ies.-Eiivkimt-so
a portaria, á Rocebedoria ti ota Capital.
• - Foi noni -al 1 ri Pinto do Castro p trd,
o lugar de 2., supplen0 d,) juiz da 2e preiori
do Districto Federal.

- Itemottoratn-sn :
Ao coronel C )11111O.n hilte SlIp3rier interia,)

da guarda, nacional no Estado .lo Peruam-
bue 3 17 p dent3s do officiae,s da mil .% mi -
Doa D3S inunicipios ao Ciinbras, Igiuirassú o
Nazareth

Ao e ironel coomn ti! 1 ntir d t 107 a brigada
de inftutarin III gnard.i 1:5000 ti da 0010:51 ca
de S. i Oysstião	 P.ir ti ea, o	 E,t.d.d..m do
Mm s	 ;s,	 plomtes de	 olic:;ws d
me •ia

	

Ao jni 7. .14 l a pretoi ' e, c . !rti	 (le o'mit
de 1)5i Luz Card	 ,10 5 tiles (Balão do

fulkcido ele Nteet PrZialÇA..

DIARIO

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 2:020'3, folha, relativa a junho findo,
do pessoal do escriptorio de obras

Da 1:973$333, auxiliares, copistas e ser-
ventes do Archivo Publico Nacional

De 50$, auxilio ao parteiro dessa repar-
tição para aluguel de casa ;

De 1:388$, folha do pessoal do commando
superior da guarda nacional

De 225,$, pessoal subalterno do mesmo
cominando;

De 83$, fornecimento feito, em junho findo,
á Secretaria de Estado.

- Requisitou-se ao dito Ministorio:

O adeanta,mento de 11:610$285 ao adminis-
trador do lIospicio Nacional

A restituição das cauções dopositadas por
Augusto Maria da Motta o Antonio Marques
da Costa.

Declara•se para conhecimento das reparti-
ções subordinados a este Ministerlo, que
foram assignados contractos, com os nego-
ciantes abaixo mencionados, para forneci-
mento durante 2') semestre de 1004, do
diversos artigos cujos preços são adoante
indicados:

GRUPO 1"-BELMIRO RODRIGUES &
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 47

Carvão de pedra Cardiff, tone-
lada 	 • •	 44000

Carvão de pedra Now-Castle, to-
nelada 	 	 44$000

GRUPO 2'--GUIMARÃES & LEITÃO-RUA SANTO
CIIRIS'CO, LUA DAS MOÇAS

Lenha, talha 	 	 6V)90

onuro 3`m-Josfs GoNçAdiviss FF:uru:aux- RUA
DA SAIJDE N. 307

Farinha do trigo, barrica 	 	 2'4500

Game)	 & COMP.-RUA
5)0 ROSARIO NS. 65 is 63

Café em grão, kilo 	 	 •••:;34(.1
Dito moido 	 	 $749

Gauro 5''-COMPANII[A. CENTROI PASTORIS DO
BRAZIL-RUA SANTO ANTONIO N. 31

Leito fresco, litro 	 	 $120

GRUPO G'-TEIXEIRA, PAIIGES & COMP.-RUA
DO ROSÁRIO NS. 66 E 68

Alfafa, kilo 	
Fanal ° , kilo 	
Fubá grosso, Rio 	

Gomai 6"-ANTUNES 4.54.: 11Mti 0-Rua GON Ç A L-
V ES DIAS N. 1

Milho, ktlr 	 	 $115

()Ruo° 7 J- ANTUNES & " IRMAO-RUA GONÇAL-
VES DIAS N. 4-

A aile. ir do l, kilo 	 	 $52.)
Dito de 2 m . Filio'	 	 t=; IW)
Dito do :,1d10 	 	 $ 20
lia ) mascavo. kilo 	 	 $210
Dite branco g:osn kilo 	 	 $ F.O

(anue) 86 -Sour.a & ToniiEs - PRAÇA DAS
NiAl«SnAS N. 250

Pran ...res,	 1$50:)
r4a?lrilis	 re t. 	
ovos, tbucia	  	 1$100

Julho - 190

GRUPO W-JOÃO ItOBLES QUINTANA-RUA DA
URUGUAYANA N. 25

Biscoutos sortidos, kilo 	 	 1$800
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 1$400
Pão freie°, kilo 	 	 $367
Roscas do barão, kilo 	 	 $600

GRUPO 10 - CANDIDO ESPINDOLA DE MELLO

	

-LARGO DO ROSARIO N 	 	 8

Carne do va,cca, kilo 	 ir	 		 $400

Dita de •carneiro, kilo 	 	
1$100Dita de porco, kilo 	
1$000

GRUPO 11-RODRIGUES & COMP.-RUA DO
OUVIDOR N. 57

1 Papel impresso para decre-
tos o portarias, Cra,ne & Co.
Dalton Mass, Old Faya T.,
C. Mill ou Original Swall
Mill, 400 folhas. 	

2 Dito idem para avisos e ()M-
eios, n. 7, do 7kg.000, idem

3 Dito idem, idem idem, n. 7,
de 7.700, idem 	

4 Dito idem, idom Mem, n. 7,
do 7 kg.000, idom 	

5 Papol hitliographado para ofil-
cios, n. 7, do 3kg .609, Ed-
ward Lloyd, idem 	

6 Dito idem idem, n. 7, de
5kg.500, Cra,ne & Co. Dal-
ton Mass ou Royal Vellum,
Riem 	

7 Dito pautado e riscado para
minutas, n. 7, do 3kg.900,
400 1/2 folhas 	

8 Dito idem idem, n. 7, do
3kg.80), idem 	

O Irjlo- idem idem, n. 7, de
5kg.500, idem 	

10 Dito idoin idem, n. 7, de Jo-
hannot et C., 400 folhai-

11 Dito Florete com 33 linhas,
do 31g.0 )0,0, idem 	

12 Dito idem idem, do 4kg.000,
idom 	

13 Dito idem ido.ii, do 4k1.500,0,
idem 	

11 Dito Fitirno, com 33 linhas,
Almasso, do 4kg.000, idem

15 Dito idem idem, do 4kg.700,

16 Diitdoeilintem idem, Edward Lloyd
Superfine,d3 1kg.700,0, idem.

17 Ditool idom idem, do 5. kg000,i 

18 Dito pautado Vitime Almasso,
de 5kg.700, idem 	

19 Dito idem idem, de BFK Rires,
de 7. kg300. liem 	

20 Dito idem idem, linho ita-
liano azul ou branco, da
5kg.590, idem 	

21 Dito idem * quadriculado de
0^‘,0 10 Almasso idem 	

22 Dito idem ideio, do 0m,20,
lá 111, i lwn 	

23 Dito idem idem, do 01.,0B),
n. 7, idem 	

24 Ditoei	 Riem,em, 0 ,1 ,010, n. 5,il 

25 Dito idem idem, do 0mM°,
duplo Alinasso, Hem- .

`Cm Dito idem com 25 linhas, de
()kg 010, idem 	

27 Dito idem Wein, do 7k 030
i

28 Imito do linha R .y41 \reliam,
idem, de 5kg .50'),	 ..

29 Dite liso Finem Almas3o, do
41g .001, i lem. 	

30 Dit i le o a	 Alinasso, de
5k .000, Id m. 	

31 Dito idem azul 011 branco, ita.-
liano, do U,5.500, idem 	

$ 50
$090
$100,

20$000

12$000

14$000

18$000

12,1030

13$000

7$000

8$000

9$000

0$000

3$ .()0

3,$500

1$090

4$000

5$000

6$590

7$500

8$000

0$0.30

9$090

8$000

8g,0(J0

12$000

1(4000

18$-)00

70 O

10$00 )

12$0,30

4$09O

8$'00

8$ )00

•
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32 Dito idem, do 3kg.000, idem... 3$000 71 Ditos	 do linho Crane's Boni 100 Ditas	 do	 Bra,ndauer — Bir- 	 -
33 Dito idem, de 4kg•500, idem...
34 Dito	 Ifollanda, pautado com

4$000 do	 0°1,260 x 0°1 ,235,	 idem.	 3$000
72 Ditos	 amarellos	 para	 tele-

mingha,m, n. 530,extra,-fina,
ou fina, idem 	 	 1$500

margem. 	 25$000 gramma do 0 1%368 X ".236 101 Ditas de Perry & Comp. n.
35 Dito idom n. 5, idem idem 	
36 Dito idem n. 5, pautado com-

25$000 idetn 	 	 $500
73 Ditos	 para	 o ff1 cio s	 do

420,	 extra-fina	 mi	 fina,
1$500

mum 	
37 Papel Hollanda n. 3 1 /2 pau-

12$000 0°1,367 x 0°1 ,231, idom 	 	 1$500
74 Ditos	 idom	 idem	 do

102 Ditas do diversos fabricantes,
idem 	 	 4500

tado commum, 409 folhas.. 20$000 0°1 ,498 x 0°1,239 idem. 	 	 4000 103 Reguas de borracha com 0°1,35
38 Dito idem n.	 1 1/, pautado 75 Ditos	 idem	 idem	 de do	 A.	 W.	 Faber—Now

cominam, idem idem 	 34$000 0,°1561X0°1 ,265, idem 	 	 3$000 York, uma 	 	 1$500
39 Dito idom n. 1 pautado com-

mum, idem idem 	
40 Dito para cartas em 4° Diplo-

40$000
76 Dito idem idorn Old Faya T.

C.	 Mill de	 "601 X 0'1,305,
idem 	 	 3$500

104 Ditas idem com Øm,54,	 idom,
idem 	 	 13800

105 Lacre	 encarnado	 n.	 1	 de
mata	 Warveraloy de
On1 ,322X0"1 ,444, 100 folhas..

41 Dito idem idera St. Goorges do
O r°,360 x 0°1 ,457, idem idem.

42 Dito idem idem Original Insu-
bria	 Mill	 C. , F.	 M.	 de
0°1 ,360 X 0 1°,490, idem idem.

1$500

4800

2$500

77 Ditos idem idem Elizebethan,
de 0°1 ,443 X O w,290, idem...	 3$500

78 Ditos idem idem . do.. 	
0°1 ,368 x O m 234, 100 	 	 i $000

79 Ditos idem -idem 0( 7%390	 X
x 0°1 ,254. idem 	 	 •	 4$500

80 Ditos	 idom idem 0%838 X

Adriea Maurin, caixa com
10 pitos 	 	 33000

Observaçab.— As dimensões do papel qua-
driculado, diplomata e enveloppe estão cal-
culadas em meios millimetros.
Feijão do côroà, kilo 	 	 $300

43 Dito idem idem Crane's Bond X On1 ,278,idem 	 	 6$000 Fubá, idem 	 	 - r40 •do	 0°1 ,402 x 0°1 ,506,	 idem Impressão do cada cento de Gela,é	 nacional, vidro 	 	 . '..'700
Idem 	  3$000 envoloppos,	 idem 	 	 $500 Goiabada, kilo 	 	 23000

44 Dito idem idem BFK Rives de
0°1 ,324X 0°1 ,415, idom idom. :4500

81 Papel de Canson & Montgol-
fier de dimensão do • 0°1,64

Lagosta, lata do 1/2 kilo 	 	 4500
Linguas seccas, duzia 	 	 14$000

45 Dito	 idem	 idem	 Original
Turkey MillKent do
0°1 ,373 x01°,456, idem idem. 4$000

X	 0°1 ,49, folha.	 	 	 $100
82 Dito do J. Whtaman de di-

mensão de 0°1 ,78	 x 0°1,56,

Lombo do porco	 salgado, kilo...	 13000
Louro, idem 	 	 1VAC
Maizena,, pacote do 250 grs 	 	 • $18-0

45 Dito idom idem em 80 pauta- idem	 $300 Manteiga Demagny, kilo 	 	 ' 5300
do St. Bride's do 0m ,253 X
0°1,408, idem idom 	 $800

• 

83 Esponja que	 não contenha
areia, posando	 do 6gr,0 a

Dita Bretel, idem 	 	 51000 
Marmelada nacional, idem 	 	 '1 209

47 Dito idem idem BFK Rives
do	 0°1 ,268 x 0`°,421,	 idem

7 r ,0, uma 	 	 1$500 Massas brancas para sopa, idem..	 • $460
Ditas de tomates, idem 	 	 13500

idem 	 1$000 GRUPO 12—TEMEIR,A. BORGES & COMP.-Rux 1VIa.tte, idem 	 •	 • •	 480
48 Dito idem idem de linho do no ROSÁRIO NS. 66 E 68 Paios, kilo 	 	 3 800

0°°,250x0°,399, idem idem.
49 Dito idem idem Original Tur-

koy Mill Kent. do 0°1,230X
•	 0°1 ,360, idem idem 	

50 Dito idem idem Origina/ Tur-
key Mill Kont de 0/°,254X
0 11 ,405 idem idem, 	

51 Dito idem idem linho Crano
&	 Co.	 Dalton	 Mass,	 de
0°1 ,199 x 0°1 ,310, idem idem.

52 Dito idem idem idem idem de
0,11 ,228 x 01)1 ,350, idem idem.

53 Dito idem idem idom idem de
"248 X 0%396, idom idem.

Impressão do -oada caixa com
100 folhas. 	

54 Papelmarron para embrulho
com 29 kilos, 25 folhas 	

55 Dito amarollo idem com 30 li-
bras, idem idem 	

56 Dito idem idom com 60 ditas,
idem idem 	

57 Dito idem idem com 140 ditas,
idem idem 	

58 Papel mata-borrão rosa de 9
idom idem 	

59 Dito idem rosa ou branco do
40 libras, idem idem 	

GO Dito idem idem idem de 60
ditas idem idem 	

61 Dito idom azul do 100 libras,
idem idem 	

62 Dito idem rosa ou branco do
320 libras, idem idem 	

63 Enveloppes	 vorgé do
0, m245x "155, 100 	

64 Ditos lisos de 0°1 ,235x 0,m158,
idem 	

65 Ditos	 forrados de	 azul	 de
0, 1°239 x 0 11 189, idom 	

66 Ditos idem idom Victoria do
0, 1°238 x 0°1,186, idem 	

67 Ditos	 Cloopatra	 do
0°1 ,263 x 0,m210, idem 	

68	 Ditos	 do	 linho opacos do
0°1 ,238 x "186,	 idem 	

69 Ditos	 forrados	 do azul	 do
0'1 ,298 x 0r°,239, idem 	

70 Ditos Turkey	 Mill	 do 	
0%241 X 0%190, idem 	

.2$000

2'1;500

2$800

2$000

2$500

3$009

$500

$500

$800

1$500

2$500

$500

1$000

2$000

2$500

3$000

$300

$500

$800

1$200

1$400

1$600

4500

1$800

Aletria, kilo 	 -	 • $700
Araruta, kilo 	 	 • $600
Banha americana	 para pharma-

cia kilo 	 	 1$500
Cang,ica, idem 	 	 260
Cebolas, cento 	 	 300
Chá verde, kilo 	 	 ,d000
Ervilha 	 	 $600
Ervilhas, (petits-pois) 	 lata de 1/2	 1$000

kilo 	
Farinha de aveia, lata do 2 libras.	 1$200
84 Canetas de borracha de 	 E.

Faber —New York, simples
e de guardar	 a	 penna,

duzia, 	 	 3$000
85 Ditas de	 madeira,	 finas do

Eagle Penei', ns. 1 e 2,idem	 2$000
86 Ditas	 idem regulares, de E.

Faber, Perry & Comp. ou
Johann Faber, idem 	 	 $600

87 Lapis preto	 ns.1, 2 ou 3 do
Johann Faber, idem 	 	 $800

88 Ditos bicolores n. 717,idem 	 	 4000
89 Ditos do borracha para lapis

o tinta do Johann Faber,
idem 	 	 3$000

90 Giz branco em lapis deJohann
Faber, caixa de duzia 	 	 $500

91 Dito de côros em lapis do
Johann Fabor, idem 	 	 $600

92 Tinteiros para carteiras, do
capacidade de 7 gr ,O, um•••	 $100

93 Tinta preta de J. A. Sardinha
em botijas de litro 	 	 13700

94 Dita	 encarnada	 do	 Honry
Charles	 Stophens, vidro do
125gr ,0 	 	 1$000

95 Dita	 ca,rmin	 de • A dr i e n
Islaurin, vidro do 25gr ,0 	 	 $500

96 Colchetes n. 1 para papel de
Holmes Booth	 & Haydens
—New York, cento 	 	 $300

97 Ditos ns.	 2 a 4 para papel,
idem idem, groza 	 	 $500

98 Gomma arabica e pincel do
G. Toiray's n. 26, vidro do
160gr ,0 	 	 25'000

99 Pennas de J.B. Mallat, os. 10
e	 12, extra-fina ou	 fina,
caixa de 100 	 	 1$800

Phosphoros, pacote de 10 caixas..	 '440
Polvilho nacional, Mio 	 •	 $400
Queijo de Minas, idem 	 	 25200
Dito do Rheno, idem 	 	 4$000
Sagú, idem 	 •	 '300
Sal, idem 	 	 '080
Dito fino, vidro de 1,500.0 	 	 $800
Tapioca, kilo 	 •	 °	 • $500

•y	 -
GRUPO 12 — ANTUNES & IRMXO-RUA GON4

ÇALVES DIAS	 N. 4

Alhos, conto 	 	 2$000
Arroz kilo 	 	 $320
Azeitonas, lata do 1 1/4 	 	 $709
Bacalluto, kilo 	 	 •4800
Banha, idem 	 	 1;4100
Batatas idem 	 	 $230
Carne secca, idem 	 	 $660
Dita de porco salgada, idem 	 	 $590
Chá preto, kilo 	 	 93500
Chocolate, idem 	 	 23400
Coloráo, idem 	 	 2$500
Esteiras, uma 	 	 $600
Farinha do mandioca, kilo 	 	 $200
Feijão preto, idem 	 	 • $220
kerosone, caixa 	 	 93800
Leito condensado, lata de 1/2 kilo	 $800
Manteiga nacional, kilo 	 	 33300
Massas amarellas, idem 	  ..	 $680
Palitos, pacote do 10 maços...... 	 $309
Pimenta da Ilidia, kilo 	 	 23000
Sabão virgem, kilo 	 	 r49
Salmão, lata de 1/2 kilo 	 	 200
Sardinhas, idem 	 	

0
.800

Toucinho, kilo 	 	 $960XTijolo de arear, duzia 	 	 3$000
Velas, pacote do 1/2 kilo 	 	 1$350
GRUPO 13 — SARAIVA & IRMÃO - RUA SETE

DE SETEMBRO N. 22

Aguardente de canna, litro 	 	 $340
Alcool ordinario (espirito	 de vi-

nho), idem 	 	 $500
Azeito de soba, litro 	 	 $810
Dito doce, idem 	 . 	 1$30a
Dito francez, garrafa 	 	 15600
Corveja nacional de 1° qualidade

garrafa 	 	 .• 	 	 $00
Dita idem de 2& dita, iden1 	 	 $100

•

•
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Cognac francez genuino; garrafa'
do litro  •

Rlitun de. Jamaica, • garrafa' •
Vinagro, litro 	
Vinho branco, idoin 	
Dito do Porto, idem
Dito idem Villar d'Allern, garrafa, 	
Dito idem Macedo, idem 	
Dito virgem, litro 	

ÓRIi1"0 1 4	 ÉÍ tP; l'ic¡ Ikquin,-•-- RUA GENE-
RAL CA.3IARA. N. 120

75500
5$500
$270
.$900
1$000
23800
23700
1$000

Açafrlo oriental;! kilo.•.'••,.. 	
Acatato do alum'nio; idem.....:: 	
Dito do arnmonio crystallizado,..	 .	 ..	 .
i ,Idem 	

• Dito de bi'rjrb, 25 painma.S.....: 	

	

Dito de chumbifdryStallizado,kiIo 	
Dito decobh, idbm- ; -
Dite do páti,S•iiii, fddin 	
Dite de sollõ, i fdefri;;,..-... Á- 	
Iliib do uiraTiiio, 25 grarnanaS •	 -

w4cetona, iforn..„,.......; ......•
	Acido acefico, purb; Itilá  • •	 	  -

Dito arsairoSo puro Md • pó, 250
.gra,mrnop"... .	 " • •	 1	 • •

DUO azoticsa,,d6,hainaroió„kilo.,í,
Ditotito puro a • 4241 13iiinié; em
.. vidro, 500. , 7 o'rtininaás  - • 	 ., o.

Dito. benzó/co, 100 Ráfia 	
Dito borice CrMalliiadO Oti Om
._ pó, kilo 	 "	 " , •	 . ',.	 .
Dito carro:In/cá, 2,5igVámino:S..1",-.
Dite clhorfeá;fricirii ..... ...:.:.
Dito chlorb5-drreb db..eiániniercle;
, kilo 	 ,_, " •	 . • •	 • • •- ••••; • • • •Dito dito pnr5;500'gr,triarnaS' • ' '
Dito clhora:Cotice. 25 idoin  •
Dito chroiniáá, 'ideai  • ' ' -

, Dito 017.5021/ante°, idem. 	
Dito enrico, kild 	 , _ ,i. ...7.,
Dito cyanh-ydrieo medicinal,25

•grammits
Dito fluorhydrico puro, 250. idem.

	

Dito hydro,fluo-siligico, .25 idem 	
Dito iodhydrico ..idom 	
Dito lactico. 259. a rammas 	
Dito molybdico .25 .idona 	 .-.•,
Dito ortho phospharloopurojdom
Dito osmieo, .1.graMPla Á  •
Acido oxadie.o. pura, .k ilo. , . , ;.: ';•Á • .
Dito plion leo louro . do, commereio,

. kilo 	 .
D O puro, crystal I izado, jdom rí'ZY

P o phosphorico.Medicina,l, idme
Di1 o picrico,. 25 granimos- •
Dito pyro-.1enboso,. kilo 	
Dito sa,i icylleo; idoin.

• Dito:sulfaullie,.).5 Zr;i1P ran•;•3 . ; 	
oito sil'I'aplonicá. idem it .,i;
Vitu sulfuricá.do.commorcio, kilo.:

, Dito dito puro. a, (16 q, Bourné; em
, Vidros, idana....,..,.. .. . .. . . •-),;.•• •-:.- Á
Dito, tanniao ou .taTI.niárm Wein..., .,
Dito taxtarico orpitlatim.de,im em

pó. i loto 	
p itu-, urico.15 gramuni,sÁ , • • • • , • • • •
ilk;:)nitt) r lizes s Iti,lo.,: ...:	 .. , • .. .•-•
Agna artiloial do 8olters, moio

	

- litr6 . : .... .;.'1.'!.,....,': . . .. : .. 	
Dita id:on do- V iál15%.". ii•lbat Á.' .. ''.• 	

	

1..),i ta dos Carmelitas da 132yor,iiiizio	
Dita distillada,;, •,litro.',':". Á'. Á.".

Itn	
.'.`,.

D, ilonf da floreã de Iávanjoira;
,Clom 	 -•	 • à•	 -•	 •	 f 

Dita idem idem Piora Unirá, vldri

	

do 180 gra. tninm.-.'... ,.....'...- 	
LEta, do louro cerÁt (francOia),litre
Dita idem de - roSás, iddin 	 -	 • •
Dia in (dna do.- Freire. do :Azciar,

• • \Ver:icei(' ou oitigd •fi,bi'leitnto
dazi,,, 	

Dita (Abarraque, garrafa 	

1255000
23000

,
23000

$600
25800
15590
45500
33600
15600
540

3500(3

sc)
1$800

2i100
1$'))0

f.,:á too
le,$)90

$600

13800
2 -% 03

no
$400
5600

65000

$590
M900

390
2000
45903
15600

14$1)09
23503

,r

35590
15300
:.-,goo•O
203
5$'3Q0

• •5400

ir i
$d50

4090
i0$000

, •
4iájg
ivoo
25000

i530"
5500i

195000
2$40)

13.5030:
• 31001

41)

1	 , Julho —• 1904
.	 •	 .

Dita do	 Carlsbad, garrafa; ...4 • ; 23500 Dito do cafoina, 25 -grammas 	 $300
Dita idem de Cambuquira, meio Dito de creosoto, idem 	 $800
•	 litro......................	 "
Dita idem do Cosambú, idom 	

r903
, '00

Dito do gayacol, idem 	
Dito do lithio, liem'	

3900
•	 13800

Agua natural de Janos, garrafa.. 1$330 Dito de naphtol,.kilo 	 263000
Dita idon. do Lambary,moio litro. $900 Dito da sodio, idem 	 1630)0
Dita idem do Itubinat, garrafinho. l$0)0 Betol; 25 granimos 	   15)00.
Dita oxyg,enada 250 granamos.... 13594 Bicarbonate do potassio, kilo 	 15300
Dita, natural do. Vichy meio litro. 1$200 Dito do solha, idem , •	 • $500
Dita do Villa-cabras vidro  • 13290 Bichlorureto do .moreuriO	 (subli- ..,	 .	 .
Airol, 25 groinmas 	 ?AO) inalo corrosivo) idem 	 .	 - 93500
Alcaçuz (raiz), kilo 	 15200 Dito de quinina purissimo,25 gram-
Dito em pó, kilo. 	 4.5000 mas 	 •	 •.. • - 35801)
Aleatrlio vegetal superior do No- Biehromato de atfitiidnita, kilo.... '800

ruega) kilo 	 35000 Dito do potássio, idem 	 13800
Dito' liquida .(do qualquer	 fabri- BliOdureto do Merendo, 25 grani-

cante ) vidro..Á 	  2$590 mos 	 -- •	 •	 Á 	 -	 - r'	 •	 -	 • 13200
AlCool desinfectado a 361.centigra;•

dos litro 	 ,	 $600
Bioxalato dá potássio puro, kilo..
BiOvdo de barS-o, idem 	

1000
..400

Alcoól desinfectado a	 400 'cOnti• Dito de mérctirib; idem 	 23000
grados,	 litro • • , •	 Á Á  • •	 - .5300 Bisulfato de mercúrio; idem'	 13$000

Dito idem absoluto. , litrO...•	Á • 4$00) Dito:do quinina, 25 .grammas...: 25500
Alcoolato	 da -.-meliSsai composto • Bisulph Ito do potasSIO, kilo 	 -	 • 15200

e simpleS, 590' garranos.. .'; . •	 • 2.5500 Bisulphito da do sadio, ideM 	 13000
Alftizoma	 (lares). kilo  • 1$200 Borragens (flores) 	 • 3$000
Almiscar ptio, grarnma	 1 	 35500 Borato do soda); kik; 	 13600
Abas succotrine, kilo •	 • 350 )0 Broithydrato do o treina; 25 gradi-
Altháa (raiz), kilo 	 2'3603 mas 	 -	 •	 ' 15509
AlthcSa ora pó), kilo 	 45500 Dito da quitada", 25 gratuita% 	 33500
Alumen,
Dito 'do ammonia,25, gramam...
Dito do forro, „idem 	
Alui-Mui. Calcinado, kilo 	

$400
â200
3200

13509

Breu, kilo.. 	
Bromo puro, 25 gi abarcas 	 •
B •omoformio, 25 granimos 	
Brcimureto de ammonio, 25 gra,m-

$100
25800

_ 13500

Am-mcloaã ainargas, kik,  • 15603 mas 	 • •	 ..	 ;	 -	 r	 • 13900
Amonloas doces, kilo 	 15(100 Oito do campliera, 25 granidos.. Á . 13800
Amido puro, kilo 	 Dito de estrondo. 25• graminas... $600
Ammonia, liquiJa pura á 28°, kild

110
2, 10 Dita do ethyla; 25 g*raminaS 	 - • 500

Afiz ostrellodo, kilo 	 - 5. NO DitO" de potassio,,kilo  • 	 ' 103400
Anilina da. Çlubar, 23 grániniag 	 2..400 Dito de sodio, kilo 	 • - 163900
Dita.- oncarnado,idem 	
Antipyrina do. Knorr, Moho 	

233OG
15300 o

Avisto!, 25. grammAs• 	 45300
Ar nic • t (floras), kilo- 25010 Ca,codylató do gedid, 25 grainmaS.' 23300
Arseniato do potassio,25 g,rarrinia,s: $600 Cafeina, 25 granindo.% 	 33000
Dito de soaio, Hem 	 5309 Cal caustica, kilo  - 13000
Arsenito do . potaissio, idem 	 5603 Dita seriada, kilo' 	 '	 • 150.90
Dito do sodio, ilorn 	 15200 Dito virgem,' kilo 	 1$300
Asperina, 25. grarnmas 	 25309 Calamelanos, (a vapor), Ittld 	 125900
Assofetida, )10....................... 35303 Columbo (ta;z). kilci  ; '	 • 1$60)
Assacar do Hamburgo, kilo 	 2'100 Catnomilibt . vulgar, kilo 	 25490
Dito de leite. em pá, /UM -	 209 Dita romana; kilo'	 • 33500
Azeite de	 oliveira desinfectado,

litro 	 . 	 •
Azotato do.atuMOCio, kilo 	

4000
15800

Catriphort (de primeiro, qualida-
do),	 kilo 	•

Canella do C •ylão,(em cascas) ; kilo
85.300
35400

Dito da bargo,..kilo 	 - 43039 Dita. do dito (erri Pó); kil4 	 5-;000
Dito de cadinio, 25„grainina,s 	 $100 CaPSu1a3 de brormiroto do min-
Dito de chumbo;	 , 	
Dito do cobalto, 25 grammaã 	

15030
3.3000

. phora de Clid, vidrd • 	 '
Ditas do Chopireou (sortidas),caixa

4300

Dito de cobrUltilo,, 	 $40) de	 509 	 ••	 - 	 -	 - •	 '	 •r,• 1500

(1
Dito 

1
10$003 Ditas de Cognot; vidro 	 33000

Dito d
Dito de nicKo.1, _Idem..	 .
Dito	 de	 potassio do cOinmerciO,

10'	

	 •

8:4000-103090

g800

Ditas de copohyba do K now(Alpha)
•	 Vidro 	 - • - - • •	 " -	 •	 "
Ditas do samblo citrinO.- vidre....
D • tas idem, idem sololála4, vldrá

i	 ,
23500
3.000

Dito do ditoporei&lin 	 2'190, ,	 de 12	 catsv	 ''''•	 •	 '	 •:	 ' "	 '	 • • 35,600
'Dito de prata	 ,crystallilado;	 25 Ditos titurin13; vi-Iro -do-12 idèrii 130u0g ra	 n	 . • •	 .. ........
11./Vo do dito, fundido, idom- 	

45500
4-:590

Carbonato do áth-inenió, ltitO 	 -
DitiO de baryo, kilo  '	 ' •

25003
309

Dito do sodiow_lj_ilá. • 	 ..
Azotito do- ou:impa/o	 pune .oit ni-

$300 Dito de cálcio; ki1G...,. .....: : .. • ... : ,
Dito de chumbo,. pui .e, kilo 	

13200
13603

tra°, 25,:xarrimas,
Dito de pátnssio,:./doin

5100
g;00

Carbonato do ereosOtt (érdosotar)
'	 kilo.	 •	 	 375000

Dito	 salio•puro, gani 	 5000 .ito do ferro, • kilõ, ::',.'-: ... • .. ... 85000
lío de litliio; . 2ránahía,4"	 ' 15100

Bálsamo Piorayantt,	 • 	 2M00
Ruo de	 inagne-.SiTS, kile..."* , 1  t• •
Ditd de gayw2o1,- 23` frrá,áinítis-:::.

0,G00
2.5030

I-) to Cana,4,,kilo..	 •	  • .	 . •163000 Dito de pitassio oaiír3 kik) 	 25000
Dito pernViaho, , idem 	 Á4109- bit') do sodio	 (puro),iltilo• .... .. '.-1. 2$100
Dito to111,,ianin...: 	 	 103100 Dito d o	zinco (por;',) MIO., 	 • •	 ' 15800
Dito	 . 	 `-'5503 Pit"rburet,o de eialcio,- kilo	 - $900

(nacional), idem 	
Bella • lono (folhas)	 idom 	 --

85303
lsioa

Cardamoni8, Somentes, kilo 	.	 ;	 .Carmin kila 	
75000

65$090
Benjoim,	 Woryl	 	   8:7V-WO

•

Dito. do adumem' kilo 	 • • 2000
riiria rectinc;i ±dt 	 h trh... 	 33600 Ca'éVão animai, kifa . • 	 •	 '' $803

Beiizoa,to	 Jo arnmonia, 235003 C trvão vegetal de Belloc. vidro. 2$101
Dito de bisinutlio, 	 idoin 	 235030 Caseara sagradA, em pó kilo 	 05000

•

• ••
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Casea,rina glyeerioada, do Orlaado
Rangel, garrafInha 	

Cascas do latia,tijas amargas, kilo
Ca,storio (em pó), 25 grammas 	
Centeio espigado,	 (em pó) kilo 	
Cèra amarella,
Dito. branca, (de i a qualidade),kilo,
Cevada, kilo 	
Chlora,1 hydra,tado, kilo 	
Chlorato de portssio puro (em pó)

kilo 	
Chlorhydrato de ammonio, kilo 	
Dito de cocaina, gramma,— 	
Dito dá hero;na, idern -
Dito de morphina, idem 	
Dito dá pereirina, 25 granimos 	
Dito de piloca.rpina, gramma 	
Dito do quinina, 25 grammas 	
Chlorhydro-phosphato de caldo,

kilo 	
Chlorethyla do Bengué, tubo do

30 grammas 	
Chlorodyna do Davonport, vidro 	
Chloroformio, kilo 	
Dito	 • chimica,monte	 puro,	 60

gra,mmas 	
Chromato do	 ammonio (add.)),

100 gramamos 	
Dito idem (neutro) 100 granamos
Dito	 de	 potassio, 100 gramma,s 	
Chlorureto de ammonio kilo 	

3$501
2$400
8$000
$800

35903
55800
$603

13$800

2$200
2$600
1$000
1$300
$100

2$400
4$500
3$600

7$000

21500
1$600

12$000

2$000

$500
$100
$400

2$000

Dolosa rina, e ferro de Peckolt, vidro	 1$.7.00
Dormideiras, kilo 	 	 2$000

E

Elixir alirnontarde Freire do Agui-
ar, vidro.	 	 	 24000

Dito de boldo e pichi de Orlando
Rangel, garra,tinha 	 	 3;500

Dido Garus, litro 	 	 2$500
Dito malte e kolade Silva Araujo,

vidro; 	 	 4$000
Ematina	 para microscopico,	 25

grammas 	 	 18$000
Emplastro	 estendido	 de	 cicuta

(norte americano).lato 	 	 4$000
Dito idom de icthyol idem, lata 	 	 4$000
Dito idem do mercurio idem, lata	 4$000
Dito idem poroso idem, um. 	 	 $309
Emulsão de doo do ligado de boca-

lhão 'do Scott,vidro 	 	 2$400
Dita do idem idoná idem, de Abreu

Sobrinho, vidro 	 	 1...600
Enxofre (em bastões), kilo 	 	 $300
Dito sublimado e lavado, kilo 	 	 $800
Dito dourado do antinaonio, 250

grammas 	 	 2$300
Eosina para microscopico,25 gram

mas 	 	 1$000
Ergotina do Bonjoan, 25 granamos 	 	 35003
Dita do Yvon, 25 grammas 	 	 3$409

Dito dito do ipooa,cuanha, cicipo do
103 grammas 	

tDitó dito de lacrucario, vidro do
103 grammas 	

Dito dito do Damourolix, vidro do
100 g ramina,S 	

Dito dito de noz do kola, vidro do
100 granamos 	

Dito dito de opio, 	 vidro do 109
grammas 	

Dito dito do peitoral inglez, vi.dro
de 100 grammas 	 	

•

Dito dito de polygala, vidro de 100
granamos.

Dito dito de qualquer outra girei-
da,do,vidro de 100 grammas 	

Dito dito de quina amarella, vi-
dro daa' 100 g rarn.mas 	

Dito dito do quina cinzenta, vidro
de 100 gramaras 	

Dito dito do quina rubro, 	 vidro
•	da 100 granimos

Dito dito do rabaino, vidrodo 	 100,	 .
granainas 	 •

Dito dito de rabano iodado, vidro
'de 100 vrammás 	 • • •

Dito dito de rosas rubras, vidro de
100 gramrnas 	

Dito	 dito do sa,lsa,pa.rrillia, vidro
do	 101 grainnias  •

Dito	 pilulas • de • absinthio,	 25
'	 •	 '

3:3200

$900

1$0, )0

1$000 

3$000

$800

2$000

1$000

1$200

1$200

1$400	 •

$000

1$000

$9001.

1$600

Chlorurote antimonio, kilo 	
Dito de baryo, 100 grammas -	
Dito do coleio, 	 kilo 	
Dito da calcio	 purissimo,	 100

4$500
$200
$900

Escomonéa„ kik) 	 	 16$000
Essencia, de alecrim superior, kilo	 18$000
Dita do alfazema idem; kilo 	 	 28000
Dita do aniz idem Mio 	 	 34$030

jgcrtiaolurnas
Dito dito de alcaçuz (em bastões),

namDito dito do aconito, 25 graos

$8t10

42200000

grammas. 	
Dito do estrondá, 25 graanmas

$400
$500

Dita, de cajeput idem, kilo 	 	 20$030
Dita do canolla idem, kilo 	 	 28,3000

Dito dito de belladona; 250 gram.-
mas 	  4s$900000

Dito do ouro, gramma 	
Dito do platina, gramma 	
Dito do solho ( do commorcio ),

kilo 	
Dito cio sodio (puro), 	 100	 gram	

mas
Dito do zinco 23 gramam	 	
Cigarros do estramonio, caixa do

20 	
Ci trato do c Lfoina, 25 gramaras 	
Dito	 de	 ferro	 amunoniacal, 100

3$030
1$000

$200

$400
$600

1$000
4600

Dita do cravo idem, Mio 	 	 22$090
Dita do floresdelaranjeira(noroli),

25 grammas 	 	 :1000
Dita, de hortelã pimenta, kilo 	 	 40$000
Dita do lima, kilo 	 	 40$000
Dita do limão, Mio 	 	 22$000
Dita de terebintina do commercio,

litro 	 	 1.,;600
Dita de dita pura, litro 	 	 3.00
Dita de origa,n 'para microscapico,

•	 25 grammas  '	 • '	 1$300

Dito dito do calumba, 25 grammas
Dito dito de cannabiá, 25 granimos
Dito dito de doseara, sagrada, 25

'granimos 	
Dito dito de cicuta, 250 grammas
Dito dito deeolchico, 25 gra,mmas
Dito dito de coloquintida, 25gram-

mas 	
Dl itloiads ito do convallaria, 25 grana-

Di itnoarslito do .cligitalis,	 25 gram-

$900

l$000
3$600 

201:80000

1$000

grammas 	 2$000 Dita de Wintongrin 25,0, 25 grana- 15000
Dito do inagnesio, granulado offor-

vescrante, vidro do 100 grammas,
Coca, kilo 	
Cochtearia,, kilo 	
Colchico, kilo 	
Coblionillia, kilo 	
Codeina, 4 grammas 	
Collo de peixe (de superior quali-

dade), kilo 	
Colodio, kilo

1$000
2$500
2,;400
5$000
3$000
3$800

7$000
10$000

'mas 	 	 3$500
Esparadrapo inglez, metro 	 	 1$200
Esparadrapo norte-americano (em

carroteis), um 	 	 3$000
Estoraque, kilo 	 	 1$500
Estramónio, kilo 	 	 1$600
Estygnias do milho, kilo 	 	 1$200
Ether acetico, Mio 	 	 3$000
Dito sulfarico, kilo 	 	 4$8O9
Euquinina, kilo 	 	 220$000

Dito dito de estramonio, 25 gram.
mas.. 	

Dito dito do fumaria. 25 gramnaas
Dito dito de genciana, kilo 	
Dito dito de guaYaco, 25 grammas
Dito idem de harnamolis, 	 idem 25

' granamos.  '
Dito	 idem do	 ipecacuanha,	 25

gi:o:mas 	
Dito idem demeimendro, 25 grani -

$900
1$000 
9$000 
$800

1$000

6$500

Dito °Usual, kilo 	
Colorprintidas, kilo 	
Cotoina, geamma 	
Cremo do bismutlio de Quesue-

1(:)000
4$000

690

Europhona, kilo 	 	 240$030
Evonyrnina, grammaá.	 . 	 	 $?.10
Exaagina, 25 grammas 	 	 3,000
Extracto do carne do Liebig, pote

na 

	 9 •
nozDito	 idem do	 vomica,	 25

'granimos 	
Dito	 ideai	 do	 opio	 (gommoso),

$.800

$900

vin.) vidro 	
Cremor do tartaro em pó, kilo 	
Dito tartaro sobrarei, Mio. 	
Croolina de Pearson, lata do kilo.
Dita Freire de Aguiar, lata de kilo.

45800
4$000
7$800

•	 2$600
$750

' de 56 grammas 	 	 2$600
Dito fluido de adonis, vidro de 100

gra-minas ( • ) 	 	 1$000
Dito dito de caseara sagrada, vi-

tiro de 100 grammas 	 	 1$00' n

,12n5as gra,m mas 	
Dito idem (13 polygala, 25 gram-.	 .

Dito idom de quina amarella (moi-
.1e), kilo 	

Dito	 de

4$000

0()352;,0000
Creosoto mineral, 250 grammas..
Dito vegetal, 250 grammas 	
Cubobas (em pó), 25 granamos
Cya,nuroto de IngrallriO, 25 gram-

mas 	

2$000
5$000

$100

$700

Dito dito do cascas de	 laranjas
amargas, vidro do 100 grana-
mas'	 	 1$000

Dito dito do cinco raizes apodou-
tes,vidro do 100 grammas 	 	 $030

idem	 quina cinzenta (moi-
•	 le), Mein 	 .	 ' .

Dito idem de quina rubro (molha),
•	 idom 	

Dito idem do ra.tanhia, 25 gram-

30$000

33$000

Dito	 do	 potasáo	 medicinal,	 25
gram mas 	

Dito de zinco, 25 grammas 	

Dorina•tol, 25 grammas 	
Diastaso, 25 grammas •	

$300
$400

2,$^;00
3$800

Dito dito do chicorea. composto,
'vidro de 100 graminai	 1$000

Dito	 dito do coca,	 vidro de 100
graniras 	 	 1$000

Dito dito do Dosossart.z, vidro do
100 grammas 	 	 1$000

Dito dito do hamamelis, vidro do
100 g .urnmas; . 	 	 1$000

Dito	 cmdto	 em do rimibarbo, 23 gra,m-
mas 	

Dito idem do scylla, 	 25	 gram .
mas 	

D,to idem do valeriana, 25 grani-
mas

F

15200

$030

1$000

1$000

Digitalina	 amorpha ou crystali- Dito dito de hydrastis, vidro do
zada, gramma

Digitalis, kilo 	
$600

1$000
109 gramaras 	 	 $800 Falmestock (vormifugo),

Fecula do batatas ., kilo 	  
l$000
2$300

Diplienylainiaa, 25 granamos 	 $300 F'erri -cyanureto do potassio, idem. $900
Dl uretina , 25 gram mas 	 3$400 (*) Os extractos flaldos devem	 ser	 nacionaes. Ferro idem idem, idem 	 1$000

•



2$400
1$000

3$000
2000
2$600
2$003

3$100
20$000

$500
1$400
4$300

k
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..1
eGayacol, 25 gi.aminas'.... 	 	 100

Gelatina branda, Mio 	 • 7$000
Odioso, 100 grammas 	 4000
Genciana, (raiz) 1$200
Gesso calcinado (para apparelkos,---

etc .), kilo 	 2$000
Gitycerina pura (kilo) 	   2$200
Glycero-phosphato de coleio,	 25-

grammas 	 • - 1$600
Dito dito do forro, kilo -• - 1$400
Dito dito de sadio,- lçilo  - 1$000
Goirmss, alcatira em pó, kilo 	
Dita arabica- f$anceza (dO supe-

1200
•

rior qualidade), kilo 	 4$000
Dita dita (em -pó), kilo- G$500
Dita gutta (Mn pó), kilo 	 3$000
Clottas virtuosas do Ernesto Souza,'

vidro 	 4$500
Gramma, kilo 	  	 1$200
Grindelia, kilo 	 1$000

11' -

Ha.mamells, kilo 	 • • 1$500
Homatoina, 25 grammis 	 16$000
Homatoxnina; 25 graminas 	 5$000
Hemoglobina (soluvel), 25 . graan-

mas 	  	 1$600
Hydrolato alcoolisado do • haina-

melis, vidro 	  1$600
Hypochlorito de cilicio, kilo 	 900
Dito do potassiO, kilo 	 100
Hypciphosphito de caldo, kilo 	 10 003
Dito do sadio, kilo 	 4000
Hyposulphi to 'de pOtassio;	 	 2$000
Dito do sadio 	 2$600

Iiithyol,	 kilo  - 45$000
Iodo ;hl-sublimado; kilo 	 45$000
Iodoformio puro, em pó,.kilo  • 56$000

•	 Iodol, 25 grammas 	
Iodureto do arninonio,-25 gramma,s

4i000
1200

Dito do coleio; too grammaS 	 7,500
Dito do chumbo, 100 gra,mmas 	 400
Dito do estrondo, 100 gramina,g 	 6$000
Dito do lithio, 100 granimos -	 6$090
Dito do potasãio, • kilo 	 - •	 ' 3500
Dito de sodio, ,kilo 	 45$000
Ipecacuanha de Cuyaba, (raiz), kilo 22$000
Dita idem (em pó), kilo 	 34$00Ó

Jaborandy (de Pernambuco),. kilo $800
Jalapa, (em pó), kilo 	 3$300

.	 .

Kermes mineral, 250	 • 3$800
Rola granulada glycero-phosplia-

fada, de Orlando Rangel, vidro. 4$500
Kresolina. do Wernock, litro 	 3$500

Lactato do estrondo, 25 granimos 	 $600
Dito de ferro, 25 granimos 	 $600

	Dito dyalisado (do Bravais), vidro 	
Dito reduzido pelo hydrogenio

(Quevenne), idem 	
Dito em limalhas, porphyrizado,

kilo 	
Feto macho (em globulos), vidro
Flores peitora,es, kilo 	
Fluorurexina, 25 grammas• 	
Fluoruroto do ammonio purissirno

kilo 	
Dito de coleio, idem	 .....
Fluorureto do pota.ssio, kilo 	
Dito do sodio,
Formol (a Idehydo. formico) 	
Formalina (para al(lehyde for-

mico), kilo 	

Dito do quinina, 25 grammas 	
Lactophosphato de calcio, kilo 	
Lanolina,
Leoithina, 25 granimos 	
Levurina do Couturieux, vidro 	
Lovulose, 100 gramamos. 	
.Levedo secco do Coirro, vidro 	
Linhaça (em grão), halo 	
Dita (em pó), kilo 	
Linimento Géneau, vidro 	
Lugolina, vidro 	 •
Lupulo, kilo 	
Lycopodio, kilo 	
I,ysol, kilo 	
Lythargirio, vidro 	

M.

•Magnesia cakirmdkilo '
_Dita fluida do Sebaatiany,Werneck•
.• ou Freire do Aguiar, duzia.....
Dita em pó kilo 	
Malvas, kilo 	
Manná commuin, idem 	
Manteiga de caca°, kilo 	
Meimondro negro, kilo 	
Moi de abelhas depurado 	
Menthol, 25 grammas 	
-Mercurio doce,. kilo 	
Dito metano°, wern 	
Molybdato do animonio, 25 grani-

mos 	
Dito. do soai°, idem  . •
-Mono sulphureto de Nino' , " kilo 	
Moscas do Milão,,duzia, 	
Mostarda negra, em pó halo 	
Musgo da Corsega, idem
-Dito islandico, idem 	
,Myrrha em pó, idein 	

• N 	

•Na,plitalina pura, kilo 	
Naplitol 13, 25 grammas
Nitrito de anilo, caixa do 12 ara-
i poios 	
Nogueira, folhas, kilo 	
Noz de kola, idem 	
Noz vomica (rasaras); idem. 	

do vidros 	
Dito de tamaquaré, 25

mas 	
°pio de superior qualidadd, kilo..
Dito do superior qualidade, cm

pó, 25 grammas 	
Ortól, 25 grammas  •
Orthoformio, 25 grammas.., 	
Úvulas de glycerina simples, for-

mula Chaumel, caixa de 6 	
Ditos de glycerina compostos, fór-

mula Chaumel, caixa de 6 	
Oxalato de ammonio, 25 gram-
• mas 	
Dito do corio, 25 grammas 	
Dito de ferro, 25 granimos 	
Oxydo amarello do mercurio, 25

granimos 	  

6$400 Dito rubro do mercurio, 500	 . .,
18$000 grammas 	 	 8$000
8$000 Dito branco de' antimonio, 250

*1 000	 granimos 	 	 001$312$
3$800 Dito do mercurio, kilo 	 	 10$000 .
3, 000 :Dito' de zinco, kilo 	 	 300i
4, 000

900 :	 I"
1$200 : '	 .
4$500 Pancreatina, 25 granamos 	 	 1000
2$100 Papaina, 25 grammas 	 	 3$500
2,00 Dito glyeerinada Niobey„, vidro 	 	 2$800

15$ 000 Papoulas (petalas), halo 	 2$80')
4$200 Parafina commum, kilo 	 	 3$000.
4000 Dita fusível a 40 . , halo 	 	 3$000. .

3$11J0 Ditas 'de chlorato de potassa - e .c.o	 -
.;„	 1 halo

 cama, caixa 	

halo

Dita idem 50°, halo 	 	 3$000
Pastilhas de , chlorato de potassa,

Ditas do hortelã pimenta, kilo 	

Ditas de formol .(desinfectantes),	

20431$$$$600 .0:0,000:. .. .

Ditas de ipecacuanha, halo 	 3$800
Ditas do tola, kilo 	 	 3$600
No pereira, kilo 	 	 $500
Porolas de ossoncia de toróbenthi-	 :

na do Clértan, vidro  - •	 2$200 ,.
Ditas de ether do Clértan, vidro 	 	 2$400
Potassa caustica,. ein • • cylindro • a

..• alcool, 23 ,grainmas 	 	 $fáó
Dita idem placas, kilo 	 	 34000
Prata metalica em lamina, 10

grammas 	 	 4$000
Pepsina, acida, Boudault, vidro do	 ,. •
25 grammas 	 4$800_

Dita neutra,vidro do 25 grammas.	 4$800
Poptona liquida do Silva Araujo,	 .

3 • vidro -
Dita solida de Borges, vidro de

Perchloruroto , do forro liquido, 	
7$4tiOr100 gramnias

ii°	

' .

,	 	 4$50' 0,
Per(,imanganato do potassio, kilo 	 	 4;00
Poroxydo de monganez, kilo 	
Plienacotina, 25 grammas 	 . .. •	

$600
1$400,

Phonol, vidro 	 	 $900
Phenogeneo (Freira de Aguiar),	 , _ •

lata de kilo 	 	 $750
Phosphato do ammonio, halo.. , 	 	 5$000 .
Dito- de cabeio, kilo 	 	 3200.$ 
Dito de ferro, kilo 	 	 200,
Dito de potassio, kilo 	 	 2$000
Dito de sodio, kilo 	 	 4$000

, Phosphito 'de • potassio, 25 gram-
mas 	 	 $500

'Dito do sodio, 25 . grammis..., 	 	 $690
Phosphoro (branco em .bastões),

1$à00	 25 gral-ninas 	 	 1$000...
Dito (vermelho), 25 granulas 	  .	 000
Phosphureto do zinco, 25 grammas ' 	 1$000
Pilulas do Easton, preparadas por.
- Silva Araujo ou Orlando Rangel,

vidro 	
Ditzks de •proto-iodureto de ferro

de ' Blancard, vidro 	

Podophylina, 25 sramma?, 	 	
15$000 .
2$590 .

Prpora,sina, 25 gramo:ias 	
1$500

Polpa de tamarindos, kilo 	
,Polygala„ kilO 	 	

61000000

Pomada mercurial dupia„ kilo...	 10$000
Proto-lodureto do mercurio, 25 	 •graminas 	 	 $800
Protoxalato do forro,25 grammas 	 1$000
Palmou' do Dr. Mendes Tavares,

vidro 	 2;500
Pyra.midon, 25 grammas 	  
Pyrothro (em pó), kilo 	 	

71000000

Pyro-phosphato de ferro citro am-
moniacal, 259 grarnmas 	 	 2$000

Quassia, kilo . 	
Quina amarella (não esgotada),

kilo 	

3$000

200

1$800
7$500
3$400
2$000

3$200
2$600
2$400
2$000
300

'13.000

...

Oloo de ameadoas doces (genuino),
kilo 	

Dito do cedro Zeiss 25 grammas 	
Dito de code 250 grammas 	
Dito de colza,• litro 	 -
Dito do copallyba-idem 	 .	
Dito de croton tyglium., 250 gram.'

mas 	
Dito do bacalliáo (claro) kilo....
Dito idem (escuro) idorn 	
Oleo do linhaça idom 	
Dito para lubrificação de" ma-

chinas, idem 	
Dito para machinas-pneumaticas,

idem 	
Oloo do ricino, halo 	
Dito de dito eia capStil	 duzia

°Tom-

7$000
300
2$000
6$100
8$000
1$800
1$600
2$500

14$000
12$000

$800
$300

2$000
100
1$600
1$000
1$3
$8

8$000
6$800'
1$400

1$60a

1$000
1$200

9$00O

1$000
70$000

2$100
4$100
5$000

2$500

3$000

$200
$100
$400

$300

100 .

3$400

2$000



Dita cinzenta (idom), kilo 	 5$000
Dita rubra (idem), kilo 	 8$000
Qninio, 25 gramrnas 	 1$000

Itatanhia, kilo. 	 1$800
Itesorcina, 25 grammas 	 4000
Itliuibarbo da China, kilo 	 6$000
Dito idem (em pó), kilo 	 6$500
Rlium	 creosotado	 do	 Ernesto

Souza, vidro 	 4$500
Rosas rubras, kilo 	   5$800
Ditas brancas, kilo 	 3$000

Sabão a,marollo commum, kilo 	 $500
Dito do Marselha, kilo 	 2$600
Dito amydalino ou	 medicinal

(francez), kilo 	 7$500
Sabonete de acido borico, 5$000
Dito do creolina, (luzia 	 5$600
Dito de glycorina, duzia 	 5$600
Dito do ichthyol o sublirnado,duzia - 0$00)
Dito medicinal de qualquer 	 outra

qualidade, duzia 	 6$000
Dito thymo-borico, duzia 	 20$000
Sabugueiro (flores), Lilo 	 2$800
Safranina, 25 grammas $800
Sal de Seignette	 ou tartrato	 de

potassio o sodio, kilo 	 6$600
SaIicylato de bisrautho, 500 grana-

mas 	 Now
Dito do magnesia, 25 grammas 	 $800
Dito do naphtol, 25 grammas 	 1$000
Dito de quinina, 25 grammas 	 3$500
Dito do sodio. kilo 	 12$000
Dito do theobrornina, 25 grammas 2$000
Salipyrina, 25 gra,mmas 	 1$500
Salol, 100 gramnaas 	 2$500
Salophona, 25 gramma,s 	 45000
Salsaparrilha, ki/o 	 .6$000
Sapolio norte-americano,
Sarra,conia purpurea, kilo 	

10F00
, 300

Sanguesugas haznburguozas, duzia 3.;000
Santonina, 25 gramma,s 	 2$000
Scylla, 1$600
Senne (foliolos), kilo 	 2$600
Silicato do potassio, 4$000
Sinapismo ltigolot, lata de 10 	 1$200
Soda	 caustica em	 cylindro, 25

gra,mmas 	 $500
Dito idom em placas, kilo 	 3$000
Sub nitrato de b;smutho (francoz),

kilo 	 34000
Sulfato de aluminio, 25 grammas 1$200
Dito de amnionio, 100 grammas 	 25O
Dito de atropina (neutro),gramrna 400
Dito do cobro do commercio, kilo 	 $800
Dito do eserina, gramma 	 3$000
Dito do esparteína, gramma 	 $200
Dito do strychnina, gramma-, 	 $300
Dito do forro do commorcio, $300
Dito do forro (puro), idem 	 4800
Dito do magnesia, idem 	 $300
Dito do naanganez, 100 grammas 	 $300
Dito do morphina,, gra,mma 	 $.500
Dito do potassio ( do commorcio ),

100 gral-rimas 	  $200
Dito de pota,ssio (puro), 	 100 grani-

ram 	 $600
Dito de quinina (puro), 25 gram-

mas 	  2$800
Dito de sodio, $300
Dito de zinco, 500 grammas 	 15400
Sulfito do caldo, 25 grammas 	 $200
Dito do potassio, 250 granunas 	 15030
Dito de sodio, 25 grammas 	 1100
Sulfo-cyanureto do ammonio pu-

rissimo, 25 grammas 	 $200
Dito idem de potassio, 25 grammas $200
Sulfonal, 25 grammas 	 1$600

(*) Os sabonetes devem ser nacionaes,de qual-
quer fabricante.

—

Dito do Fouclid para lav ).goin
estômago, uni 	

Ataduras de cambric,do cinco mo-
iras de cumpri monto 	 sortid,ís,
duzia 	 • 	

Ditas idem gaze hydrophila do
cinco metros do comprimento,
sor tidas, d azia 	

Ataduras do gaze boricada, do
cinco metros de comprimento,
sortidas, duzia 	

13

Bacias do caoutchoue para cura-
tivos (tamanho pequeno), uma.

Ditas idem idem (tamanho me-
diano), urna 	

Bisturis modernos, cabo do ni-
ckel, fechantos, Collin, um....

Ditos idem , cabo de nickel, fixo,

Bugias de metal, de Guyon,
um 	

Ditas exploradoras do gomma„
uma.

2$000

1,100

1$86O

$100

$500

$500

voa
•

3$500

1$000

1$000
1.

C

Caixa completa o moderna para
amputações, uma 	 	 60$000

Idem idem para autopsias, uma 	 	 6,0$000
Comadre do ferro de esmalte

branco com tubo para escoa-
mento, uma 	 	 4$000

Canula de prata para tracliéa,
urna 	 	 2$000

Dita do platina para seringa hy-
poderrnica, uma 	 	 3$000

Dita do vidro para feridas, unia 	 	 $200
Ditas do vidro para lavagens,
unia 	.....	 $200

Carretel do esparadrapo norte-
americano do 4 1/2 metros do
comprimento, sortido, um 	 	 1$000

Categut I,eclerc para suturas,
vidro 	 	 $320

Cephalotribe do Bailly, um 	 	 8000
Cranioclastro do Bra,un 	 	 4000

E

Escalpello motallico para anato-
mia, um 	 	 $100

Idem idem para autopsia, um 	 	 1$800
Escarradeiras de ferro, do es-

malte branco, som tampa, es-
pociaos para conter liquides
desinfectantes, sem pé, duzia, 	 	 12$000

Idem altas, com pá do ferro, mo-
delo fundição indigena,	 14$000

Faca para amputação, uma	
Idem para autopsia, uma 	
Fio de prata para suturas, rolo
Idem do seda phenicada,

clero, vidro 	
Idem idom em solução, vidro....
Idem idem Archimedes, cartã,o...
Funda de carneira, fra,nceza,

do um só lado para limaria cru-
ral, uma 	

Idem idem dupla, para hornia
crural, idem 	

Idem idem de um só lado, para
hernia inguinal, idem 	

Idem idem dupla, para hernia,
inguinal, idem 	 	

Idem para hornia, umbilical (frau-
ceza), idem 	

G

Gaze antiseptica ou hydrophila.,
largura de 65 centimotros o 5
metros do comprimento, caixa.

2$000 •
$800
$500

$040
$005
$040

2$000

3$000

3$000

5$000

$790

$890
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&afarão de antimônio, kilo 	 35200
Dito de carbono (puro), 	 kilo 	 naco
Dito de ferro, 100 grammas 	 $300
Dito de potassio, ki/o 	   2$800

•Ir

Tannalbina, 25 granamos 2$000
Tannato do bismutho, 25 gramina,s $800
Dito do peletiorina, gramma 	 $8"' 00
Tartrato do amrnonia, kilo 	 6$600
Dito duplo de ferro e potassio,kilo. 7$000.
Tartrato de potassio (commercio)

.	 	  	 6$000
Dito dito (puro) idem 	 8$500
Tartaro omotico ou ostiblado. kilo 8000
Torebintina do	 l a qualidade, kilo 35000
Terpina, 25 ,gramma,s 	 $800
Terpinol, 25 gra,mina,s 	  1524)0
Tliapsia (em emplastro estendido)

metro 	 3$500
Theobromina, 25 grammas 	 65000
Tina..	 kilo 	 15800
Trimothylamina., 25 grammas. . 1800
Trinitirina (solução a 1 0/0 ), vidro

do 100 grammas 	 • 15500

Valeriana (raiz), kilo 	 2$000
Valerianato	 de	 arninonia ,	 25

grammas 	   1$000
Dito dito (do Pierlot), vidro 	 5$000
Dito do cafeina, 25 gramrnas. 	 ••• • 4500
Dito do quinina, 25 granaram 	 3$600
Dito do zinco, 25 grammas 	 $800-
Vaselina =arena superior, kilo 3$600,
Dita branca idem, kilo 	  2S00-
Vesicatorio do Albespeyros, metro 3$600
Dito liquido, vidro 	 1$500

Xarope de. Easton nacional,vidro.. 2$000
Xylol, 10$000

OBSERVAÇÃO

Fica salvo a esto Ministerio o direito de
mandar vir da Europa os artigos que julgar
conveniente.

O contractante, além dos artigos que con-
tracta, obriga-se a fornecer pelos preços
estrictos do mercado qualquer droga, produ-
cto chimico e preparado pharnaaceutico. es-
pecial, que não esteja incluido nesta lista,
fazendo toda a entrega no prazo do 24
horas, por sua conta, nas respectivas re-
partições e nos pontos do ancoradouro das
lanchas para as Colonim do Alienados o Hos-
pital Paula Candido, Lazareto da Ilha Grande
e Colonia, dos Dons Rios.
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Agulhas para suturas, fundo do
mola, (luzia. 	

Dita para microscopia, uma 	
Dita do Iteverdin, fechantes, de

Colho, uma 	
Dita de Cooper, cabo de metal,

urna 	
Algalhas do gomma (Nela,ton),

urna 	
Ditas idem (Vergue), uma 	
Algodão hydrophilo, superior qua-

lidade, kilo 	
Dito boricado idem idom, 	 „
Amygdalotomo, 3 a,nneis, do Ma-

thieu, um 	 • 	
Apparellio aspirador do Potain,

um 	

$005
$100

8$000

$500

$040
1$800

3$200
$700

8$000

15$000

•

•



$390
$190

2000

9$000

8$000

1$500

$010

5$000
$500
$190

1$800

1$100

1$000

8$000
1$000
1$000

2$000

2$000

2$003

2$500

$040

1$000

Idem borata,da, da largura de 65
centimetros e cinco metros de
comprimento, caixa 	

Idem boricada da largura do 65
centimotros o cinco metros de
comprimento, caixa 	

Idem iodoformizada, a 5 %, da
largura do 65 centimetros e 5

	

metros do comprimento, caixa 	
Idem iodoformizada a 10 °/„,

largura de 65 centímetros o 5
metros de comprimento, caixa.

Idem phenicada a 10 0/0, da lar-
gura de 65 centimetros o 5 me-
tros de comprimento, caixa 	

Idem sadicylada„ da largura de 65
centimetros e 5 metros de com-
primento, caixa 	

Gotteira, do arame para fractura
do braço, uma 	

fiklem idem idem idem da perna,
uma 	

Idem idem para immobiliza,ção,
uma 	

Irrigador Esmarch,de forro esmal-
tado, com tampa, com deus
motros de tubo de borracha
vermelha o dous pipos, um

Irritratloor Esmarch, de zinco, com
tampa, com dons metros de
tubo do borracha vermelha e
deus pipos, um 	

Lampada de Aosculape, para quei-
mar pastilhas do formol, uma

Laminarias para urethra, duzia.
Laminarias para utero,

Muni na elec trica—Fara,d ca do

Gaiffe,
Machina do baterias simples do

' correntes continuas de Gaiffo,
do 20 elementos, completas,
urna 	

Macintosh, metro 	

(l)
Gordos do nickel, corn graduação,

una par 	
Oculos de nickel ames (sem gra-

duação), um par 	

Possarios, um 	
Pilha de Gronet, uma 	
Pinça dento do rato, uma 	

'Pinça do Péa,u hemostatica
uma 	

Pinça simples para dissecção, uma
Pinça do torção, uma 	
Pinça do Ricord, para operação do

phimosis, uma 	
Pinceis para a,pplicação do iodo,
Porta-agulha de Pozzi, um 	
Porta-nitrato de prata, todo me-

ta,llico, um
Pulverizador a frio (Richardson),

um 	
Pulverizador a fogo, tamanho me-

diano, um 	
Pulverizador do I,uoas Cliampio-

rière, grande modelo, um 	

Sarjador nickelado do oito Marli-
\	 nas, um 	

Seringas pequenas, todas de borra-
. cha vermeilfs (para nariz e

ouvidos), uma 	

Seringas do borracha vermelha do
0000 a 0, uma 	

Ditas idem idona de 1 a 4, uma 	
Ditas idem idem do 6 a 10, uma„
Ditas Liler para injecção hypodor-

	

mica 1 ou 2ce com caixa, uma 	
Ditas do Roux para injecção de

sciro 20 cc com caixa, uma 	
Ditas da jacto continuo a,lpha ou

omega, urna 	
Ditas de vidro (pequena, para ure-

thra), duzia 	
Ditas do vidro (grande, com guar-

nição do metal, para operações),
uma 	

Sillt protoctive, metro 	
Sonda do gornma do Vergno, uma
Dita idem Nelatan Gentile, uma 	
Suspensorio commum para escro-

to, (luzia. 	
Dito Milleret, completo, para es-

cruto, um 	

Therrnometro Gaseia, pafento, um
minuto, Com certificado, um 	

Dito 13lock, patente, um.. 	
Dito Thompson, um 	
Trocater para hydrocelo, com tor-

neira, um 	
Tesoura cirurgica recta ou curva

Colhia, do 12 a 17 centimetros,
uma 	

Dita commurn até 15 contirnetros,
de VItry, uma 	

Dita commum do 15 a 20 ceará-
metros, de try, uma 	

Tubos do drenagem em solução
phenicado, ,ortidos, vidro 	

Ditos de borracha vermelha para
irriga,dures, de 7 1/2 millime,tros
do diametro, metro 	

OesertvaçÃo — O contracto,nte, além dos
artigos que contracta, obriga-se a fornecer
pelos preços estrictm do mercado qualquer
pedido de matoria,1 especial que não esteja
incluido nesta lista, fazeado toda a entrega
no prazo do 24 horas, por sua conta, nas
respectivas repartições e nos pontos de anco-
radouro das lanchas para as cobaias
abonados e Hospital Paula Candido, Lazareto
da Ilha Grande o Colonia de Dous Rios. Obri-
g t,-so mau 3 a amolar, concertar e limpar
gratuitamente os instrumentos eirurgieos
das diversas repartições.
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Alambique do cobro com bi.nho-
mania, systoma Egrot, completo
(com refrigerante, serpentina,
etc., pronapto a funccionar) do
5/10 litros, um 	

Alambique Saleron a. 1, uru 	
Dito idem n. 2, um 	
Alongas de vidro para retortas:

do 125 grammas, uma 	
do 250 ditas, urna 	
do 500 ditas, um s 	
do 1.000 ditas, uma 	

Idem p Lra sorpentina.s:
do 1 litro., urna 	
de 1 1/4 litro, UM 	

da 1 1/2 livo, urna 	
Aporta-rolhas do ferro bronzeado,

modelo crocodilo, um 	
Apparellio d3 Kipp, com tros bolas

e a,ccessorios,

•
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App.oelho para filtoação rapida,
um 	 	 1$800

Aroometroa do vidro para:
acidos, um 	 	 $900
acido; concentrados, um 	 	 1$500
alcalis, cerveja, vinagro, vi-

nho, sabão e ether, um 	 	 1$200
urinas, um 	 	 1$300

Alcoomotro Gay-Lussac (centesi-
mal), um 	 	 1$900

Albuminimetro do Esback, em es-
tojo do madeira, um 	 	 2$800

Irt

a,la,nças Robervaal do ferro:
1/2 kilo, uma 	

1 dito, urna 	
2 ditos, urna 	
5 ditos, uma 	

10 ditos, urna 	
2() ditos, uma 	

Balanças horizontaes com tampa
de marmore :

da força do 1 kilo, uma 	 	 27$000
idem do 2 kilos, uma  "	 30$000
idem da 5 kilos, uma 	 	 36$000
idem de 10 kilos, urna 	 	 50$000

Idem do precisão, americanas,
sensivois a cinco milligrarnmas,
uma 	  125$000

Idem grana,taria,s nickela,das, sen-
siveis

para 1 centigramma, urna 	 	 38$000
para 2 centigrammas, uma 	 	 35$000
para 5 centigra,mmas, uma 	 	 28$000

Idem do precisão, com caixa envi-
draçada do nogueira, toda ni-
ckelada e sonsivel

para 5 milligrammas, uma 	 	 86$000
para 1 milligramma, uma 	  114$000

Balões de vidro, fundo redondo :
30 granalhas, um 	 	 $450
60 ditas, um 	 	 $500

125 ditas, um 	 	 $700
250 ditas, um 	 	 850
500 ditas, um 	 00

1.000 ditas, um 	 	
115000

2.000 ditas, um 	 	 2$400
3.000 ditas, um 	 	 3$000
4.000 ditas, um 	 	 4$000

Balões do vidro com uma tu-
bulura:

125 grammas, um 	 	 1$300

2.000 ditas, um 	
1.009 ditas, um 	 3

500 ditas, um 	

3 600

2

1r00

50000

'2

250 ditas, um 	

Balões graduados jougés, fundo
chato:

100 c. c., urn 	 	 4200
200 e. c., um 	
250 e e., um.	

1$400

500 e. c., um 	 	 2%6°30°0
1.000 c. c., um 	 ,	 3$800

Barbante comi-num, kilo 	 	 4$ 300
ou fios de do. , em cõr grdnat

ou sortidas, kilo 	 	 6$800
Barbante americano em carreteis,

caixa de 4 	 	 5$500
Barris do vidro com torneira ni-

ckelada :
10 litros, um 	 	 13$000
20 ditos, um 	 	 29$000

Bastões do vidro de 24 a 30 c/m
do compr., do cem branca ou
sortida, duzia 	 	 1$300

Batopos de cortiça franceza,
censo 	 	 8$000

$880

$890

1^$200

1$200

1$200

l$200

l$500

2$000

3$000

5$500

4$000

4$000
$020
$020

94503

20000
1800

$100

2$000

gi020
2$000
1$200

$900
2$000
$040

2$000
Sorrá

2$300

$500

3$300

3003

50$(300

6$000

$005

200 00
42$000
65$000

1$000
1$200
1$400
2$200

3$500
4$(100
4$500

7$500

20$000
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14W00
17$000
19$000
24$000
27$000
38$000

•

•

4n•



90$000
24000

4200
6$000

12$500

3$300

1$800
2$800
3$200
3$800
4$800
6$300

1$800

3$000
3$600
4$600
5$800

9$500

3$500
4$500
5$500
6$500
8$400
9,$500

$250
$450
$650
$750
$900
$960

1$300
1$800

$300
$350
í450

550
$600
$750
$950

la100
11$300
1$500
1$700
1$800
$500
$700

1$100
1$400
1V00
2$500
2$800

$200
$350
$550
$700
i900

24$.100

6 000
4$700

g;380
$150
$550

$309
la200
1$80U

2$000

2$600

3000

$759

1$400

2$200

3$100

3$300
4$800
7$600

11$600

1$500
2$400
4$0J0
6$000

10$700

2$400
2$000
3600
4$200
4$000
1$800

$600
$800
$900

1$100
1 303
1'800
2$200
2$500
2$90)
4$000
4$700
7$000

11$500
14$500

1$200
1$700
2$000
2$200

1$500
2$000
2$3a0
2$700
3000
3$600
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JUiho	 1a04

lioce i.as do ia eira para ua-
girou tos:

em jogos do 6 caixas, do 4 a

	

60 granis., grosa 	
Bocetas do pa.,polIto para pilulas

ordinarias,francozas, em jogos

	

de 4 a 60 grams 	
regulares com friso de dor
orainarias, do 30 a 187 granis.

Bocetas do papelão (haniburguezas)
para pilulas:

com papel lustroso com rotulo
pro:o, jogos do 4 a 60-granas.

Burettas de vidro :
Gay-Lussac :

5 C/ e , urna 	
10 c / c , uma. 	
15 oc, urna 	
20 c/e , uma 	
30 cie , uma 	
50 c/°, uma.

Inglezas:

5 e/c , uma 	
10 c/c , uma 	  •• 	
15 c/o , una.
20 c/c , uma

. 30 c i e , uma
50 c/c , uma

Molir :
5 e j c , uma

10 c/ c , uma 	 	 •
15 C/C, uma
20 c/c , uma 	
30 c/e , tuna 	  •
50 cio , lima 	

C
Cadinhos do barro rofractario:
Fôrma cylindrica :

n. 1, um 	
n. 2, um 	
n. 3, um 	
n. 4, um. 	
n. 5, um	
n. 6. um 	
n. 7, um 	
n. 8, um 	

Cadinhos .de barro refractara):
Dito do fórina, conica n. 1, um...

	

Dito idom n. 2, um 	

	

Dito idem n. 3, um 	

	

Dito idem n. 4, um. 	

	

Dita idem n. 5, um 	

	

Dito idem n. 6, um 	

	

Dito Mann n. 7, um 	

	

Dito idem n. 8, um 	

	

Dito idom n. 9, um 	
Dito idem n. 10, um 	

	

Dito fôrma triangular n. 1, um 	
Dito idem n. 2, una . 	

	

Dito idem n. 3, um 	

	

Dito idem n. 4, um 	

	

Dito idem n. 5, um 	

	

Dito idem n. 6, um 	

	

Dito idem n. 7, um 	
Cadinhos de parcellana com

tampa:
Dito do fôrma conica n. 1, um 	

	

Dito idem n. 2, um 	

	

Dito idem n. 3, um 	

	

Dito idem n. 4, um 	

	

Dito idem n. 5, um 	

	

Dito idem n. 6, um 	

	

Dito idem n. 7, um 	
Caixas para reactivos:

Com tampa, tendo 35 vidros de
125 gral/unas, esmerilhados,
uma 	

	

Som tampa para, 35 vidros, idem	

Ui(a ;.1J;d,i.iio;;:-) d:tu; de du
graininas, idem 	

Calicos do vidro (n teionaes) ta-
manho maior, duzia 	 •

Dito idem ideia menor, dual%
Calcos com pá o bicos para

ensaios:
Dito idem para 15 grs., um 	
Dito idem para 30 grs., um 	
Dito idem para 60 grs., um 	
Dito idom para. 125 grs. um 	
Dito idem para 250 grs. um 	
Dito idem para 500 grs. um 	

	

Dito idem para 1.0a0 grs., um 	
Campanas do vido

	

fôrma alta para 500 grams 	 ,
um 	
ditas, icem idem para 1.000
grams., uma 	
ditas, idom idem para 1.500
gram. ,uma 	

Canecas do louça com bico o aza:
não graduadas, de 250 grams.,

uma 	
dita,idemidem de 500 granis.,

unia 	

	

dita, idom ideando 1.000grams 	 ,
uma 	

	

d ita, al em idem de 2.000 grams 	 ,
uma 	

Canecas de louça para infusões
com tampa, aza e bico

de 250 grams., uma 	
do 500 ditas, uma., 	
do 1.000 ditas, uma 	
do 2.000 ditas, urna 	

Canecas do porcollana, graduadas :
do 125 granis .uma 	
do 250 ditas, urna 	
de 500 ditas, uma 	
cio 1.000 ditas, uma 	
do 9 .000 ditas, uma 	

C opsulas do porcellana„com tampa
o com cabo, fundo chato

n. 4 a 250 granas., uma 	
n. 3 a 50) ditas, uma 	
n. 2 a 750 ditas, uma., 	
n. 1 a 1.000 ditas, uma 	
n. O 1 1/2 litro, uma 	
do 125 granis 	

Capsulas de porcollana, com bico,
fundo redondo (poreellana,
superior do Bayeux)

diametro 50 ia/m , uma 	
Hera 75 ditos, uma 	
idem 84 ditos, urna 	
idem 97 ditos, uma 	
idem 110 ditos, uma 	
idem 125 ditos, uma...., 	
idom 140 ditos, urna 	
idem 150 ditos, uma. 	
idem 167 ditos, uma 	
idem 197 ditos, urna. 	
Liem 223 ditos, urna 	
idem 250 ditos, uma 	
idem 305 ditos, uma 	
idem 335 ditos, uma., 	

Capsulas de vidro, fundo TO-

doudo, com bica:
de 150 gramma% uma 	
de 250 ditas, uma 	
de 375 ditas, uma 	
do 500 ditas, urna 	

Capsulas de ferro esmaltado:
de 12 c/m, uma 	
do 11 ditos, uma 	
de 16 ditos, uma 	
de 18 ditos, uma 	
do 20 ditos, uma 	
do 22 ditos, uma 	

(1(	 11 n 11'1 	

• do 30 ditos, urna 	
Capsulas a banho-maria:

deposito do cobro com tor-
neira o capsula do porcal-
lana Bayerix, uma 	

diametro do .107 ia/ia - 500
gra,mmas, uma 	 	 15$009

idem de 197 d tos - 750
ditas, rim 	 	 17$000

Mora de 223 c/Aos - 1.000,
ditas, unia. 	 	 20$000

idem do 259 ditos-1 1/2 L-
tro, urna 	 	 23$000

idem do 280 ditos - 2 ditos,
urna 	 	 27$000

idem de 305 ditos - 4 ditos,
uma 	 	 30$000

Chaleiras de cobro para Iam-
padas Berzolius, urna 	 	 10$000 •

Colheras do , chifre tres tama-
nhos, uma 	 	 1$500

Idem do osso, dons tamanhos,
urna 	 	 1$000

Idem de porcelana p r.ra chá 	 ,
uma 	

Idem para sobremesa,
Idem para sopa, uma 	 	 l$000

Colheres de vidro da Bohernia,meio
crystal, superior:

para chá, urna 	 	 '700
para sobremesa, urna 	 	 :900
para sopa, uma 	 	 l$300

Corta-raizes:
francoz, lamina do aço com

cepo de madeira, pequenos,
Urn 	

grandes, uni 	
Conta-gottas do vidro com rolha

esmeril
de eór branca, az:11 ou ama-

rela, 10 granira :1,s, conta..
idem, idem 15 ti conto-
idem, idain 30 di tas, caldo...

i tern 60 ditas, conto,..

	

Conta-gott a g,•adua,dos, uni 	
Copos da vidro (naciona,es) pro-

prios para agua, duzia...: 	 8$000

Copos gra.dmados, do vidro, com
pó e bico:

$800de	 15 grammas, um.. 	
do	 30 ditas, um 	
	

$900
de	 69 ditas, um 	
	

1$109
da	 125 ditas, um.. 	

	
1$400

do 250 ditas, um 	
	

1 ,000
de 5a0 ditas, um 	
	

2$400
de 1.000 ditas, uni. 	

	
3$000

Crystalliza.dores, fórma cylindrica:
do 30 grammas, um 	 	 $800
do 60 ditas, um. 	 	 $900
do 125 ditas,' rim 	 	 1,1000
cio 250 ditas, um 	 . 	 	 1$300
do 500 ditas, um 	 	 1, 500
do	 1 litro, um 	 	 1. SOO
do 2 ditos, um.	 ,	 	 	 2$500
do 3 ditos, uru 	 	 4$0 00
de 4 ditos, um 	 	 5$000

Cubas de porcelana para mar-
curio:

de 210 m/m, urna 	 	 9$000
de 250 ditos, uma........ 	 	 13$ 500
de 300 ditos, urna 	 	 1 9$000
de 350 ditos, uma 	  .	 2 4$00 0

Cubas rectangulares do vidro para
photographiaa

pequenas, urna 	 	 2$700
médias, urna 	 	 4$000
g:andes, uma.. . .., 	 	 7$600

4.- 230
6$500

•

$7(4
90u

25$000
34900

2l$000
23, 000
25$090
28$000
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27/28 e/m, uma 	 	
Plapittulas do vidro, uma 	

2$300

4300
1$?0a
1$000 de 2 litros, um 	1$000	 do 3 ditos, um 	

10$000 

I	
de 4 ditos, um 	
de 5 ditos, um 	
de 6 ditos, um 	

Fogareiros para gaz:
circulares do ferro, para ba-

t. retortas, etc., um....
pequenos para todos os usos,

mil 	
Fôrmas para pastilhas (forro ba-

tido):
redondas, em sonos de 3, uma
ovaes, em series de 3, uma...
cora mola redonda, uma....

Fôrmas de buxo para pós do Sei-
dlitz, urna 	

Fornos de barro refractario
a reverbero, de 16 c/rn diam 	

int, idem 	
a reverbero, de 10 e/1n diarn 	

int, um 	
a reverboro, do 22 c/m diam.

a reverbero, de 25 c/m diam 	
int, um 	

para tubos, do 16 e/m diam 	
int., um 	

para tubos de 19 c/in
int „ um 	

quadrados para ensaios o para es-
maltar, com as competentes
inoulles

n. 1, um 	
n. 2, um 	

para fundição do meta,es preciosos:
n. 0, uni 	
n. 1, urn 	

Frascos do precipitar, fôrma co-
nica com bico:

Para 1 litro, um 	
Para 2 litros, um 	

4400	 • ..
4500 Frascos do Woolf bitubulados para

lavagem do gazes . :
de 250 gramma% um... 	
de 500 ditas, um 	
de 1.000 ditas, um. 	

Frascos do Woolf tritubulados
do 250 grammas, um 	
de 500 ditas, um 	
de 1.000 ditas, um 	

Funis do vidro, fôrma ordivaria:

do 15 grammas, um 	
$550	 de 30 ditas, um 	
$570	 de 60 ditas, um 	
$740	 de 125 ditas, um 	
4;900	 de 250 ditas, um 	

1l00	 de 500 ditas, um 	
I '300 Funis raiados, de vidro:1$500
1$900	 de 125 grumas, um
2$000	 de 250 ditas, um 	

de 500 ditas, uni 	

3$700

$900
1,442 00
1$400

pacote grosso n. 4, meio kilo
idem moio grosso n. 6, moio

kilo 	
idem regular n. 8, meio kilo
idem meio fino, n. 10, meio

kilo 	
idem fino, n. 12, moio kilo 	
idem muito fino, n. 14, meio

kilo 	
Estantes para tubos de ensaios,

• madeira tornoada:
para 6 tubos,	 .....
para 8 ditis, uma 	
para. 12 ditos, uma 	
para 16 dito:, uma  -
par t. 24 dito, • urna 	

Estufa Gay-Lussac de cobre, uma
EsPatulas de aço fiexivel; inglezaS;

do 2 pollogadas, uma 	
de 3 ditas, uma 	
de 4 ditas, uma'	
do 5 ditas, uma. 	
de 6 ditas, uma 	
do 7 ditas, uma 	
de 8 ditas, uma 	
de 9 ditas, uma 	
do 10 ditas, unia 	

Espatulas de marfim:
sortidas, uma 	 • • • •

Espa,tulas de osso:
20/22 eira, urna 	
23/24 c/m, uma 	
25/20 cfm, uma 	

Filtradores de lã„ fôrma cliapéo,
sem costura:
do I litro, um 	

Escovas para tubos, cabo do arame,
duzia 	 000

Idem para vidros, duzia, .. 	 	 2000
Esponjas:

régulares, 2a escolha, kilo-. .	 100$000
finas	 la	 •	 kilo....	 250$000
qualidade Antal!, fina, em
cord5es de duzias:
n. 194, kilo 	
n. 195, kilo 	
n. 190, kilo 	
n. 198, kilo 	
ns. 194/197, sortidas, Icilo 	
qualidade inferior, para lava-
gens de mesas, etc., kilo 	

Estanho em laminas:

145$000
150$000
156$000
159$000
13,2$000

45000

▪ 2$70J

14500
15000
21$500

14000
7$000

14500
19$500
24$000
2.)$000
32$000

7$800

17$000

20V00

3$000
3$300

4700

1$700
2$000
2,$S00
3$500
5$000

90$000

Funis de vidro com torneira de
vidro:

do 250 grammas, um 	
do 500 ditas, ' um 	
do 1.000 ditas, um. 	

2$000
2$000

15$000

• $900

224000

24-$000 -

28$000

39$000

16$500

19$500

54000
65$000

27$000
32$000

10$000

•1$500
2$200

1$600
000

2 500

2$500
3$200
3$800
4$200
4$600
5$800

1$300
1$700
1$900

4$000

5$500
7$010
8$500

1$200
1$500
1$800

1$700
1$200

$250
$300
$350

400
600

$900

• Donsimetro para liquidos mais le-
vos que a agua, um 	

Idem para liquidos mais pesa-
dos que a agua, uni 	  ..

Idorn para saos, um...
Ideai para. licores, um
Idem para xaropes, um 	 • . .
Idem do metal para xaropes,

uni
Doslocadores do vidro:

simples, som torneiras nem

	

tubulura, 1/2 litro, um 	
dito idoin, -1 dito, um 	
dito id an, 2 ditos, um 	
sem tubulura, mas com tor-
neira, 1/2 litro, um 	
Idem, idem, 1 litro, um. 	
Dito tubulado e com torneira
1/2 litro, um 	
e com torneira I litro,um 	

	

2 » um 	
•••	 3 >> um 	

4 >> um ....
Deseccadoros de Scheibler, um...
Deseceador s de campana com

placa do vidro esmorilhado,um
Discos para pilulas, Via!, obano,

um 	

•

. • •
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Funis do massa, inglezes:

n. 1, um 	 	 1$100
n. 2, um 	 	 1$300
n. 3, um. 	 	 1$800
n. 4, um	 2$500
n. 5, um. 	 	 4000
n..6, um 	 	 4.4;400an. 7, um. 	 	 6000
n. 8, um 	 	 7$500
n. 9, um 	 	 10$000
n. 10, um 	 •13$500

Funis de borracha, vulcanizada,
Superiores

•de 125 grammas, uni 	 	 2$000
do 250 ditas, um 	 	 3$400
de 500 ditas, MI1 	 	 4$500
de 1.000 ditas, um 	 	 5$200

Furador de rolhas, cobre,

	

series do cinco 	 	 7$500

Garrafas dO vidro branco para
vinhos, etc.

Fôrma comprida, 187 grana-
mas, cento 	 	 24000

250 ditas, cento 	 	 264'300
310 ditas, cento 	 	 32000
360 ditas, conto 	 	 35$000
400 ditas, cento 	 	 39$000
500 ditas, conto  •	 44$000

Graes do vidro com as competen-
tes MãO3

do 15 grammas, um 	 	 $700
de 30 ditas, um 	 	 $900
do 60 ditas, um 	 	 1$300
de 125 ditas, um 	 	  •	 1$900
de 250 ditas, um 	 	 3$000
de 500 ditas, um 	 	 4$000
do 1.000 ditas, um 	 	 5$600

Graos do marmore
de 250 grammas, um 	 	 21$000
do 500 ditas, um. 	 	 24$000
do 1.000 ditas, um 	 •	 	 27$000

Graos de massa, inglezes :
de n . 1, um 	 •	 2::700

do n. 3, um 	
de n. 4, um 	 	 4 '500

3 700
:1200do n. 2, um 	

do n. 5, uni 	 	 5s800
de n. 6, um 	
do n. 7, um 	

, 	  
8 00
T008)

doa. 8, um 	 	 11$600
do porcellana, superior quali-
dade, pequenos, para ensaios:

•n. 1, um 	 	 3$00
31. 2, uni 	 	 4200., 
n 3, um

Lacre em pães para garrafas, en-
carnado, azul, verde, amarello,
kilo 	

Lacto-donsimotro de Quevenno, um
Lami nulas para microsco pio, conto
Lampadas do vidro para alcool,

fórma cylindrica
grandes, uma. 	
médias, uma 	
pequenas, uma 	

Lamp udas do cobre para alcool,
uma 	

n• 4, uni
n 5, um
n. 6, um
n. 7, um
n 8, um

i511, 000
15, 000
21 00.0
27 000

5$260
00

1$200
2$500
8$500

1$800
1$000.
1$400

2$500

•
•	 . •

•• è a.



83090
93000

11$500
133:500
153500
303000

• 31$000
403000

183000

21000
7,000.2

31,.000
36$130
503900

1553000
2243000
335$000

3450
$aa0
$750

13200
ISSO°
33100

53500
113000
23800

33500
43500
A:MO
8.800
43800

23200
13$00

$700

25$000
353000
44$000
4800

--
123500
133000
1-13500

63503

113000

$300
$900

13200
13500
13800
2.3500
1200

3 900
43500
53300

43000

_	 .
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Provetes para gaz, sem pà
do 125 gramma.s, um.'.. 	 	 900
do 250 bleu', um... 	 	 1:200
de 500 idem, um . . 	 	 13600

Matraz ou balão de fundo chato
• de CO grammas: um 	

do 125 ditas, um 	
• de250 'ditas, um 	
do 500 ditas, um 	
do '1 litro, um	
de' 2 ditos, um 	

.	 ,	 • -	 .
Nonionc-latitras oiirouks Para va-

silhamo de pharmacias
simples, pretas, collecçã,o do

412 	
simples com frizoS dourados,

colléeção do • 412 	

	

bronzeadas, collecção de 412 	
douradas, collecção do 412 	

Papel tournesol paaa, reactivos,
caixa 	

Papel cintado, chinez, com lustro,
resma 	

Papel cintado*, chinez, som lustro,
resma 	

Papel de filtro PratDumaS,branco:
n. 33, 100 folhas 	
n. 40, idem 	

• n. 45, idern 	
n. 50, idem 	

Papel 'de filtro Prat Dumas.pardo:
n. 33; idem'	
n. 40, idem 	

, n. 45,- idem 	
Papel pergaminho branco, Mio 	
Papel pergaminho do córos, Mio
Pedras , para ungUen tos ou po-

madas:
- louça, lisa; uma 	

~nora branca': urna 	
Pellica para emplastros, uma 	
Peneiras'_, do seda, fra,ncezas,

superior qualidade, do n. 40 a
e. 120, uma 	

Peneiras': francezas do ' latão, do
-• il. - 20 a . n. 80, uma 	

Peneiras francezaã de cabellet
crina de Veneza, uma 	
crina preta, uma 	

Pesos do lato:
do 1 gramina,'
do . 2 ditas;Um. 	
do	 5	 ..  -
de 10 ditas, um 	

•'da . 20 ditas,:um  -
de 50 (litas, uni 	
de 100 ditas, um.... 	
em cepos ' de nogueira, cada

cepo:
para 500 grammas 	
para . 1.000 ditas ......	 	
para 2.000 ditas
para 5.000 ditas
para 10 kilos 	

Pinheiros de Maliagony, inglezos:
• com rodas para 12 pululas,

um 	
para)8 ,ditas, um 	
para 21 ditas, um 	

..para .36 ditas, um.. 	
Pinças diversas para tubos do

ensaios

$550
$700
$900

1$100
13000
2:3500

4 13000

1003000
1203000
190:3000

13500

213000

133000

23000
23500
3$000
33800

1$800
1200
2,.800
3:800
43200

23400
53000
33800

l'3000

53600

53000
43000

$100
$150
$180
$200
$350
$603

13000

22.3030
24, 000
2&b000
48, 000

de madeira o poga.dor do
metal, uma 	

Pinças de Molir para pressão
continua, do tubos de borra-
cha, uma 	 	 13000

Pipettas de vidro, graduadas
até 15 c/c, uma 	 	 2,3200
até . 20 c/c, uma 	 	 .	 2$300
até 25 c/c, uma 	 	 33200
até' 30 e/c, idem 	 	 33700

Potes de louça branca,sern tampa:
do 15 grammas, cento 	
de 30 idem, cento 	
do 60 idem, canto 	
do 90 idem, cento 	
de 125 idem, conto 	
de 250 idorn, cento 	

Potes de louça branca, com tam-
pa baixa, para pastas de den-
tes, etc.

de 30 grammas, cento 	
de 50 idem, conto 	

Potes da louça branca com tampa,
forma alta, para unguontos:

de 15 graniriam, cento 	
de 30 idem, cento 	
do GO idem, conto 	
de 90 idem, cento 	
de 125 idem, cento
de 250 idem, cento
de 500 idem, cento 	
de 1.000 idem, cento 	
do 2000. 	 idem, conto 	

Potes para pharmacias, louça
branca, tampa, -pyramidal

do 60 grammas, cada um. 	
do 125 idem, cada • um 	

: do 250 idem, cada um 	
• do- 500 idem, cada um 	

do 1.000 idem, cada um 	
.	 do 2.000 idem, cada um 	
Porta-burettas do madeira.:

para duas burettas, urna 	

	

' movei para 12 burottas, uma 	
Porta-fios de ferro com pé, um 	
Porta-funis do madeira, com uma

argola, um 	
Idem idem com duas, um 	
Idem do ferro com tres, um 	
Idem idem com quatro, um 	
Porta-matraz de madeira, um 	
Pra teadores de buxo para pilotas:

grandes, um 	
pequenos, um. 	

Prata em livros para pratear
palhas, cada livro 	

Prensa para tinturas, cara depo-
sito de forro esmaltado

para dons litros, uma 	
para, troa, uma 	
para quatro, uma 	

Provetas para deseccar, um 	
Provetes não graduados com pé:

do GO grammas, um 	
do 125 idem, um 	
do 250 idem, um... 	
de 501 idem, um 	
de 1.000 idorn, um 	

Provetes graduados
do	 15 gramma.s, um. 	
do	 30 idem, um 	
de	 GO idem, um 	
do 125 idem, um 	
de 250 idem, um 	
do 500 idem, um 	
de 1.000 idem, um.. 	
do 2.003 idein,

Retortas do vidro, tubuladas
do 125 grammas, uma 	
do 250 idem, uma 	

• do 500 idem, uma 	
de um litro, uma 	
de dous litros, uma. 	 ..

Retortas de barro refractario:_
de 125 grammas, urna 	
do 250 ditas, idem 	
de 500 ditas, idem 	
de 1.000 ditas, idem 	
de 2.000 . ditas, idem 	

Rolhas do borracha sortidas, sem'
furos, 'kilo 	

Rolhas de cortiça, francezás:-
superiores conicas para , vi-

dros:
de 4 a 15 Èrammaa es. 11

o 12, conto 	

	

(10 45 a 9O dita n: . 13, idem 	
do 150 a 187 ditas n. 15,

idem 	
do 250 a 300 'ditas e. 17,

idom 	
do 375 a 500 ditas na. 18

e 19, idem 	
Rolhas para meias garrafas, có-

nicas, suparioros, idem.	
Rolhas para garrafas

Tamiz do seda com tambor:
de soda superior forte
dou. 50 a 100 uni 	
seda dobrada idem 	

Tecidos de ferro para retortas, ba-
nes, etc. metro 	

Tecidos de metal para retortas o
banes, idem 	

Tubos do borracha, encarnada; su-
perior:	 .

diametro interior 4 m/in,
um 	

idem idem 5 luPn , idem 	
idem idem G niP", idem 	
idorn idem 7 ui/ m , idem 	
idem idem 8 m/"',. idem 	
idem idem 9 ni/J", idem 	
idem idem 10 m/m, idom . 	
idem ideia 11 in/m , idem:.
idem idem 12 mr", idom 	
idem idem 13 ni/ in , idem 	

• idom idern'14	 idem 	
Tubos de borracha branéa •i)ara''
1	 gaz, metro 	 • •
Tubos do vidro: • -

43600
83500

123500
.	 253000

413000

de madeira, uma 	 	 1$200
de metal, urna 	  ' 13400

1500

$000
$900

13300
13700
23800

13500 •
23009
23400
2:3800
33700

23000 .

2:-.4):379000000- 
•

4$600

233000

$700
.$7e0

•3900

13000

l$00.

13100

1:3800

conicas, superiores, idem 	 	 4300
cylindricas superiores, idem 	 	 23000

para • chimica 4 m/m a 20 mini,
Mio 	 •	 4500•

para tomar medicamentos;
curvos, duzia 	 	 23400

1$100	 rectos, idem 	
13300 Tubos de communicação:
13500

23000
13800	 in uidmom	

idom 	 	
$$348500

33000	 $750
3$500	 de segurança, idem 	
63500	 em funil, ide.... 	 	

13300
m $450

•	 --4
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	para desocear, idem 	
de Liobig, idem 	
em U, idem 	 *-
com torneira do vidro. idem 	
para onsaios,12 'a life/ do'Cinn-
primentJ, duzia 	 •
para ensaiás; Porém graduado,
um 	

Tubos do porcellana esmaltada:
do 14 a 28 m/m,: um  o •
Tripeças do ferro o latão para re-

	

'tortas, balões, etc.; 	 mim 	
'	 •

Vasilhame completo, com rõ-
tulos do crystal adaptados aos
frascos:

de bo oca estreita de 125 granariam
Sde bocca estreita, de 25Q ditas...

do bocca estreita, do 5,00 ditas...
do Lema estreita de 1.000 ditas
do bocca, estrpita, de 2.000 ditas

	

do bocca, larga do 125	 ditas 	
de bocca larga do 250 'ditas
fié bocca larga de 580 ditas......
do bocca larga do 1.000 ditas....
do bocca larga de 2.000 dias....
12 vidros para 01003 de 1.000 ditas

e 18 compotoiras 	,. ..
Vasos para fetos, com rolha es-

inoril, um  -	 25$000
Vasos, ou copos da Poliemia,

para ensaios:;
' om jogos do 60 a 1.000 grana-

	

mas, collecção do seis 	  .	 G$800
..

Vasos tubulados em baixo:

	

do 1009 grammas,um 	 	 3$000
do 2000 grammas, um 	 	 4$000

VaSos florentinos ou recipiontes
florentinos, um 	 	 5$000

	

Vasos de vidro para urina, idem	 2$600
Vidros brancos, Lema estreita,

sem rolha, redondos:
-"do 30 grammas, cento 	 	 5$900

	

de 45 ditas, idem 	 	 7$400

	

do GO ditas, idem 	 	 8$000

	

do 90 ditas, idom 	 	 10$000

	

de 125 ditas, idem 	 	 12$600

	

de 155 ditas, ideni 	 	 14$400

	

de 187 ditas, idem 	 	 17$000

	

do 210 ditas, idom 	 	 19$000

	

do 250 ditas, idem 	 	 21$000

	

do 310 ditas, idem 	 	 20$500

	

do 375 ditas; ideni 	 	 29$003

	

do 500 ditas, idem 	 	 38$000
Vidros de bci,c.c:a; larga, som ro-

• lha, brancos, fórma redonda:

	

do 2 grammas, idem 	 	 4$000

	

' • de 4 ditas, idem 	 	 4$300

	

de 8 ditas, idem 	 	 4$500

	

de, 15 ditas, idem 	 	 4$700
• do 30 ditas, idem 	 	 7$000

	

de 45 ditas, idem 	 	 8$503
• de GO ditas, idem 	 	 9$000

	

de 90 ditas, idem 	 	 12$000
• dá lar) ditas, idem 	 	 14$000

	

do 187 ditas, idem 	 	 188000

	

do 250 ditas, idem 	 	 23$000

	

do 310 ditas, idem 	 	 29$000

	

de 375 ditas, idem 	 	 33$000

	

de 500 ditas, idem 	 	 45$000
Vidros de côr amarella ou azul :.	 _	 ..	 .	 .

	

de 15 grammas, Mem. 	 	 5$200

	

do 24 ditas, idem 	 ...	 7$000

	

do 30 ditas, idem 	 	 7$300

	

do 60 ditas, idem 	 	 9$?00

	

do 125 ditas, idem 	 	 14$000

	

de 250 ditas, idem 	 	 24$000

Vidros com rolha do esmeril, bocca, es-
treita, brancos, forma redonda:.	 	• ,
do 2 gra,minas, cento 	 	 12$500
do 4 ditas, idem. 	 •	 13$000
de 8 ditas, idem. 	 	 •14$000
do 15 ditas, idem  • 	 15$600
du 30 ditáS, idem 	 	 17$600
do CO ditas, idOm 	 	 22$000
de 95 ditas, idem 	 	 25$600
de 125 ditas, idem 	 	 3l000
de 187 ditas, idem 	 	 37$000
de 250 ditas, idem 	 	 45$000
de 500 ditas, idem 	 	 94$000
do 1 litro, idem 	 	 133$000
do 2 ditos, idem 	  220$000
de 3 ditos, idem 	 	  320$000
do 4 dito-s, idem 	 	 4206'000
de 5 ditos, idem 	  480$000

azul
do 4 grammas, cento 	 	 14$000
do 8 ditas, idem 	  •	 15$000
do 15 ditas, idem 	 	 16$600
do 30 ditas, idem 	 	 19$000
do 60 ditas, idem 	 	 25$000
de 90 ditas, idem 	 	 23$000.	 .

Vidros com rolha de esmeril. bocca estreita,
côr amarella ou azul, forma redonda
de 125 grammas, conto 	 	 33$600
do 250 ditas, idem 	 	 43$000
só amarello; 500 ditas, idem.. 	 10'1$000
só amarello, 1.000 ditas; idem. 150$000

Vidros branéos com rolha, do vidro, bocca
larga, fôrma ro lenda
do ' 2 grammas, conto. ...
de	 4 ditas, Moi/ 	
de	 8 ditas, idem 	
do	 15 ditas, idem 	
de	 30 ditas, idem 	
do	 GO ditas, idem 	
do 125 ditas, idem 	
do 250 ditas, idem 	
de • 500 ditas, idem 	
do 1.003 ditas, Llom 	
do 2.003 ditas. idom 	

Vidros com rolha do vidro, bocca,
' larga, fórma redonda, de côr

atuarella: •
do 15 grammas, cento 	
de 30 ditas, idem 	
de GO ditas, idem 	
do 125 ditas, idem.	
do 250 ditas; idom 	

Vidros para oleos, fra,ncezes, sem
rotulas:
do 1 litro, um 	 .	 .

Vidros para °loas, rotulados com
com rotules do crystal: 	 •
do 500 grammas, um. 	
do 1.000 ditas, idem 	

Vidros de 1/2 litro, com rolha de
esmeril, para acidas, tendo ro-
tulas do crygtal, um 	

Vidros de relogio, para ensaios
chimicoS; Sortidos em tama-
nho, mia 	

-^

Expediente de 30 de junho de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos:
Ao Ministorio das Relações Exteriores dos

avisos ns. 22 e 25, de 22 e 23 do corrente
Ao provedor da Santa Cm). da Misericor-

dia do oficio n. 93, do 28 do corrente
Ao director interino do IIospicio Nacional

de Alienados do oficio n. 349, de 28 do cor-
rente.

—Solieita,ram-se provideuo.ias:
Do superintendente da limpeza publica e

particular para que seja' removida a grande
quantidade de lixo existente na loja do pre-.
dio n. 278, da tua do Riaehuelo

Do inspector geral das Gigas • publicas
para que soja reparado' o encanamento' do
agua que cerre pela. rua da 'Alfandega em
frente ao predid n. 177; 	 •	 • . -

Do presidente' do Tribunal do Jury, afim
do que seja dispensado de 'comparecer . ás
sessõos o Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
inspector sanitario, que foi sorteado para
Servir na,quelle tribunal

Do engenheiro das . obras deste Minis-
teria para que • sejam orçados•da-Condèrtós
da que carece a parte' do Lazareto' da Ilha
Grande.

— Recommendou-53 aos delegados 4o 2°,
30 , 40; 5°, 7° e • 8° diStrintOs sanitarios para
que mandem' offec`ttiar rigorosas • visita,s de
policia o vigilaiicia, 'sanitarias no3 seguintes
predios :
• Rua do Cattete n. 92.

Morro do Castello n. 15.
Rua Senhor dos Passos n. 191.
Rua da Harmonia n. 5.
Rua da Providencia' n: 50.
Rua Vidal do Negreiros n: 2.
Rua S. Januarib n; 105:
Rua S. Carlos n. 12. • o - •
Rua S. Francisco*Xavier n. 115.
Rua Torres Homem n: 34.— •

Remetteraan-se
Ao director geral dos Telographos o ando

do examo do validez do , engorilieiro Luiz.
Faria Lemos ,	 •

Ao procurador do feitas da Saudo Pu-
blica os. autos • de infracção livrados contra
José Tapia Alarmo . ç Francisça, Emilia de
Araujo.

-Ao director geral aa., Uontabilidado os at-
testados do froquencia dos tunccionarios
Secretaria desta Directoria Geral, do ser-
viço do porto, da fiscalização das pharmaclas,
da secção deinographica,' do ° Laboratoillo
Bacteriologico, da Inspectoria. do Serviço-do
Prophylaxia . da Febre Amarellan do deso-
nhista, relativos ao I113Z que hoje finda ;

A director geral da Contabilidade do The-
souro Federal os referidos attustados -

Ao superintendente da Limpeza 'Publica
Particaltr cópia do officio da 5° delegacia
do saudo, relativo ás irregularidades obser-
vadas no serviço de remoção de lixo dos
domicilias situados na zona daquella dele-
gacia. 1

Requerimentos despachados
,

Julieta Ferina Carneiro e Virginia Rita da
Gloria Monteiro delegacia).---Concedo 515
dias improrogaveis.

Antonio de Barros Ramalho Ortig'ão (2a
delegacia).—Deforido.

Theodoro Augusto Ribeiro do MagalhãoS,
(80 delegacia).-0 intordicto só poderá ser
levantado depois da execução das obras a que
se refere o Dr. delegado, na intimação- que
instruo a presente petição.

Saturnino Firmo Corrêa Tavares (8a 

dele-
gacia).—Deferido.
• Luiz Evaristo da Costa Cabral (8a
gacia).—Concedo mais 60 dias.' '	 .
• José Justino Teixeira (4°' delegacia). —
Indeferido.

Antonio da Fonseca Carvalho. — Indefe-
rido.'	 •	 •

Dr. Francisco Isidoro Duos o Manoel do
Oliveira Junior. — Não precisa dá licença
desde quo seja exposta á, venda' como '-agua.
do mesa.

lpho Melibeu Lima:—Deferido,
Tancrodo Lopos.—Doferido.

1$100
1$900
3$800
4$.500

1$700

4$000

4$000

2$000

.L	 Vidros da mesma fórma, de côr amarella ou

oo szo
cr)

16$000
18$000
19$000
21$100
24$000
29$000
37$000
7%000

125$000
175$000
205$000

21$000
25$000
31$000
39$000
70$000

3•800

3$000
4$000

2$200

$900
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 1 do corrente
Foi, exonerado, a sou pedido, do cargo de

20.supplent9 do delegado da 3 , circuluscri-
dção urba-na o cidadao Ao gesto Duarte Ri-
beiro o nomeado ,para substituid o o cidadão
Benjahain Alexandre dos Santos.

--Por outro da mesma data, foi oxonerzi,lo
do cargo do 1 0 supplonte do delegado da 5,
circumscripção suburbana . José. Martiniano
Soares o nomeado para substituil-o José Vi-
ctoriano do Oliveira Moura.

Ministorio da Fazenda
Por titula da 14 de junho proximo findo

foi exonerado, a seu pedido, Lindolpho Go-
mes do lugar de escrivão do, collectoria das
rendai rederaes eirl Catáguazes, Estalo de
Minas Geraras, sendo nomeado João Baptista,
Monteiro da Silva para exercer o inesino lo-
gar. •

Directoria do Expediente do Thesouro
Feleral

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Additamento ao de 30 de junho de 1091

Sr. Ministro da Ialustria, Viação o
Públicas

Tendo F, F. Braga requerido o
pagainento da -quantia da 1:284s,. prava-
adente do fornecia:mofo anparelhos de ele-
etricidado ao Thesouro_ Falará!, paço-vos,
afim de poder resolver sobro tal Pagamento,
vos digneis de providenciar para que a In-
specção Geral das Obras publicas informe
quaes os compartimentos" do [nos no Thosouro
em que foram colocados 03Se2 appareihos.

• _
Ex pEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- fidditamento a) de 30 de junho do 1901
„

Sr. inspeotor da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:, .,	 „.

N.. 300.--Communicol-vos, para os fins can•
venientes, que o Sr. Ministro,. attendendo
quasálicitou o. Ministorio da Guerra, em
aviso n. 380, do 15 do corrente, resolveu,
por despacho de 22 do mesmo inez, -autuei-
zaravos a mandar. dospaoliar, livres do di-
relds,- rios termos do § 23, alot. 2acombinado
aorn o art.„5a.das. , Preliminares da, Tarifa,
oito ivolupaesma tresa,—M DO sobre FIBC—vind,,s
dà Eiíroa -pelo • Vap mãe Prinz Segas-
munlo,couteadu ;spparelliose accosserios des-
tinados .1t montagem de unia o machina na
fábrica' do cartuchos de Reatengo.

N. 30l—ConarrinnIcovos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, aliando:ide ao que
requorou a .5'ocid. a AriOnyirl'J ,ties Mine de
illangandse de, Ouro Prelo resolveu, por des-
pacho desta data, autorlzar-vos a mandar
despachar, livro de direita, mediante termo
de respons ibilidad t, o material constante da
incluso, rotação o que a requerente pretendo
importaaade Antuerpia, com desodno aos S.3813
trabalhos (lO mineração.

director da; Roceboloria do Rio de
Janeiço:	 ,.

N.-7—Pra que Se possa satisfazer o pe-
dido Peito ,pela Prefeitura do lis:adoto Fe-
deral,- officio n. 240, do 17 de m io ultimo,
no.sontido sor-lho fornecida uma oonts
corrente de Seu debito, peoo-vos, de ordom
do Sr. alloastro, que infbrniei, Com inar,en-
cio, o seguinte:

1. 0 si a itnportancia do 8: 283$2)0; esad-
, pturada ene deposito no balanço dofiniolvo do

1894, como imposto do gado pertencente á
Municipalidade, é liquida das desluzas com a
sua arrecadação ; e, no caso negativo, cm
quanto importavam taes clOspozas ;

2. 0 qual a importancia arrecadada • do
juros da móra do imposto do transmissão do
propriedade e de divida activa do de indus-
trias o profissões liquida das dospezas de ar-
reaulação, do 1804 a 1002, por exorcicios,
deduzindo-se do primeiro dos ditos impostos
as pare.ollas a'efereate a apalices e embar-
cações por pertencer 3m exclusivamente á
União ;

3. 0 qual a Importancia do debito da Mu-
nicipalidade polo alugitiol do proprio nacio-
nal cm S. Diogo. onde existe a repartição
denominada Agencia do s implsto do gado e
em virtude de que acto é devido Me

;
4.° si dos livros dessa Recebedoria consta

que a Municipalidade é devedora ou credora
por outro qualquer titulo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 31—Declaro-vos, para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, deferindo o reque-
rimento da illanflos Ilarbour Comoting, Li-
mitei, transmittido com o vosso OffiCi0 n. 75,
do 17 (le novornbro do armo passado,resolvrta
por acto de 22 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do diceitos, nos termos do de-
creto n. 4.452, de 4 de julho .do 1902, do ma-
terial constante da inclusa relação e quo a
requerente proteado importar no corrente
atino para sou serviço; com exclusão, porém,
dos artigos a,ssigaaloalos cora a palavra—não
—escripta a tinta vermelha.

Outrosim, na forma do citado despacho,
não só chamo a vossa attonção para o dis-
posto na circular n. 11, de 18 do fovoreiro
do 1902, m is tamboril recommendo-vos
videncieis para que soja senado o incluso
coei iticado.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 90 —Dovolvenlo a essa delegacia fis-

cal OS inclusos documantos, que acompanha-
ram os ro uarimon tos do Synlieate ASSI1C2-
miro da Bahia, [maminha-1os Com 03 v03303
ofaciOS as, 50 e 53, do abril ultimo, declaro-
vos, para os devidos etloitos, de accordo com
o despacho do Sr Ministro, do 8 do corren-
te, que Os obj0;t03 (13 que trata o § 1 0 do
art. 3° da lei n. 1.144, .(1e, 30 de ddzombro
do anno proximo findo, estão sujeitas ao na
gisnen coonnum dos despe/311os al valorem
não dopendende, portanto. do aatorização
prévia, do mesmo Sr. "Ministro, como Cal
casos do iscriçã o (13 dia .:aos, a offectivila.do
do . favor concedi...10 por aquela dispositivo
legal.

N. 100—Commimieo-vos, para os devidos
fins...que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso enossminliado com o vosso odiciio
n, 142, do 10 de o (fabro do atino proximo
findo, e interposto poP SJUZI Toixeira (54
Comp., da decisão do inspector da Alçais-
doga desoo Estado impondo-lhos a multa do
direitos em dobro pelo facto do ter sido ve-
rdeado serem d.e mais Oliale ii comprimon•
to as t?souinas mencionadas na 3 , aflição da
nota do importaçãoa . 1.03'3. de 14 do agos-
to do. dito atino cota ) O 3:1;[0 do comp ri minto
iatO a rnmila modids, para pagamonto da tax s
do 3$ p )r dizia, resolvem, por despica.) do O
de maio ultim m, pcoferldo em s.s iío do Con-
selho de Fazenda e de ace,ordo com o parecer
deste, raivar provimento ao mesmo recurso
para o fim do manter a decisão recorrida,
por soas fon lamentos legar3s.

Sr. delgado fiscal no Ceará:
N. 61—Em obelioncia do despacho do Sc.

alioistro, de 14 do corrente, incluso vos de-
volvo o proco , so onanainnado ao Thosouro
com o v Co onioio u. 4, do a do i'aio
mo o refolnto co pe til [ de isonção d di-
reitOS que fez o Dr. Fraircisco R. Salgado,
por interna) lio da Intendencia

para diversos objectos destinados ao- , -abaste-
cimento da,g,ua a essa capitel, afim da sor
exigida a apresentação de cortificadadoss re-
feridos objectos, firmado por um profissio-
nal.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 29—Em resposta á• consulta feita ; DDLI

vosso officio n. 11, do 3 do fevereiro pro-
ximo findo, declaro-vos; para os de:vidos
effeitos o em oleediencla ao des p acho do Sr.
Ministra, de 2 do corrente moi, que os ven-
cimentos . lixados para os empregados desse -
Estado nas tabelas que acompanham a lei
n. 1.178, do 16 de ¡moiro do corrente anuo,
só podem sor abonados a partir do dia cru
que, na fórma do disposto no n. 11, art.. 10
do decreto n. 572, do 12 de julho de 1890, co-
meçou a vigocar aMesma lei, devendo ao
inspector, era comrnissãos da Alfamilego( desse
T03.M10 Estado, José Barbosa Pereira Espin-
dela, competir os vencimentos que recebia •
como effectivo e as quotas marcadas nata--
In1i3, O da referida lei,

—Sr. delegado fiscal em Goyaa	 .
N. 15 —Rometto-vos, para os . devidos

feitos, 03 inclusos titulas do 2 do, .coriaento
moa, nomeando : o agente final dos imposa.
tos do , consumo na l3. circurnseriação
desse Estalo, fouii Loito Ribeiro, para idoa-
tico legar na 10° o o agente fiscal do mesmo
imposto Podre Nunes da Silva desta ultima
para identico logar naquela circurns"ri-
P (i rk.° •	 •

N. 46—Reinetto-vos, para os fins canvas,
nientes, o incluso titulo do 16 do corrente:
rnez, nomeante José, O lyatho da. Silva para
o legar de agente ases'. dos impostos do con-
sumo na 5a circumsccipção,desse Estado. .

—Sr. delegado ha d mxi Mioas Gorais
N. 47—Rornetto-vos, Para os fins- conve-

nientes, o incluso titulo de 20 do correnp
mez, nomeando Manoel Bayonetta„ eserivap
da Collectoria, [49 relidas federaes em Cur-
volto, nesse Estado.

N. 48—RemoLto-vos, para os • devidos ar-
ianos o incluso titulo do 14 do corrente mez,
nomeando João Baptista Monteiro dia Silva
para o log,ar de escrivão da Collectocia (ias
rendas floderaes em Cataguazos,nesse Estado.

N. 49 — Ema resposta ao vosso officio n. 8,
do 16 do março do corrente rumo, declaro-
voS, para os uns convenientes, que o Sr. Mi-
nistra, sareadendo :c que essa delegacia jd se
acha provida de pessoal aufficiente, resolveu,
por despacho de 12 de maio proximo findO,
extinguir a Collectoria das rondas foleraes
dessa capital o restabelecer a de ,Sabará,
norno,a,ndo colloefor a escrivão desta ultima
Aristidos Francisco de._ Castro Jun liteira
Celso Vieira Werno,c1c Machado, que exer-
ciam identicos lugares haquoils ; cumprinde-
vos designar pessoas idoneas para os dites
cargos, caso os referidos servo,ntuarios não •
acceitem as nomeações.

— Sr. delegado fiscal na Parahyloa
N. 20 — Eu resposta ao vosso officio

n. 21, do 10 do maio ultimo, com o qual
transinittistos os processos rolativos ás quos-
t3os suscitadas ria A tfandcga. desse . Estado',
em abril anterior, sobre classificação de
mere sdorias, declaro-vos, para os devidos
offoi tos e de aceordo corra o despacho do Sr.
Mioistro, do 20 do corrente., que as merca-
dorias,cujiss amostras acro apanharam ao uello
oficio e uca vos são devolvidas, devera ser
olassi qedadis : as das amostras no. 1 o 2
091110 fochailura do cobre e perro para inalas,
da 1 0 parto do art. 087 da tarifa.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cdtharina:
N. 25— Declaro-vos, para os devidos ofroi -

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 25
do corrente, exarado em vosso officio n. 7, de
23 do maio proximo finfo, resolveu approvar
a relaoao transmittida com o :nos111J &fiei°,
(10:; empregados, commerciantes e iodas-
triaes que toom do compor as commissrões o

• qh
•
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arbitra.es na Alfandega desse Estado, durante
o corrente anno.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 181-Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso officio n. 187, de 9
do corrente, e relativo á fiança, em dinheiro,
na importa,ncia do 150$, prestada por Al-
varo Corrêa Vianua, para garantia do sua
responsabilidade no lugar, de collector das
rendas federaes em S. José do Barreiro,
nesse Estado, recommendo-vos, em cumpri-
mento • ao despacho do Sr. Ministro, do 23
do mesmo mez, que providencieis no sentido
de ser completada a alludida fiança, cujo
valor não pode sor inferior a 200$, lavran-
do-se novo termo, em additamento ao que
acompanhou o processo em questão.

se torna devida desde o momento em que
se entra a gosar das vantagem do beneficio,
independente da inclusão da beneficiado na
lista ou rol dos contribuintes, porque, neste
caso, o lançamento não passa do simples
formalidade ou meio pratico de que se sorve
a administração para mais facilmente efe-
etuar a cobrança da taxa devida. Em diver-
sos plizes estrangeiros, e mesmo entre nós,
em diferentes Estados da União, o abaste-
cimento do agua está a cargo do ornprezas
particulares e ninguem tem o direito de
allegar falta de lançamento para eximir-se
do pagamento da contribuição relativa ao
seu consumo.

Entretanto, o Tribunal de Contas quer
deixar a Fazenda Federal ern situação infe-
rior á das emprezas particulares, libertando
o consumidor do pagamento da respectiva
taxa, desde que puder, por qualquer motivo,
escapar ao lançamento préviamento feito.

Receia ainda o Tribunal que a repartição
fiscal, por omissao voluntaria, deixo de fazer
o lançamento, prevalecendo-se da regra do
art. 13.

O argumento moca, por absurdo o, quando
assim acontecesse, a administração superior
teria na lei o meio de reprimir o abuso res-
ponsabilizando o chefe da repartição fiscal
pela falta de execução no cumprimento do
seus deveres.

A cobrança do um tributo ou de uma taxa,
em prazos certos e determinados, não é um
serviço que a repartição fiscal possa, por
desidia.descurar, pois constitue uma das suas
obrigações principaes.

Tamb3m não assiste ao Tribunal razão
para pensar que o art. 13 supprimo o direito
do reclamação que o art. 20 garante ao con-
tribuinte para a defesa dos seus interesses,
consagrados nos arts. 3°, 7 0 o 80.

Dada a hypothese do ter escapado ao lan-
çamento o contribuinte A ou B ao tempo da
revisão, tem a repartição fiscal,no art.13, a
faculdade de incluil-o, desde que constatar
a omissão, decorrendo para o interessado,
dos lo o momento de sua notificação, o
direito do reclamação que lhe garanto o
art. 20.

Assim O que logicamente se pode entender
o art. 13 o assim é que praticamente ao
procedo na repartição a meu cargo.

O principio estabelecido no mencionado
art. 13 não é uma novidade no nosso direito
fiscal, pois já se acha consagrado em regu-
lamentos anteriores, como no art. 8° do que
baixou com o decreto n. 2.702, de janeiro do
1898, que o Tribunal registrou som opposição
alguma.

Identica é a disposiçã,o do art. 25 do regu-
lamento expedido com o decreto n. 5.142, de
27 do fevereiro do corrente anuo, que foi
tambor% nesta parto, registrada por aquelle
Tribunal, som os reparos que entendeu do
fazer acerca do da contribuição de ponnas
do agua.

Entrota.C,o, si razão assistisse ao Tribunal
para oppar duvidas ao principio do que
falta do lançamento não isenta o contri-
buinte do pagamento quo for devido», era a
respeito do imposto de industrias o pro-
fissões que, sondo um desmembramento do
antigo imposto do capitação, constitue, no
diroito fiscal pa.trio, o typo da tributação
pessoal e directa, cuja exacção assenta no
lançamento ou rol dos contribuintes.

Mas o principio estatuido, quer no art. 25
do decreto e. 5.142, quer no art. 13 do de
n. 5.141, que o Tribunal impugna, é salutar
e garantidor dos interessos fiscaes, desde
que appa,rolha. a administração contra a
fraude e todos Os recursos de que lançam
mão os contribuintes para fugirem ao lança-
mento.— Toao Lindolph,o Camara, director
interino.
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RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1904

Antonio Gonçalves Reguff de Castro. -
Restitua-se a quantia de 321$, solicitando-se
credito.

Luiz Lourenço de Pinho.- Restitua-se a
quantia do 41$400. 	 - • — "- •

Luiza Franco Limpo de Abreu.- Transfi-
ra-se.	 •	 -

Maria Angelica Cordeiro do Oliveira.-
Idem.

Alexandre Dias de Castro.-Idem.
R.andulpho Bock.-Idem .
Pinto Ribeiro & Souza.- Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Manoel Pereira da Rocha .-Idem.
Israel Marcolino da Costa.-Paga a multa

de 20$, transfira-se.	 •
Nicoláo Maina.-Averbe-se a mudança.
Nogueira & Faria.-Pago o imposto em

debito, averbe-se a mudança.
Jorge Naglie & Consiga-Idem.
J. Ferreira 84 Comp.-Em vista do pare-

cer, cumpra-se o despacho de 21 do março,
ficando som efeito o despacho de 31 do
maio.

Companhia Fiat-Lux.-Inscreva-so o cobre-
se oscilo devido.

Gomes da Silva & Comp.-Tratando-se do
reducção de valor locativo, os requerentes
devem requerer mudança.

Gaffréo & Guinle.-Indeforido.
Antonio Lopes Ferreira.-Pague o imposto

em debito.
Mathous do Souza & Comp. - Corrija-se o

lançamento. .'
Delfitao Marques de Souza Bessa.--Junte-so

o-requerimento do transferancia.
•

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 28 de junho de 1904
Ao sub-inspector do seguros na 4a Cirelltn•

seripção
N. 218 - Declarando que não tendo a

Commercial Union Assurance C. 0 feito o depo-
sito da 10:000$ exigido pelo decreto n. 4.497,
de 1870, mandado observar pelo decreto
n. 3.007, de 1893, não pôde abrir agencia do
seguros no Estado da Bahia emquanto não
realizar o deposito proviu da mencionada
quantia.	 -Dia 30

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 219-Requisitando o pagamento da folha
dos emocionados desta repartição no mez
hoje findo.

N. 220- Roquisitan lo o pagamento do
aluguel do sobrado oceupado pela repartição
e relativo ao mez hojo findo.

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de julho de 1901

lloyal Insuranco C.°- Sono o requeri-
mento.

"Ministerio da Marinha
Por portarias do 30 do junho ultimo, fo-

ram concedidas, na forma da lei e á vista do
parecer da junta medica, para tratamento
do saude onde lhos convior, as seguintes
licenças:

Da tres mezes, ao machinista do 4e classe
João Ramos;

De dous MONS, ao 20 tenente José Alberto
Nunes.

Recebedoria da Capital Federal, 22 de junho
de 1901.-N. 18-Evo. Sr. Ministro da Fa-

• zonda.-Agradeço a V. Ex a consideração qu.3
se dignou do dispensar-me, ouvindo-me, como
autor do regulamento que se vao expedir
com o decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro
ultimo, acerca da duvida oppostaa ao regis-
tro daquelle acto, por parte do Tribunal de

"Contas, que exige a suppressão do art. 13,
sob pretexto de que, dispondo elle que
a falta de lançamento não isenta o con-
tribuinte de pagar as taxas o multas a
qtee estiver sujeito, contraria a regra do
art. 1° que estabelece o lançamento corno
condição essencial para a efectividade da
exacção o leva ao absurdo do autorizar
a cobrança do imposto, quando á re-
partição fiscal aprouvesse, por omissão vo-
luntaria, deixar do fazer o lançamento, ao-
crescendo que o mesmo art. 13 supprime o
direito essencial que tem o contribuinte do
oppôr á tributação as razões do isenção que
o art. 30 consagra e as do reducção da taxa
a que ao referem os arts. 7°c 8 0, opposição:
que lho é garantida pela art. 20, sob a fórma
de recurso.

Cumprindo o despacho de V. E. de
de 14 do corrente mez, peço permissão para
dizor que me parecem destituidas de fun-
damento as objecções levantadas pelo Tri-
bunal do Contas, originadas, talvez do facto
do ter subordinado ao art. 13 todos os
demais dispositivos referentes ao lançamento
quando, com o mencionado art. 13, se tem
apenas, em vista, salvaguardar 03 interesses
da Fazenda, em casos singulares, de
omissão.

Não ha duvida que na tributação directa o
lançamento é condição essencial para a effo-
ctividado do imposto, mas o art. 13 não con-
traria este principio, porquanto não exclue
o preenchimento desta formalidade, a todo
tempo em que se constatar a lacuna ou

• omissão do tal ou qual contribuinte.
Conforme dispõe o art. 4°, o lançamento

do poeiras d'agua assenta quasi que exclusi-
vamente nos elementos do informação que a
Inspecturia. Geral das Obras Publicas é ()VI-
gado, a enviar mensalmonte á Recebedoria
o, só de dons em dous amos, é que tem legar
a sua revisão a domicilio, por empregados
para esse fim designados.

No periodo de dons annos, que decorro do
uma revisa.° á outra, podem dar-se muitas
omissões som que delias possa sor increpada a
repartição fiscal e, quando mesmo lhe cou-
besse a culpa da lacuna, o que é que jus-
tificaria ficar iselito de pagar a contribuição
devida o individuo que, durante este lapso
do tempo, houver gosado da penna. d'a.gua

E dep.As é preciso não perder do vista o
caracter da contribuição de que S3 trata
dila não é um imposto, mas a remuneração
do um serviço prestado, remuneração que

•

• •
. •• •
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 25 de junho de 1904

Ao Ministooio das Rolaçõos Exteriores.—
Declarando cri respo3ta ao) aviso n. 6, do
30 do abril ultimo, em que esse Ministerio
romettou cópia da nota da 1.eg,4o Brita,-
nica, manifestaado o desejo do sabor a data
em que a nova tabella do salvas navaes, pro-
posta pelo seu governo, poderá, ser posta
em vigor no Brazil que a referida ta,bellit
pódo entrar em vigor no dia 15 de julho
pioneira() futuro (aviso n. 364).

—Ao Quartel Genoral :
Declarando ter nomeado quatro com-

missões compostas, a primoieit, do capi-
tão de mar o guerra, engenheiro naval
do l classe, Innocencio Marques do Le-
mos Bastos o dos 10, tenentes Domingos
Rodrigues Marques do Azevedo e Alexandre
Coelho Mossoder; a mundo, dos engenheiros
naves do 2a classe, capitão do e guerra
graduado Josa da Cunha Ribeiro Espindola;
do 31 classe, capitão-tenente Antonio Ma-
dano Gumes Ferraz o do 1 tononte Gal-
rado Heck; a terceira, do capitão do foagata,
Estevão Adolino Martins, capitão- touca to
João Carlo; Moerão dos Santos o d..) te-
neate Arthur Tnompson ; o a quarta, do
engonhoiro naval do 39. classe Bartholomou
Francisco do SJuZl. o Silva o dos machinistas
navaos de 3 0 classe, 1° tenente Carlos Fr te-
cisco dodo Faia t. o de 4a classe, 2 , toramte,
José Pinto da Motta Porto, para orgamisa-
rem, reqnctivainonte, os regulamentos e
programinas de ensino das Escolas Praticas
de Torpedos o Electricidade o do Artilharia,
de Timoneiros o de Foguistas (aviso n. 863).
--Expediram-se avisos aos Aldus acirna
referidos.

Autorizando a providenciar para que o
navio escola Caravanas, som prejuizo da in-
strucção dos aspirantes, bordeje n luas vezes
por somaria, dentro do porto, com turmas
do aprendizes marinheiros da Escola lesto
Capital (aviso n. 863).

— A' Inspectoria do Arson il de Marinha
do Rio de Janeiro, autorizando a providen-
ciar para que, pala competente diroctoria
desse arsenal, seja organizado orçamento
para a instalação de transformadores ele-
ctricos, que permittam aproveitar a energia
electrica no disparo dos canhões o lança-
mento de torpedos nos navios que a utilizou'
para outros mistores (aviso n, 867).

— A' Itmoi ,ctoria, Geral do Engenharia Na-
val, in •dando organizar, do a :cordo com as
basos que ora se roinotto a essa inspeoto-
ria, as instrucções par 1, o concurso a que
devam ser submottidos os officiaes que de-
sojaram complotar os seus estudo.; na Europa,
(aviso n. bO8).

11.1WW.I.ND

ExrisnisNTE iu nani.coota SECÇÃO

Dia 30 de junho de 1001

A' Contadoria do, Marinha:
Coneedondo
A José. Thomaz Peeoira Freio). oporarin

do 2a eLS30 da officala do coaloireixa de
ferro do Arsonal dc M trinha desta (Japi ttl, a
o rati fic ição addicional do 20 "/. sobro seus
vencimento.% visto contar tutis de 20 :mitos
do serviço, não dovenao, porém, essa grilai -
lienãO Ser aliierada, por aeoesso de classe
que osso operavio possa obter mais tarde
(aviso n. 79oo-Communicou-so á Inspo eta-
ria do Arsenal do Marinha do Rio ao Ja-
neiro.

A Hen:avie Augusto Frederico Leal Ju-
nior, opor srlo do 2a classe da °Moino de
calarit os e cra o a rlooes 1.1 Aooservil de NI trio
nao desta CapitH, a gratifiooção a Idicional
olo 2 ) 0 a, s bro se IS V.)11tHiWalIeS, viste roo-
tLe mai; de 20 anuos de surviço, nau de-

vendo, porém, essa gratificação sor alterada
por accesso do classe que esse operario possa
obter mais tarde (aviso n. 792).— Commu-
nicou-se á Inspetoria, do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeira.

—A' Prefeitura do DisZricto &odorai, re-
stimindo, acompanhado de cópia da infor-
mação prestada pela Capitania do Porto
desta Capital, em officio n. 101, do 21 do
corrente 'noz, o processo do aforamento dos
terrenos de marinhas á rua da Saude lis. 120,
122, 124 e 126, e dos accrescisios e accresci-
dos de acerescidna fronteiros aos mesmos
pre lio?, requerido por Antonio da Costa
Carvalho e Caotanio da Silva Fortes (aviso
n. 794).

—Ao Quartol-Geaeral da Marinha, docla-
ronda que deve orovideuciar no sentido de
ser enviado para o Arsenal do Marinha desta,
Capital, afim do sor concertado, o eixo da
holice do vapor Jaguarilo (aviso n. 795).—
Communicou-so á Inspectora), do Arsenal do
Marinha, do Rio de Janeiro.

—A' Insp3ctoria do Arsenal do Marinha
do Rio do Janeiro, declarando, em s dação ao
officio que tratou da reforma das baterias
electricas do couraçado Deodoro, que (Uive
mandar preparar somente as baterias dos-
tinidas ao lançamento de torpedos, visto não
ser passivo', por falta do tempo, apromptar
tolas as que possuo o referido couraçado
(aviso n. 797).

Reque)imento despachado
Dia 1 do julho do 1904

Jution Ca.pot, agente oh Soeidtd d Proput-
seu • Universal Amovible.—Selle a petição.

1ginistorio da (Juerra,

Expediente de 23 de junho de 1001

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pnameuto das s.gaintos quantias

1)0 210$ ao tenente Thecolomiro do Araujo
o Silva (aviso n. 393)

De 92:962$300 á Companhia Nacional do
Navegação Costeira (aviso n. 404)

Do 1:41%10 ao coronol reflormado do exer-
cito Minervino Thoma Rodrigues (aviso
e. 405).

— Ao intendente :era,1 da guerra
Approvando o contracto celebrado para o

fornecimento dos artigos que foram acceitos
era soo& do conselho de compras realizada
em 14 do maio ultimo.

Declarando que, de ae r! ,3P.10 Com o que
pedem Bruggmann, Pereira& C onp., deverá
elrectuar-se no Arsenal de Guerra de Porto
Alegre o re :ehimonto dos arrolamentos, já
can tra,ctados, destinados aos c )rp )8 estacio-
nados na Estado do Paraná.° dos que se rio-
rem a contracar para o 7" regimento da ca-
vallaria.

Fixando os seguintes valoras para o somes-
tro vindouro:

Capital Federal, fortalozas e Asylo dos [mi-
valido:3 da [alaria — Erapa, 1$074; extoaor-
dinarios, $876; forragem, 1$100; forragem
para cavallo, $072; forragem para muar,
$o55.

Canipinho, Realengo e Santa Cruz—Etapa,
1$22:); extraordinarios, 1$052; f irragem,
1.$579; forno° 11 para cavailo, $036; ferra-
gem por.). muar, $i199.

Noticia); — Etapa, l$459; extra.ordina-
rio3, $309; airragoim, 2$40l; forragem, S173.

Lorena — Etapa, 1$O71; extraordinário:,
$031; forrageio, 1$9.35; ferrageol. $200.

Prorogando por ma i s dons ineZ , S o prezo
fixado a FroncOoso da Silveira Machado para
a ontrooa. do ald cavalam, e n ijo fornecimento
contractou com o tauveruo.

— Ao conamandanto da Escola Militar do
Brazil, mandauido trancar a matricula do
alumno alfores-alurnno Rodolpho do. Villa-
nova Machado.

_ Ao choro do „Estado Maior du Exercito,
manda-afio elogiaaaem nome do Presideat da,
Ropublica, o coronel José Agostinho Marques
Porto pela boa ordem que observou S.Ex. na
fortaloza de S. João, aot; sou commando.por
OCCaSirt0 da inauguração da nova ponte c13
embarque o desembarque ; o major Augusto
Maria Sisson pelo zelo o capaoidade profis-
sional de que deu provas na cotistrucção da
nova pente ; e ao alferes Antonio José da
Fonseca pelos bons serviços que prosou como
auxiliar daquelle engenheiro.

Ministerio da Guerra — N. 1.332 — Rio de
Janeiro, 23 de junho de 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
De posso do officio que me dirigistes em 15
do corrente, sob n. 2. 113,relativo ao espolifil
do fallecido tenente do 5' batalhão de infan-
taria Licinio Jansen Tavares, vos declaro que
convem ser recommendada, em ordena do dia
da repartição a vosso cargo, ás autoridades
militares, a fiel execução das portarias do
11 de junho de 1892 o 25 de setembro ein
1835.

Sande o fraternidade—Francisco de Pauta
Argotto.

. "
Ministerio da Guerra. — N. 204 — Rio do

Janeiro, de 23 de junho de 1904.
Sr. intendente geral da guerra — Decla-

ro-vos, para os fins convenientes o em solu-
ção ao vosso officio n. 377, de 21 de maio findo
que, de accor,lo com o que indica a Direcção
Geral de contabilidade da Guerra na infor-
mação junta por cópia, prestada em 13 do
corrente sob n. 803, são fixadas em 3/4 todas
as rações da tabolla, que acompanhou o vosso
officio n. 250, de 30 de março ultimo, para os
excluidos militares, ficando em obsorvação, a,
juizo dos conselhos economicos a reversão
proporcional do custo dos artigos eliminados
em favor dos outros, e fazen,lo-se as corre-
cçõos indicadas no final da mesma infor-
maçã o .

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Dia 25

Ao choro do Estado Maior do Exercito, de-
clarando que é transferido, a podido, do 120
regimento de &ava l iaria para o 30 , o alferes
excedente Setembrino Alves do Oliveira.

Dia 27

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento das seguint ,s quantias

No Thesouro Federal
70$590 ao ex-soldado Antonio José do o

Barros ; 127$415 ao ox-clarim José Pedro -
do Queiroz o de 206$ ao sarg,onto-ajudatitu
Ladisláo Vieira Façanha (aviso n, 407)

Do 28:328$550, s	 a Azo% elo Alves
Irmão 004'050 ; borlido, Moniz ,Sc Comp.
150$ ; a Francisco Pinto de Oliveira 211$200;
a Gonç slves, Castro & Comp. 1:743$635 ; a
Neves & Soares 1:336$98l o a Vicente da.
Cunha Guitnarãos 23:083$690 (aviso n. 403)

De 41'4133 a Cuidado Paulo do Cabral o
Silva e 734010 a Alvaro Maio., ambos pro-
fessores do Collo,gio Militar (aviso n. 410);

Do 6:032$575, sendo: a Luiz Macedo
4:814$520 o a Villas-Boas & Comp. 1:183$055
(aviso n. 411)

De 182$875 ao quartel-mestre do 70 bata-
lhão de infantoria, importando do que é cre-
dor o salada do racismo corpo Manool Cou-
tinho do Alovila, Covis() n.	 ;

Do 1:259$800 á Eniproza Funeraria (aviso
n. -113).

•
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,
Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, do

104$250 ao soldado reformado João Tavares
da Costa (aviso n. 406).

—Ao intendente geral- da guerra:
Approvando:
A acta da sessão da commissãci.de compras

do Arsenal de Guerra tio Rio Grande do Sul,
realizada em . 5 do abril ultimo para acqui-
eição do -artigoS do ferragens, tintas, ma-
deiras,.couros, 'etc; ;	 .	 ;

O contracto celebaado pela :directoria do
mesmo arsenal, em 21 de março ultimo. para
o fornecimenio do artigos .dos grupos—fer-
ragens, tintas. couros .o madeiras;

O processo da concurroncia realizada em
18 do maio lindo pela eommissão do compras

.da Intendencia Geral da Guerra parti o for-
necimento dos artigos dos grupos—expe-
diente, couros o carvão do pedra.

Mandando.
• .Fornecordiversos artigos á Escola Militar

do Brazil, 14 o roginiento.de .cavallaria. e Ar-
senal do,Guerra, do Rio Grande do Sul ;

Providenciar para que os editaes do can-
currencia - organizados, na respectiva inten-
dencia tenham to las as explicaçõe,s. de modo

evitaaaa, reproducçã,o de casos semelhantes
ao de que trata o seu oficio n. 410, do 3 do
corrente.

—..Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando

Quo•deverá, baixar ao hospital e ser sub-
Inanido á inspecção do saude o capitão me-
dico do 4a classo Dr. Antonio Nunes Bueno
do Prado,;,

• Que para as praças recolhidas á Santa
•Casa da Misericordia do Estado do Ceará só
se deve tirar em relação a quantia de 1$250
diarios„ por praça, para sor entregue. a
administração daquqlle estabelecimento, re-
vertendo o restante para os coroes publicas.

Ministerio da Guerra — N. 1.348. — Rio
do Janeiro, 27 do janlee do 1904.

• Sr: chefe do Estado Maior do Exercito —
- Declaro-vos; para ok fins convenien tos, que
o Sr. Pres:dente da Republica, conformando-
do-se com o parbcor do Supremo Tribunal
-Militar, exarado em consulta do 11 de j
ultimo, sobro o requerimento cm que o capi-
tão do corpo de engenheioos O viaio Abran-
tes peada que ficasse saiu offeita a sua troais-

' forencia pira o de estado-maior do e :apeiro,
contando-se-lhe na arma do artilharia anti-
guidade do capitão de 20 de julho de 1893,
em que lhe caberia access() a osso posto si
não tivesse tido avalia transferencia em 21
do março de 1891, resolveu, em 22 do cor-
rente, mand.u. que a ali tiguidado do posto
de capitão, no corpo de engenheiros a que
pertence o requerente, soja contada, para

• • todos os &Tonos, do 20 julho do 1893.
Saude o fratoraiditdo.—E .ancisco de Paula

Argolo.	 .

Consulta c que se , refere o aviso supra

Peesidonte da Republica—Por inter-
medio do Ministeeio da Guerra, om avisa do

, 9 dto dozembro.ultiino, mandastes a este tel-
bula!, pra consultar com o sou pai-ecoa, o
requerimento ,e documentos a eito referen-
tes, no qual o Cepitão da corpo do engenhei-
ros O vidio AlgalteS podo que se mande con-
siderar sem efrdto a sua transtorencia para
o estado maior, contando-se-lho na artilharia
a sua antiguidodo do capitão desde '20 de ju-
lho ;lo 1303, data em que lhe caberia acceseo

osso posta, si não tivesse sido transferido
a 21 da moino de 1891.

O raquurenta diz basear seu pedido na ra-
salução da 4 de d;zembro de 1902; túmida
sobre caos:dta deste tribunal da 22 de setem.

brd do mesmo animo, a qual mandou contar
ao capitão Fileto Pires Ferreira, para todos
os atreitos, a sua antiguidade no posto desde
1891, como si elle tivesso sido promovido na
arma de artilharia.

O general director geral do engenharia o
a 4a secção do Estado Maior do Exercito im-
formaram faveravelmento.

O marechal choro desta repartição está de
accordo co:n o quo informou a secção.

Cem efrejto, o peticionará, então 1 0 to-.
nente do artilharia, a 21 do março de 1891
foi, transferido para o estado-maior do
la classe com Enato Pires Ferreira, tamisem
l o tenente, por um decreto 'ilegal ; porque
o de 7 de: fevereiro desse anno, em pleno
vigor, mandava preencher as vagas do te-
nento desse corpo por promoção dos l os te-
nentes e . alferes legalmente habilitados, o
não autorizava as transferonciaa do 2" te-
nentes de a 'titilaria o de tenentes do cavai-
lana e infantaria.

Ein 1802 p .cenulgou-se a lei n. 39 A, do
30 do janeiro, que dizia o seguinte no •§' lo
do art, 70 : .

<As vagas de tenentes do corpo de estado-
maior de :(a classe sercro preenchidas na ordem
de antiguidade, por •transferencia dos te-
nentes , e 105 tenentes das armas comba-
tentes legalmente habilitados.»

Em virtude desta lei é que o peticionario
poderio, ter tido transferencia para o corpo
de estado maior, urna. vez preenchida a con-
dição de haver servido efrectivamente, por
um anuo, em roeimentos eu batalhões de
sua arma (art. Go) antes de 20 do julho
do 1893, em que lho caberia access°, na
arma de artilharia, ao posto immediato.

Essa condição não soda satisfeita, com se
vô da fé de officio do peticionario ; conse-
quentementa esto não teria transferoncia
para o coopa de estado-maior no posto de te-
nente. •

Logo, si não hauvasso silo transferido
rara o estalo-iniiar por um decreto illegal
o, pnrtanta, nullo, o peticionado não teria
sido promovido, como. tenente deste corpo,
ao posto • de capitão de engenheiros, em 2 do
dezembro de 1898; mas, derreado ter perma-
necido conto l o tenenie do artilharia, teria
tido acues° a capitão nesta arma em 20 do
julho de 1893, data em que foi promovido .a
l o tenente) João sampaio, que se lho seguia
iierneKatainento na escala.

Pelo exposto o Supremo Tribunal Militar
é do parecer que se deve ter para com o re-
querente procedimento amaino ao quo
tove para com o capitão Filete Pires For-
mira, em virtude da resolução do 4 do de-
zembro da 1902, isto é, deve-se-lhe contar a
autiguidale do posto que tom desde 20 de
julho de 1903, data em que olle teria tido
accossO ea arma do artilharia, si não fora a
sua transferencia illegal para o corpo de
estado-maior do l a efuso a 21 de março de
1891.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1901.—
Pereira Pi,do.—R. Galucia.—F. J. Teixeira
Junior. . Cantuaria.—C. Netto.—B. Cos-
tallat.

rtosoLuçXo

Como parece.—Rio, 22 do junho de 1904.
— Francisco de Paula Rodrigues Aires.—
Francisco de Paula Argollo.

Requerimentos despachados:

Dia 1 , de julho de 1904

Alferes Maxim Barroto, reclamação sobro
antiguidade. — In deferi , ' .

\V. O. Armstrong. Whitworth & Comp.
proposta &A se acquisiçio do artilharia.—
Act-ialmente não tom o Miihetorio da Guoroa
neeessi lado de fazer acquisição do artilharia.

Ricardo Vai, cancessã, de titulo proviso-
rio de lote do torra. — Deferido.

5

Ministério da Industria, Viação
O Obras Publicas

O Ministro de Estado da Industria, Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica

Resolve, a.ttendendo ao que requereu a
The Amazon Telegraph Company Limited,
cossiona,ria da concessão feita polo decreto
n. 2.000, de 2.de abril de 1895, para a com-
munieação telegraphica entre os Estados do
Pará o Amazonas, conceder,fie conformidade
com a tabella propoeta, pela Repartição Geral
dos Telographos, a elevação proporcional das
taxas para os telogrammas a seu cargo, ex-
cepto os do serviço oficial e do imprensa,
mediante a seguinte escala de:

50 0/G quando o trafego annual oscilar de
500 a 600 mil palavras.

40 si° idem, idem, idem de 600 a 700 ditas,
idem.

30 0/0 idem, idem, idem do 700 a 800
ditas, idem.

20 d° idem, idem, idem do 800 a 900 ditas
idem.

10 oP idem, idem, idem de 900 a 1.000.000
do ditas, idem.

Continuando a tarifa que vigora actual-
mente quando exceder do 1.000.000 de pala-
vras. .

A referida companhia realizará o lança-
mento de mais 550 kilometros de cabos na.
linha principal e minam do accordo com o
termo de obrigação assignado nesta Minis-
terio.

Rio do Janeiro, 30 do junho do 1904, —
Lauro Smeriano Multar.

Directarla Geral da Contabilidade

Expediente de 30 de junho de 1904
;

Ao • Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes p mg Imantas:

De 450$25 a diversos, fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil em março o
abril ultimos (requisitado por officio n. 692,
aviso n. 1.762) ;

De 472690 i :em, idem á mesma do feve-
reiro a abril ultimas (requisitado por officio
n. 694 avisou. 1.733) ; 	 •

Da 368$475 idem, idem á mesma de janeiro
a abril ullirnos (requisitado por officio
n. 005 aviso n. 1.761);

Do 56o$, idem, idem á mesma do janeiro a
março ultimes (requisitado par officio n. 693
avise n. 1.785) ;	 • "

Do 204$ a F. Briguiet, idem á mesma em
março ultimo (aviso n. 1.:66(

Do 2:220$ a Gonçalves, Castro ézs Comp.,
idem á mesma em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.767)

Dia 1 de julho

Do 120$ folha dos quatro correios desta
Secretaria do Estado, relativa ao mez d .e ju-
nho ultimo (aviso	 1.772):

Do 51:814 g3185 a diversas, fornecimentos á
Estrad a. de Ferm Contrai Lo Brazil do jueiro
a moio ultimos (requienialo por oficie
n. 697 avisou. 1.776) •

sDe 	 ' •7:873$356 idem, idem á mesma ne ja-
neiro a abril ultimos (requisitado por oficio
n. 702 aviso n. 1.777) ;

—Foram rematadas as tabell is da proposta
de orçamento da despeza deste Minis trado no
oxercicie do 19o5 (aviso n. 1.773).

—Provi adecion-se anm do ser posta no The-
seuro Foderol,á diRposição dos Telagoa.phos,
(1113W:ia do 424310 para ocoorrer as deseezas
com a installação de deus apparelhos tele-
plionicos no Ob:ervatorio do thio de Janeiro
(aviso o. 1.775);
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• —Remetten-se ao Tribunal de Contas copia
do contracto firmado pela Estrada de Ferro
Contrai do Baazil com Moss Irmãos Si Comp.,
para e fornecimento de peças de madeira
para repara,,ão de carros, no corrente anno
(aviso n. 81).

n•n••••n•••Tr

Requerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1904

Director presidente da Companhia Brazi-
leira Torrens.—Compareça na segunda sec-
ção desta Directoria Geral.

Diructor)a, aer;1.1 da Inata:ar:a
Expediente de 28 de junho de 1904

Foram approvados por este ministerio,
de accordo com o pedido da Companhia Novo
Lloyd Brasileiro, as transferencias das via-
gens do paquete Prudente de Moraes, aos
portos do Sul, de 25 Para 23 do corrente
mez a da linha do Sul, (Montevidéo) de 17
para 19 do mesmo mez.

Declarou-se ai inspector da navegação
subvencionada ter sido multado por esto mi-
nisterio, do accordo com a clausula XIII do
respectivo contrato, a Companhia Novo
Lloyd Brasileiro, por falta de realisaçã,o das
segundas viagens do corrente mez nas linhas
da Bahia e de Sergipe-Alagoas, nas impor-
tancias de 3:536$158 e 4:354375, correspon-
den tes, respectivamente, áS subvenções que
teria de receber.

— Em resposta ao seu aviso 11. 46, de 20
do maio ultimo, declarou se ao Ministerio
Guerra que as condições em que officiaes
praças do exercito viajaram no vapor Espi-
rito Santo, do porto da Bahia ao da cidade
de Mandos, provieram da indeclinavet neces-
sidade de se transportarem retirantes do
Estados assolados pela soma para os do ex-
tremo norte, com a urgencia reclamada pela
situação desses brasileiros.

— Expediu-se circular aos directores do
Jardim Botanico, • Observatorio do Rio de
Janeiro e Directoria Geral de Estatística,
recommendando providencias afim de que as
contas referentes a despezas com publicações
sejam acompanhadas dos retalhos dos jor-
naes concernentes és mesmas, para satisfa-
zer o pedido do Tribunal de Contas, con-
stante do officio circular do 23 do maio
ultimo.

— Aos Presidentes e Governadores dos Es-
tados da União foram enviados os exempla-
res do Diario O fficial contendo a relação dos
privilegios de invenção, certidões de melho-
ramento e titulos de garantia provisoria,
concedidos durante o anuo da. 1903, afim de
ter' a necessaria publicidade nos mesmos
Estadosade accordo com art. 85 do regula-
mento annexo ao decreto n, 8.820, de 30 da
'desembro de 1882.

Gtral de Obras e Viação

Expediente de 1 de julho de 1904

Declarou-se ao chefe da commissão con-
structora da Avenida Central que ficam
approvadas as propostas de accordo ami-
gavel para cessão de posse dos predios das
suas Santo Antonio n. 21, Tlaeophilo Ottoni
ns. 49. 76 e 78, Visconde do Inhaúma, ns. 65
e 67, Benedictinos as. 3, 5 e 7 e Assembléa
ns. 70 (82, 823 partes).

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordens á Alfandeg,a do Es-
tado do Santa Catharina, afim de serem des-
pachados, livres do direitos, diversos ma-
teriaes destinados á commissã,o de melhora-
mentos dos portos daquelle Estado.

Requerimento depachado

Dia 1 de julho da 1904
. Companhia Ferro Carril Carioca, pedindo
permissão para passagem da sua lintia, pelas
florestas da União.— Compareça nesta- Di-
rectoria Geral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 30 do mez findo foram assignadas as
seguintes portarias

Craando uma linha entre Furquina de
Marianna e Boa Vista de Marianna, em Mi-
nas, com 16 kilometros de extensão, e per-
cebendo o estafeta a gratificação armai de
de 180$000 ;

Creando uma linha entre S. José do Rio
Pardo, S. Paulo e Dõres de Guaxupé, em
Minas, correndo pela Administração do
Correio de Minas a despeza com a gratift-
cação animal de 720$, que arbitra ao coa-
ductar de malas da referida linha ;

Elevando de 50$ a 70$ o salaro mensal do
estafeta de Mogymirim, em S. Paulo. Ignacio
Franco de Oliveira Cintra.

HISTORIA

DA. UrreINDA.DE

memoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do ti. 151)

Destacamentos — Deram destacamentos
para a Ilha da Trindade:

O regimento do infantaria do Rio de Ja-
neiro, do qual era coronel João Rodrigues
Gago, com sete soldados, em fevereiro de
1792; 01° regimento de infantaria de Bra-
gança, do qual era chefe o marechal de campo
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara,
com um cabo e sete soldados ; o regimento de
Moura, do qual era coronel José Victorino
Coimbra com um tenente, quatro cabos, um
ajudante de cirurgião e 16 soldados,em março
de 1793; o l o regimento de Bragança com deus
cabos, una tambor o 15 anspeça,das em abril; o
2* regimento do infantaria, do qual era co-
ronel Antonio Joaquim Velasco Molina,
com um alferesalous cabos o 16 anspeçadas; o
regimento de artilharia, de que ora coronel
Antonio Joaquim de Oliveira, em abril, com
um capitão, dous cabos, 15 soldados, um ci-
rurgião, e outras.

Em 1794, succederam
Ao vigario da Ilha, Fr. Antonio de Santa

Rita, o religioso Fr. Carlos da Conceição.
Ambos oram Francisca,nas.

Ao capitão commandanto Domingos de
Azeredo Coutinho e Mello, o tenente João
Cosmo Damião.

Ao ajudante h cirurgião João José de Sá.
Chorem, Pedro dos Santos Ventura, aquelle
do regimento de artilharia, este do regi-
mento do Bragança.

Ao almoxarife forriel Domingos da Costa
Moreira, o cabo de esquadra Lourenço da
Silva.

Na /lha da Trindade lambem estiveram
destacados os réos incendiarios. (Documento
n. 9$.)

Vejamos a viagem do Sr. de Laperouse,
cornprehendida 'no período que estudamos

O Sr. J. F. Galaup de Laporouse, en-
carregado em 1785 de uma viagem de des-
coberta, avistou,diz-nos a Relaçao da viagem,
redigida e publicadapelo Sr.Milet de Marcam,

em 1797, quatro volumes in-4° e atlas, na.
giaas 21 a 3) do 2° vomme, no dia PI d. •
outubro daquelle an no, as lu 	 ,t :nea
nhã. as ilhas do Slazairn Vez, eine
ao NO; deveriam ficar-nos a O, porém, as
correntes nos arrastaram trese milhas para
osal,daro.nte- a, noite; infelizmente os ventos,
sendo constantes do SE. até então, nos
obrigaram a bordejar vara polerrsio.I apro-
ximar dessa ilha, passando a ema e meia
afastados delias.

Depois do determinar as suas posições, e
feito um reconhecimento para podermos
traçar sobre o plano as suas respectivas
situações,seguimos Para a Ilha,distante destas
ilhas cerca de vinte e • sete milhas, para
O 1/4 $O: estas Ilhas são, propriamente
faltando, rochedos, podendo-o maior ter um
quarto de legua de perimetro; tres, se-
paradas por peluenas distancias

'
 as quaes,

vistas de longe, parecem cinco cabeças. Ao
anoitecer avistámos a dita Ilha da Trindade,•
que nos ficava. ES0 N: o vento se conservava
sempre de NNO., obrigando-nos a burInjar
toda a noite para nos conservarraos sempre a
ESE; assim que amanheceu, dirigimos-nos
para a terra, contando cum bom mar mais
manso ao abrigo da Ilho,,e as 10 horas estaYsa
anos a duas e meia leguas da ponta SE.,e
avistámos no fundo da enseada, formada por
ena ponta, urna bandeira portugueza. içada
no meio de um pequeno forte, ao rodo; do
qual havia cinco a seis casas de madeira.
A presença desta bandeira excitou a nossa
curiosidade, a nos resolveu a mandar um
escalar á terra, para nos informar si os
ingtezes já tinham evacuado a Ilha, porque
começavamos a ver que nesta Ilha não eu-
contrariamos a agua e a lenha de que caro-
ciamos; no carne das montanhas apenas
avistámos algumas arvores, em todo o lit-
tarai da Ilha as vagas se quebravam com
força, que roceiavarnos que o nosso escalar
pudesse, sem risco,atracar á, praia; tomámos,
pois, o exp adianto do bordejar todo o dia,
afim de nos acharmos no dia seguinte, ao
amanhecer, na ponta da Ilha, bastante afas-
tados para que pudessamos ganhar o fundea-
douro e mandar pelo menus o nosso escalar

terra; á tarde chamámos o cornmandante
do Astrolabio, e lhe comiam:doámos a ma-
nobra que pretendiamos fazer, acere-imi

-tando que não observariamos nenhuma 1)raom
nos nossos bordos, devendo ao amanhecer
estarmos reunidos na enseada ; ordenámos
ao Sr. Sangle que qualquer dos deus navios,
a Bussola e o Astrolabio, que se ach xsso mais
á mão, mandaria um escalei. á Ele; nua se
informar dos recursos que poleriaanos en-
contra? nella.

No dia 18 de manhã, estando o A•trnmbio,
distante moia legua da praia, mandámos a
chalupa, governada pelo Sr. Vanjuas, le-
vando os Srs. de la Martinière e o recebedor
de bordo, naturalista infatigavel, que peae-*
trou o interior da enseada por outro deus
rochedos; as vagas eram, porém, tão fortes,
que teriam infallivelmente naufragado si
não fossem os promptos soccorros prestados
pelos portuguezes, que arrastaram a chalupa
para a praia, escapando todos os objectos, ex-
cepto a bateixa, que se perdeu; o Sr. Van-
juas contou neste porto cerca de duzentos
homens, dos quaes st:imante quinze estavam
fardados o os mais em fraldas de camisa ; o
commandante deste destacamento, ao qual
não se podia chamar colonia, por não haver
nenhuma lavoura, disse que tinha vindo para
alli mandado pelo Vice-Rei para tomar posse
da Ilha, ha um anno, pouco mais ou menos ;
ignorava ou fazia ignorar que os inglezos
a tivessem precedantemente occupado, não
devendo, entretanto, dar se in goiro credito á
sua conversação, porquanto estava na triste
necessidade de accultar toda a verdade;
pretendia que a sua guarnição era de

•

•
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quatrocentos homens o que o seu forte era
guarnecido com vinr.fs peças dá artilharia ;
en tr t A.nt .n estava e veneido di-NqUe nenhuma
eStava em bateria nos arredores do estabele
cimento; receiava-se tanto do seu governo,
que riáo permittiu aos Srs. de la Martinière
e recobedo,' que S •3 áfas-,,a.ssem da praia
para estudarem a fiará. 'dá Ilha e fazerem
mai • eátudo hotanieo ; e a despediu, dando-
lhes todas as demonstrações de ConsideraeãO.
accrescentanlo que a Ilha nada poderiam 'for-
necer, que de seis em sois niezeá enviavam-se
do Rio dá Janeiro viveres, e que nessa occa-
siãO -tinha apenas &AL:Mates pára à su'a
guarnição, sendo ainda 'assina preciso ir
Longe buscar . a agua e a lenha do que ca-
rcela.	 •

A sua. griarnição ¡Meu a pôr ao Mar á
TJÁMa. chattip-a. Na ite-Sma oceasião, mandá-

tarnheni uru esCiler, governado pelo
Sr. Hauthi, leVaillo O§ Srs. LaManon, em-

. qud,nte o .4"sfrálábid. uão 'estivesse perto
danes, deVenie então . piajcederem á. sonda-
gem da ensontla, e leVantar ó plano, o melhor
que lhes lOsSe peSsivel ; em censeauencia, o
Sr. 'Balida se aároxiniou da praia ao al-
cance de um tiro de esplaga.rda.

Todas as sun ias anauncia,vain um funde de
pedra .e arê t. O Sr. Monneron tirou a vistt
do forte tão bani, como si OàGiVOS'Se na praia
e o Se. Lamanen reconheceu que as rochas
eram -de basalto : ou da niaterlas fundidas,
reStoo de Aguei -vulcão extineto. opinião que
u roJeliedor continuou, trazendo Para bordo
uma Jrando porção do pedras, todas vulcâ-
nicas o do arâa intimamente ligada com
detrictJs de concha o de coral.
, Segundo o concito das Sr. Vanjuás e
13intiti a Ilha não pádia 'fornecer nos a agua,
o a lenha do que careciamoà e assim nos re-
solvemos a seguir para a Ilha dó Santa
Galli:trina.
• Aprovoitandb os dons dias que BOS demo-

ramos na -ponta S. •da Ilha da Trindade,
para faiar Bernizet traçar o plano da parte
ineAdional, da Ilua, que difere muito pouco
do . .que, à -Mun.-Lu o Sr. Edniend Halley, a
vista dá Ilha, . -tirada Pelo Sr. Duche do
VancY„ -é -de urna l'ign ...oszt exactidão, e 'sutil-
Cien t e pára que, es uttye,,,,antes,que Se appro-
limarem do lado wridloutil -da Ilha, janiais

pe.ssáro enganar...Elia oferece á. 'vista um
'rochedo • quasi etemil, toudu nós desfiladeiros
'estreltissimos aliais arbusto -á, Mn trin- dos
-quans a S. E., que terá cerca do 594 ine-
,tros de largura, está. o 'eStábaledimento Por-
'tuí,fuez..	 •

.A natureza ' não'parece ter deáina.do Certa-
'Mente esta Ilha para ser "ha,bita . le, pelos
nuns e os animaes irracidnaes, pois 'não
encontrariam nella.asubsistencia necesSaria.

Os-portugutizes, porém, roe,eiosos de :que
algo ilia. naçao -da Europa . queria aproveitar-
se da ssea prekiruidade da Costa (:lo

• para estabelecor, o contrabando, são enape-
nhados -em o2Cupar uma ilha, que a todos os
respeitos Ilies -e sói:nulo-onerosa.

. O Sr. Monnerbn di que •a Ilha da Trinda-
de : eitá sltiutda„ no Iminispheriu Meridional
a cerca de 180 leguas da -costa do BraziW

-achava-áo :deserta até a Ultima guerra,'
quando os ingleses a occapa,ram com o ..fim,
sem duvida, de pOdeeern - mais facilmenth to-
mar os navios francezeá, hespanhoes e hol.'
landezes; .asse-gura que abandonaram quando'
Se declarou a paz, f.tz4ndo-a 'par isso o Sr.
Laperause reconhecei-a.

AvistámOs : -a, bandeira portugueia Sobre'
uma montanha, : situada no recaneavo de
mita pequena, enseada a. S. E..; o (Aliciai
que :g,uvernava o nosso escalar mandado á

.1(er.". teve Ordem para desembarcar -só,:
,caso pudesse ,fazei-o sem riSco ; assim .se-'
•guimos perto do littural som podermos atra;
cat. . a,•praia ; tivom -os, entretanto, ocuasián
de examinar o fundo da pequena enseada do-

estabe'eciinento portuguez, que se achava a
um terço da altura da encosta de uma mon-
tanha, situada, como dissemos, no fundo da
enseada/a,- qual terminwv.a, ao O. em uma
moa ';anlia escalvada,que,asNrteemo todas as
outras da ilha, são de producção vulcanica,
tendo a E urna outra, do feitio de um pão
de assacar, com cerca de noventa o seis me-
tros de altitude, e cuntigua a, esta outra

'
 for-

mada de uma 0:51)3eit3 da argamassa, tendo
um terço de altitude da precedente ; a praia
terá proximamente mil trezentos e oitenta
metros de profundidade, elevando-se depois
o solo em declivo regular até uma especie
de esplanada, que. em termos de forti-
ficação, se chama terra-pleno, cum grande
inclinação para a praia, circumstanoia que o
expõe aos fogos dos navios que se acharem
•fundeados na enseada; não descobrimos para-
peito, embora sija, de presumir que .haja uma
barbela; esforçatuo-nos por descobrir peças
tc artilharia,mas foi debalde; no terra-pleno
havia eine, a seis casebres. dos quaes o
maior, collooado no angula saliente do forte,
si tal nume lhe p ;lemos dar, se assemelha
a um rolucto, tendo uma de suas faces pa-
rallela á praia e outra ao barranco, onde fe-
nece a esplanada; este estabelecimento pa-
rece mais um escondrijo de bandidos que uru
posto occupado por uma, nação civilizada;
supprimi os obstaculos naturaes do fazerem
o access° difficil, não descobrireis nenhum
vestigio que indique um projecto de re-
sistencia a um primeiro ataque.

Podemos assegurar,sem receio de nos enga-
nar-nos, que ntio ha alli nenhuma embarca-
ção, o (pio nos faz crer que os portuguezes es-
tão ha pouco tempo estabelecidos na ilha ou
que são muito descuidados. O Sr. Vanjuas,
que tambein desembarcou, avaliou em duzen-
tos o numero dos individuos presentes; nós,
que os contámos maisde uma vez, só aeláMOS
trinta e tres dispersos pelas montanhas e pela
praia, e trinta e seis que nos observavam da
esplanada, o titio .nos fez acreditar que não
excitavarnos a curiosidade de todos os dester-
rados neste rochedo.

Como julgamos que o fundo da enseada ora
de pedra, talvez que seja difficil ás lutos e
fragatas fundearem nella para obrigarem o
posto a render-se ; assim, com o systema
actual de defesa. seria preferivel fundear do
lado SO da Ilha, onde se devo encontrar na,is
s2gurança, no fundo, e -onde se poderá facil-
mente contoimar o posto, occupando o corne
da 'montanha, que está a ca,valli3iro do terra-
pleno 177.

(Fls. '256. -257, 258, 259, 260 e 261. Rev,
Instituto HiStorico. Tomo XL. Memoria de

avier de Britto.)
• '''

Façamos um pequeno estudo sobre a:s,
viagens feitas á Ilha dt Triadade, no poderio
de 1817 •a, 1884. 	 •„

'Devemos, pois, recorrer á Memoria de
Xavier de Britto.

(Continiia).

NO TI-MR.10

Tribunal de Coutas.— Ordens.,
de pagarirento sobre as quaes proferiu des--
pacho de registro, em P do corrente, o Sr.'•
Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Fazenda— ()Meios
Sem numero, do Ser viço 'de Inspecção deste:

Ministorio, do 4 de junho, pagamento de'
61$100 .ao ; Inspector' .de Fazenda Turibio
'Gueri4a, de ajuda de custa' ;

N. 63, da Recebedoria desta Capital, do lf
.de,junlio,,idem de 185$ a Soares & Peixoto,
do torneamento de cadeiras avena repar-
tição, nos meus de maio e junho ultimes

N. 116, da Caixa da Amortisa,ção, de 9 de
junho. idem de '12$ a J. Moreira (it Comp.,
de concertos coa moveis da,quella repartição,
em maio ultimo ;

N. 111, da mesma repartição, de 7 de ju-
nho, idem de 469$, a diversos, de forneci-
mentos áquella repartição em maio ultimo ;

N. 78, da Delegacia em Porto Alegre, de
15 de abril, credito de 897$942 áquella re-
partição, para pagamento de montepio e
moio-soldo a D. Judith de Almeida Ribeiro,
do 18 de fevereiro a 31 de dezembro de 1902.

Exe..cicios findos — Requerimentos :
Da Luiz Dantas de Paiva Barboza, Paga-

mento de 83$330, do aluguel vencido em
dezembro ultimo, do predio á rua do Enge-
nho Velho, em Jacarépaguá, occupado pela
Iuspecteria das Obras Publicas

De M. J. Ferreira de Almeida, idem de
26$100; de fornecimento á Imprensa Nacional
em dezembro do anuo proximo passado ; .

De João de Souza Freitas, inventariante
dos bens do finado bombeiro Bernardo Tezada,
idem de 54378, dos vencimentos que o re-
ferido finado deixou de receber em agosto e
setembro do anno proximo pass:.do.

Inizadei-irk, de T'hesoure Fe-
de vai — Pagam-se hoje 'as seguintes
folhas

•Seretarias da Justiça, Viação e Exterior,
Cathedral Federal, bispos é vigaricia cella-
dos, Observatorio Astronomico, 2a do exte-
rior, avulsas de todos os MinisterioS, Sairde
Publica, Hospital de Santa Isabel, Assisten-
cia Medico Legal, 6a da Viação e irrunigran-
tos da„Ilha das Flores e reformados da bri-
gada policial.

•
Caixa, dai .A_tnoptizaçzão—Juros

de apolices Pagam -se hoje aos bancos.

Télbliotbeezt, e,35111u.seu da .3Ia-
rinbmi—Duranto oe 23 dias ateis do mez
de junho findo foi esta bibliotheca. frequen-
tada'por 810 leitores, que consultaram 857
obras, aSsiin classificadas:

Marinha, 131; bellas-lettras. 120; historia,
97; inathématica, .71; bella.a-artes-, 60; phy-
sica, 53; chimica, 50; linguistica, 41; juris-
prudencia ., 37; medicina, 29; encyclopedias,
12 e revista e jornaes, 140.
• Sonde as mesmas escriptas em:

Portuguez, 323: . francez, 242; inglez, .102;
liespanhol, 87; italiano, 63; allemão, 31 o
em guarany, 12.
• Na mesmo período foi O museu naval vi-
sitado por 321 pessoas.

i.t. is• oetts	 P1etearois:i4412,
àleteu.rologico Nacional — Secçáo

tIrba.na .—Resumo das observações .corre-
spondautes rao dia 30 do junho de 1904
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Directoria de Meteorologia da Marinha - ,Reparti& da Carta Maritima - Resumo meteorologieo e magno-
tico do dia 29 de junho de 1904 (quarta-feira).
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Directoria de Meteorologia da ~rinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologioo e magoe-
tico no dia 30 de junho de 1904 quinta-feira).
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11.91
10 44
10.96

62.2
53.5
47.7

WNW 2
%V	 3
NINE	 2

MOR* bom
Muno lona
Multo bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tonta* baixo

o
o

--

--
.:•-4	 • 3.50

14 	 757.15 25.3 11.23 45.4 N	 2 Muito bom Nevoeiro teimo baixo _-	 1 -
15 	 758.79 26.7 12.41 46.3 N	 2 Muno bom C8C	 4 -
16 	 752.02 24.2 12.48 60.2 SE	 2 Claro 7 --
17 	 751.39 22.5 12.83 59.5 SSE	 3 Bom 9 --
18 	 754.07 23 6 11.75 53.9 SSE	 2 Encoberto 10 -

• 19 	 756.34 22.2 12.41 60.0 Calma	 O Bom Nevoeiro tenue baixo 7 -
o 20 	 75C.66

751./6
757.00

2t.9
21.7
2.6

12.48
12.76
11.79

83.7
70 .4
64.7

ENE	 2
WSNV	 2
vnymr 	 3

Bom
Bom

- Ekon

Nevoeiro temia baixo
Nevoeiro tenue
Nevoiero tenue

O
k.c	 4

-2

--
27.5 26.5 16:3

-
9.18

	 	 758.80 24.0 11.55 68.3 NVPIW	 3 Bom Nevoiero tenue 4 -
24 	 756.75 19.7 11.28 66.0 NVINNV	 4 •	 -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8° 39' 00" NW

Obffixervaçõeis sloieteorologioas sim-alta ni ie..a

A O h. m. de Greenwioh ou 9h 07m a. t. m. do Riu

Dia 1 de julho de 1904
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762.42 21.23 87.5 mireBolem .....
S. Lula 	
Parrahyba 	

-
25,5 Melo nobla de

Quasi nublada
Bom

Inc,rte
^ • -

Nevoeiro tenue
ESE
NE

Bafagem
Muito rraco

Bom
Variavel

31 5 23.2 27.35

Forta:era 	
....... 	

Porabyba 	
	 ..

Jn ItZgi , t,
bfacoió........ 	

(' .a
Salvador.•...-

,f.loyabít ......
Victoria 	
Ouro-Preto 	
Juiz de Féra 	
Capital 	
S. Paulo 	
Santoo 	
Pararias-ai.. 	
carityba 	
Floriauopolis....
Corriontes 	
Ttaqti 	
Porto Alrgre 	

732.69
7t4 12

1C4. n S
74.47

"e5.65
763.10
765.98
773.87
-

-67.49
-65.42
7Ô6.0

782.84
7,0 45
756.00

25.N
23.8

10 2
22.0

25 6
21 O
25
25.5

Ift 9
23.1
15.0

12 9
15 4
16.0
13.8

20 89
23.25

18 91
13 55

18 10
17.01
I S. 4

17.28

11.59
11	 O.
9.95

9.43
11 29
12 09
11.0o

85.1

75.0
63.0

70 2
o

79.0
71.0

71.9
52 5
18 O

84.8
81.0
19.0
99.0

N ablado
Nub lado

Meio nublado
Quasi nublado

Nublado
Limpo

guies'	 nublado
Moio nublado

N. blado
Li" p.

Quest nublado

Meio nal-lado
Nob s4

Quasi dublado
Nobli,do
Nublado

Quasi nublado
Ncblado
Nublado

Sombrio
Máo

A meseador
Inc. 'to

Encoberto
Bom
Dom
Bom

Encoberto
Claro

Incerto

Muito bera
Bom
Bom	 -

Encoberto
Incerto
Incerto
Incerto

Iacerto

Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro termo
Rolampagos

Nevoeiro term., alto
Nevoeiro teime baixo

-	 • .

--

Nevoeiro tenue baixo

Chuviscos

Nevoeiro termo baixo

-Nevo -6;o baixo

SSW

ESE

SE

ssE
NNE
ENE

NW
WNW
NW

NE1
NW
NW

E
8

Fraco
Fraco
Fraco
Regular
Froseo
Fresco
F-.se..
Fraco
Fraco

Mui t • fraco
multo fraco

Muito fraco
. Regular
Aragem
Bafagem
Aragem
Fraco
Bafagem
Fraco
Fraco

Bom
Variava]
Sombrio
Incerto
Incerto

Variavel
Váo
Claro

Bem
Muito bom

Bom

Bom
Bom
Bom
Bom

Encoberto
Bom

Vai' iavel

Incerto

28.2
28.4

25 2
262

26.4
25 6
+7.1
32 2

22.5
21 5
24 O

21.6
23 4
23.0
20.0

23 5
22.9

23.2
19.2

23.5
92.0
19.5
21.3

8.9
18.3
10.0

11 1
/5.0
13.0
12.1

25.85
25.65
--

24.70
12.70

22.45
23.90
23.30'
28.75
-

15.70
21.40
17.00

10.35
19.20
13 GO
10.05

6.00
4.00

9.03
--

--
--
--

--
--
--
--

--
-

32.00
50.00

Rio Crano',....
Cordobn x 	
Rova^io x....,....
Mondcza s. 	
Buenos

:57.8)
•;5).20

7.0
8.0
4.0
7.0

9

8.84
500
5.31

100.0
83.0
':1.0

Quasi limpe
Qoasi limpo

3
3

Bom

-
-
SE

SW

Calma
Calma
Fraco
Fraco

3
3

Muito bom

18.0
17.5
1..0
17.0

40
7 0

6.0

IMO
12.2i

3
11.10

.'ute ao meio dl,	 Ne Capital o te•rpo tende a tornar-se rnáo ou a peiorar.
Em Curityba choveu e relampejou no anonkcer de bontern, cahindo pela madrugada temporal de SW chovendo pela manhã de boje.Em Florianopolis cahira.ni aguaceiros na tarde e noite de liontern.
Em Itaeni cluiviscru na manhã de hoje.

as o ,scrv8 os Co., oste signal (2) são de houtene.
AVO. li - • .5.1. notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas segnintes, a coutar da hora indicada no mappa.
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Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecerara 	
Existem 	

	

846	 493	 1.339

	

36	 23	 59

	

16	 16	 32

	

4	 5	 9

	

862	 495	 1.357
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Museu Nacional — Visitaram o
Museu Nacional durante o moi Iludo 2.703
pessoas-, sendo: " 2.059 adultos e 644 creanças.

O museu continda franqueado ao publico
ás quintas-feiras e sabbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Correio — Esta repartiçÃo expodirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje : •
Pelo l'acunian, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até

Pelo Industrial, para Santos, Paranaguá.
Laguna, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até és
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Belém, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da ma.nla,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã..

Pelo Canning, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o Interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Eastern Prince, para Victoria, Bahia
e Nova York, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10.

— Amanhã :

Pelo Desterro. para Santos e mais portos do
sul até Montevideo, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, dita.S com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias utela, até
is 2 1/2 .horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás .3 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Conpagnie Messageries Maritimes ; 0 entrega,
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

'Obituario—Sepultaram-se no dia 28
da junho 72 pessoas, siado

-Nacionaes 	  64
.....	 8

72

.,Do.sixo masculino 	  39
Do sexo feminino 	  33

72

Maiores de 12 annos 	  28
Menores de .12 annos 	 44

•72

Ind,gentes
	 19

No dia 29, 83 pessoas, sendo:
Nacionaes. 	 	 	  76
Estrangeiros 	 	 7

83

Do sexo masculino 	  56
Do sexo feminino 	  •27

83

Maiores de 12 annos 	  61
Menores de 12 sinos 	  22

83
Indigentes 	  23

Santa Cama da 111Lisericordla
O movimento do Hospital da • Santa Casa da
Misericordia., doa Hospicios de Nossa Se-
nhora da &ande, de S. João Baptista, de
Nossa Unhara do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Noras, em Caseadars, foi nu dia
28 da junho o seguinte:

O movimento da sala do banco • dos con-
eultorios publicos foi, no mesmo dia, de
516 consultantis, para os quais se aviaram
533 receitas.

Fizeram-se 27 extracções	 3 obturações
els dentam.

— No dia 29
umers=sesesessems=

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallaceram
Existem 	

O movimento da sala do banco • dos cola-
sultorios pnblicos foi , no mesmo dia de
601 consultantes , para os quaas se avia-
ram 660 receitas.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.02S
F. S. de Oliveira, estabelecido á rua do

Dr. Carmo Netto n. 141, com fabrica de ci-
garros, v,on apresentar a sua marca em um
rotulo dividido em quarto rectangular,sendo
um maior e tres menores ; no primeiro
maior, e principal, vê-se em uru logar mon-
tanhoso a effigie de S. Francisco vestido com
o seu respectivo habito, tendo na parte in-
ferior em typo pequeno os dizeres : Marca
Registrada. Nos demais ractangulos meno-
res lêem-se as seguintes inscripções:Especiaes
Cigarros. F. S. de Almeida. Cigarros São
Francisco. A referida marca será usada em
carteirinhas que contiverem os cigarros de
seu fabrico,podendo variar am cores e dimen-
sões.(Sobre uma estampilha de 300 réis. )Ria
de Janeiro, 20 de abril do 1904. — F. 8. de
Almeida.

Apresentada na Secr-4aria da Junta Com'
meNial da Capital Federal as 11 horas da
manhã, do 20 do abri' ch 1901.-0 secrotario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.028, por despacho
da Junta Commorcial cru sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 27 de abril de
1904.-0 secretario, Ces.10 de Oliveira.

N. 4O

Francisco A, de Lacerda, es'abelecido á rua
da Candelaria n. 26 A, pade para ser regis-
trada nessa junta a sua marca acima, que
se compõe do seguinte: um triangulo, (com
a Kumla da folha do trevo) com troe luas
dentro, estando cada rtMa dentro do cada
angulo com as caras voltadas para o lado es-
querdo. Em cima do lado esquerdo a 'pala-
vra T,-es e na mesma altura em continuação
a palavra Luas, mais em baixo do lado es-
querdo a palavra marca, em louras menores
e do lado direito, em lettras do mesmo ta-
manho, a palavra Registrada. Em baixo, do
lado esquerdo as palavras Rio de, que vão
até o angulo do lado esmerilo em baixa, par-
tindo do angulo do lado diroito em baixo a
palavra Janeiro. Esta marca é destinada
para marcar e carimbar os páos de sabão de
sua fabricação, ella pôde sor ampliada ou
reduzida para marcar caixas a fogo Ni a
tinta, para tabolotas, placas, car ões de sua
casa conamercial ou fabrica, notas o impres-
sos em qualquer côr. Rio do Janeiro, 5 de
maio do 1904.—(Assignado), Francisco A. de
Lacerda.

RET‘IDAS PUBTJOAS

.C000WDEWA WOo ki0 Lio rtle.:1:.

tenda de dis 1 de julho
de 190A:

Cm papel...	 163:63(8855
Rm	 52:6948816	 21G:333$671

Em igual on!..o•lo de 1003..	 2475978685

ADOMMIDOR14 DO na DR 7A NNAO

Renda do Moo I de julho tis (DOÍ
Interior 	
	

14:6118346

Consumo

Fumo 	
	

30:033$000
Bebidas. 	
	

3:213(600
Phosphoros
	 27:000$000

Calçado 	
	

4:2188000
Perfumarias 	
	

1818020

Especialidades
pharmaceu -
ticas 	
	

4a8n00
Vinagre .....	 3158200
Conservas 	
	

1501000
Chaphos 	
	

39 $000
Tecidos 	
	

2:0001000
Registro. ..... 	
	

1708000	 68.0708820
—

Extraordinaria 	
	

5:9078450
Deposito 	
	

258000
Ronda com applicacão cape-

dal 	  
	

3:0698710

91:6848320
Renda do dia 1 de julho

de 1903.. 	
	

72:9208240
------------

Si gerenca para menos.......	 lc:7648086
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EDITAM E AVISOS.
goatre.dra de ferro (entrai alo 1kt va.7.111

ALTERAÇÃO NO 110RA1tI0 DOS TRENS

De oidero d. diréctoria faço publico a alteração no;;.; horarios. do trens abaixo, 81.11 virtude da suppresaão do posto telegt,r.apialco
Bifurcação, a c •Omeça.r dê 2 de julho proximo futuro:

S5 •	 M 1 07 C	 11 017 025 C 31 OSS (.1. 37

DO manhã De manhã Do manhã De manhã De tarde De tarde De manha De tá.rde rio tà.rde'

'PT

Ca 2
9

"r1
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C.;

,J4.)
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at.
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4:14

à;
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14,

a,-

Sapobernba. 	 _- 6,58
Aneliieta. 	 _- 7.04
J. de Mesquita 	 _- 7.09
lnfaxamboinba 	 _- 7.13
Morro Agudo 	 _- 7.18
Austin 	 _- 7."

1.1qiinados 	 7.27
Belém. 	 7..10 7.50 -- 5.50 7.10 2.25 8.15 -- 9.15 12.IÓ 1.35'
Elliton 	 8.00 11.47 11.51 7.32 8.07 10.52 11.19 2.45 3.05 8:35 9.35 10.00 12.30 1.05 1.55 2.07
Oriente. 	 - 8.05 8.38 82.48 8;58
Serra 	 _T 8.1f -- 915 9.25
Scheid 	 8.15 _- -- -- 91-.35
Palmeiras 	 8.22 _- _- _- 9.55
Rodeio 	 8.26 _- _- _- -- 1005 10.10
Tunnol Grande 	 8.33 _- _- _- _- 10:28 10.32
Mendes 	  8.37 8.39 _- _- _- _- 10.3g'
Engenheiro Morsing 	 _- 10.45
Saut'Anna 	  -^ _- 11.00

1h15
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Belém 	 ..._ 6.40 ,- 8.2 - 5.40 - ,	 7,50 Paracamby. - 5.50

'
- . 7.20 - • 4. 40 •••77	 , - 6.45

Paracam y. 6.58 - 8.43 - 5.58 - 8.08 -	 Belém 	 6.08 -,- 7:38 - 4.58 •- 7.03 !	 --
__ _ .

.

Ficam supprimidos os trens C 5 e 030, C 33 00 40, C. 13 e C. 42, C 27 e C 6.

Eseriptorio do Trafego, 22 de junho de 1904.- Luiz da Nobrega, sub-director do trafego.
•

• • ••



Babbado 2
	 Juno --	 2.11'1

100
101
102
103
104
105
106
107
103
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
/19
120
121
122
123
124
12)
-126
.127
128
129
130
131

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartiçáo da Carta Maritirna

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Estado do Espirito Santo — Boia
Aviso aos navegantes que.a bola do baixio

pequeno garrou, o brevemente será de novo
collocada em seu logar.

Directoria de Hydrographia, 30 de junho
de 1904. —Othon Bulhões, director.	 .(•

Deposito do Material gani -
tarjo clo Exercito

ASSIGNATURAS -DOS CONTRACTOS
5 •

São convidados 03 Srs. Villaa Boas &
Comp., Luiz Macedo, Moreno, ,Borlido
Comp., Moreira Barbosa • e Rodrigo Vianna
a comparecerem nesta repartição no dia'4 de
julho do corrente armo, ao meio-dia. afim 'de;
assignarem os respectivos CbritradOS..

Capital Federal, 30 de junho .de
.Bibiano Ruas, capitão almoxarife. 	 (-;

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. 'Dr. director geral de'
Saude Publica, convido o proprietario, ar-'
rendatario ou sous procuradores, dos.predios
abaixo rnencionadoson, comparecerem nesta
directoria,dentro do prazo , de 10 dias, conta-
dos desta data, afim de tomarem conheci-
mento das instrucções que lhes :foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prodios, ,sob oís
penas da lei:

Rua do Cotovello n. 4.
Rua do Senador Dantas , n. 47.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo,

Publica, em 22 de junhode 1904.—O secreta-
srio, Dr. J. Pedroso.	 (-

,Do ordem do Sr. Dr. director geral de;
ssoode Publica, convido o proprietbario, ar-•
reaa'atario ou seus procuradores, dos predios;
abailso mencionados, a comparecerem nesta
&recuaria, dentro do 'prazo de 10 dias, con-
tados oosta data, afim do tomarem conhoci-
monto d:as instrucções que lhes foram feitas'
polo inspetor sa,nitario da zona em que se.
acham situados os referidos prediososob as:
penas da lei •

Ladelira Joãs1 Homem n. 8.
Ladeira João Somem 'n .
Rua do 'LivraMerito ri. 57 (sobrado).
Rua do Livramento n 57 (loja).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 24 do junho do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

• Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido;
o proprietario da estalagem da rua . tle 'Sãol
Christovão n. 20 a comparecer, no prazo
10 dias, nesta directoria geraL'afim de,tomaio
conhecimento da latíramo° que lhe foi foitaO
polo inspector sanitario da zona em . que ',se;
acha situado o referido predio, sob . as penas•
da Ui.

Seosretaria da Directoria - Geral de Saude:
Publisoa, 25 de junho de 1904.---0 secretario '
Dr. J, Pedroso. —

Do oodem do Sr. director geral de:
Saude Pubhca, convido o proprietario, alo
rendatario oet seu procurador, do -predio
rua Corrêa Dutra n. 49, a comparecer nesta:
repartição,dentro do prazu de 10 dias, conta-
dos desta data, a.lin do tomar conhecimento
da intimação) que ,x,he foi feita pelo inspector
sanitario da zona esn que se acha colloCado
o reforido predio, sois as penas da lei.

Secretaria da DireotOria Geral de Sande.
Publica, 23 de junho de .1904.-0 secretario,'
Dr. J. Pedroso.

De ordem da Sr. De. director geral- de
Sa.udo Publica; convido o proorietario, ar-
rendatario ou seu procurador, do prelio
abaixo mencionado, a ' comparecor nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, atina da' tomai' conhe-
cimento da intimação 'que lhe foi • feita -
polo inspector aanitario da zona em 'que
se acha situado • o referido predio, sob as
penas da lei.

Rua Evaristo da Veiga ii.49.
Secretaria dá Directoria Geral de Sande

Publica, 20 de junho de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J.' Pedrosá.	 .(•

--
Do ordem do Sr. director geral de sairia

publica, convido os proprietarioà, arrisnda'•
todos ou senis procuradores, dos pradlos
abaixo mencionados a comparecerem nesta,
directoria, dentro do prazo de dei dias,- oba-
todos desta data, afim do tomarem conha-
cimento das iatimaçb'es que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei.

Ladeira da Providencia n. 2.
Ladeira da Provilencia, n. 4.
Ladeira da Providencia n. 6.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 29 de junho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°. —

1Freguizia de Sant'Anna
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA.CIONAES

O tenente-coronel Vicente Amelia da
Silva e Oliveira, commandante do 8" ba-
talhão do infantaria da guarda nacional da
Capital Federal e presidente do Conselho de
Qualificação da freguesia do Sant'Anna, faz
sabor que os cidadãoa abaixo declarados
foram na forma da lei julgados aptos o
Qualificados para o serviço activo da
Guarda Nacional.

1 Antonio Julio Sampaio.
2 Alberto Mondes dos Santos.
3 Antonio da Silva.
4 Antonio José da Cunha.
5 Antonio Soares de Oliveira.
6 Antonio Ferreira.
7 Antonio Fornandes.
8 Antonio Graça.
9 Antonio Teixeira Nazareth.

10 Arthur Francisco da Silva
II Antonio Carmo .Pinheiro.
12 Angusto Prudencio Paiva.
13 Alberto Ferreira.
14 Antonio das Neves Junior.
15 Annibal Isidoro dos ,Santos.
16 Antonio Pereira cio Almeida.
17 Antonio Francisco Novos.
18 Arnado do Lima Falcã.o.
19 Antonio de Padua.Craz.
20 Antonio Pereira.
21 Antonio Pereira dos Santos.
22 Antonio da Silva.
23 Antonio R. de Medeiros.
24 Alfredo José de Souza.
25 Antonio Ignacio Nunes.
26 Antonio José de Oliveira.
27 Alfredo Garcia.
28 Antonio José . de Amorim.
29 Antonio Costa.
30 Aotonio Damazio da Costa.
31 Antonio Kock.
32 Anacleto Gonçalves Villarinho.
33 Antonio Alves.
34 Antonio José da Silva.
35 Antonio Gomes.
36 Antonio Alves.
37 Affonso Leite.
38 Agostinho Ferreira da Costa.
39 Antonio Maria Rodrigues.
40 Appoiinario Marques.
41 Antonio Nlaia.
42 Anton:o Alves de Queiroz.
43 Alfonso Moreira da Silva.
44 Alfredo José Carlos,

45 Antonio José Pedro.
45 Antonio dos Santos.
47 Antonio Coutinbo.
48 Augusto Francisco de Moo:11111Pa.
49 Adriano Alves Bastas. • •	 •
50 Antonio Maroa.
51 Alberto Francisco de Magalliãox.

Amorico Pacheco:
53 Albertino Rodrigues.
54 Alfredo d'Avilo.. ,
55 Amorico Ribeiro Machado.
55 Alvaro Ferreira Catas-w.
57 Antonio Ferreiro. •
53 Arnaldo Gomos Velloso.
59 Antonio Moreira.	 • •
60 Antonio Querino Rodrigues da Silva.
61 Antonio Muda da Conceição. •
62 Antonio Dias da Silva Braga. e7-
63 Alvaro Ferreira Guimarães.
64 Antonio Adriano Beira.
65 Arthur Lino Tavares.
66 Albano do Azovedo e Soma.
67 Antonio Rodrignes.
68 Antonio Gomos Ferreira.
69 Alberto Saavreda Durais).
70 Agenor Eugenio Ribeiro. •

71 Antonio Joaquim Travassos.
72 Antonio Corrêa de Araujo.
73 Alfredo José Gonçalves.
74 Angelo Ponciano Lopes.
75 Anterior Alv is Guimarães. 	 •
76 Angelo Maigre Restier.
77 Antonio Fonseca.
78 Antonio Damazio.
79 Alvaro Gonçalves da Silva.
80 Adriano Pinto da Silva.
81 Antonio Vieira
82 Albino Joaquim Rodrigues.
83 Albino Antonio Monteiro.
84 Alberto Borges Gonçalves.
85 Arthur Ferraz Vlanna.
85 António Severiano dos Anjos.
87 Arthur Joaquim Ferreira.	 eess_os.:
88 Alfredo Angelo Aquista.
89 Albino de Freitas.
90 Antonio Rodriguos de Barros.
91 Antonio da Silva.
92 Augusto Borges Carneiro. 	 •

93 Antonio Domingos Couto.
91 Astrogildo dos Santos.
95 Antonio Marques Filho.
96 Augusto Neves dos Santos.
97 Antonio J. Machado Junior.
98 Agilborto Horta.
99 Antonio S. da Rosa.

Alberto Raugemont.
Arthur L. de Carvalho.
Alfredo do Nascimento.
Antonio Justino.
Antonio Cubana Barbosa.
Agostinho da C. Nunes.	 . I

Antonio B. do Mattos.
Alberto dos Santos.
Alvaro da Fonseca.
Adalberto Fernandes Moreira Guimarães.
Arnaldo Ibraim Garcia.
Anthero José do Sá Chorem.
Alfredo Duartd da Silva. "
Airo Rodrigues Vieira.
Arthur da Silva Sfollo.
Alfredo Seabra.	 •
Antonio Joaquim Travassos.
Antonio da Silva Peixoto.'
Alfredo Barbalho.
Arthuo Monteiro Barbalho.
Alfredo Gomos de Oliveira.
Antonio dos Santos Souza.
Antonio Cassou°.
Antonio :Peixoto Leite.
Antonio Mala da Silveira Mattoso.
Alipio Silva.
Antonio Alves.
Bernardino Serres Pereira.
Bruno Rodrigues.
Bernardo da Costa Bionque. •
Braz Luiz da Rocha.
Bernardo de Alsmida.

Guimarães.

(•

•

•
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132 Benedicto Francisco Baptista.
133 Casimiro Fernandes.
134 Carlos Alberto
135 Cassiano Pinto de Almeida. •
130 Cyrillo Goeses de Souza. •
137 Candido Germano Rodrigues.
138 Cyrillo Pereira Romão.
139 Cyrillo Fernandes de Menezes.
140 Constando José de Lima.
141 Christia,no Santo Heleno:
142 Carlos Augusto Leal da Cunha.
143 Carmollo Cirimarca.
144 S;ustodio Pacheco.
145 tonstantino Casal°.
146 Candido Gonçalves Xavior.
147 Carlos Corrêa.
143 Calixto Gonçalves Junior.
149 Carlos Alves Soares.
150 Car!os' Lopes de Barros.
151 Carlos da Silva Reis.

• 152 Condido Faria.
1 53 (Sandia() Jose Antunes.
154 Collatiao Reis.
155 Cesar Trovão.
156 Carlos Corrêa,.
157 Carlos Pereira • da, Costa Lima.

.156 Clarindo Eugenio 'da Cruz.
159 Damião Antonio Dias.
160 Domingos Jorge.
161 Domingos Ferreira de Andrade.
162 Daniel Antonio da Silva.
10a Domingos José da Silva.
164 Domingos Marinho.
165 Daniel Fa,ustino da Silva.
166 Domingos Botelho.
167 Domingos de Almeida.
168 Domingos Marcela.
169 Deodydes Baptista do Carvalho.
170 Emílio Lemos.
171 Eurico Alves Baptista.
172 Edgar da &Iva Nararoth.
173 Eugenio Gomes de Queiroz.'
174 Eduardo José Magalhães Carvalho.

Estevão José Martins.
176't1isio de ala,galhães Silva.
177 Eugenio Polycarpo Marques da Silva.
17S Estado Benevides.

Eugenio Polycarpo Marques Silva.
180 Eisnesto da Silva.
181 Ernesto Francisco de Paula.
182 Ernesto Ferreira, Pereira.
183 •E'lpidio Noite-Escura.
184 Ern3sto L.• Custodio.
18,5 Edgar Coelho Ferreira.
) 86 Eduardo Pedro de Souza.
187 Ernesto Gomes da Silva.
188 Francisco Faria Dias.
189) Francisco Maadalena.
190. Francisco Leal.
19 ,1 Fernando de Paula Azeredo. •
U1,`?. Fructuoso da Silva Vilela..
19 3 Frederico da Silva.
11)4 Francisco Luiz Pinheiro.

et 195 Francisco Rodrigues das Neves.
196 Francisco Cavaraque.
197 Frederico Escrivani.
198 Feliz Baptista de Souza.
199 Francisco Jacutinga.
290 Francisco Machado Pacheco.
201 Fernando de Medeiros.
2i)2 Fernando Francisco Alves.
203 Francisco Leoncio de Carvalho.
204 Francisco da Rocha Soteiro.
205 F.Irnando Pofz.
206 Francisco d Costa Faria.
207 Francisco Theodoro de Oliveira.
208 Francisco Hilario Ferreira.
209 Farnesio Augusto de Mello.
210 Francisco Machado. •
211 Guilherme Augusto Rodrigues.
212 Germano Pereira,- Nogueira.
213 Gal tino Alves Pereira.
214 Guilherme Soares.
215 Gastão do Azevedo.
216 Guilherme de Dada, e Brita.
217 Galdiso de Oliveira.
218 Gil Mantanas,

219 Galdino de A. Monteiro.
220 Gustavo Augusto Brazil. .
221 Gusiavo Ba p tis ta Nopomuceno.
222 Hauri° Francisco do Aguiar.
223 Henrique Dias da Costa.
224 Henrique de Castro.
225 Hilario Luiz Carmen.
226 Herculino Escrivani. .
227 Herculino Carello.	 -
228 Heitor Marques Baptista Leão.
229 Hernani Ferreira Sanço Santarém.
230 Ilygino Bittencourt. •
231 Heitor Cesar Stockmeyer.
232 Honorato do Almeida.
233 -Hermenegildo de Souza. Corrêa.
234 Horacio Mala.
235 Honorio dos S' intos Nogueira.
236 Henrique A. C. Mesquita.
237 Horacio O. da S. Albernaz.
238 Hildobrando Gonçalves Leito.
239 .1foririqiie José Soares.
240 lloraeio Ramos Machado.
211 Indajecio Andra,do do Vasconcelos.
242 Ignacio de S. Pinheiro.
243 lulas Ferreira Maia.
244 Irineu da Costa.
245 trinou Ferreira de Alvarenga.
246 José Pinheiro Ramos.
247 João da Cruz.
248 João Chrispim.
249 João Francisco.
259 José Manoel Labadeira.
251 João Clima,co da Cruz.
252 Joao Gomas Pereira da Silva.	 e
253 João Gonçalves Guimarães.
254 José Duarte do Mello.
255 João Francisco Braga.
256 João dos Santos Alves.
257 José Joaquim Vieira.
258 José do Oliveira Torres.
259 João Teixeira Lima:
260•José Alvas de Almeida.
261 João José Vicente.
202 José da Cruz.
263 José Castro Coutinho.
204 José Luiz Gomes de Araujo.
265 José Patricio Bittencourt.
206 José de Figueiredo.
267 José de Oliveira Castro Viauna.
268 Jeronymo Marques de Paiva.
269 João Baptista Martins.
270 João Jacintho Madeira.
271 Juvenal Amancio.
272 João José Cavalcanti.
273 José Dias da Costa.
274 João Monteiro Xirnenes.
275 João Pimenta de Araujo.
276 João Felicio.
277 José Uno Samp•Uo.
278 José Francisco da Costa.
279 José Vi .sira da Silva.
280 Joaquim Antonio.
281 José Lino Sampaio.
282 José de Mattos. .
283 João Francisco da Costa. •
284 José Nunes.
285 José Alves Marques.
286 João de Toledo.
287 Joao de Freitas.
288 José Dias Vi dra.
289 Joaquim da . Silva Tavaros.
290 José Braconaut.
291 José Pedro de Alcantara,.
292 Joaquim José Fernandes.
293 João de Sã Hollanda Cavalcante.
294 João Teixeira de Souza.
295 João Escrivani.
296 João Pacneco.
297 José Fernandes.

1

 298 José Braquinor.
299 João Maxim°.
300 José Popi no Cropalar.
301 João Damasceno.
302 João Albino Dona.
303 João Augusto de Oliveira Cegar:
304 João Henrique Worneck Almeida.
305 João Ferreira Calasse.

306 João José Gomes da Cruz.
307 José Placido dos Santos.
308 João da Silveira Maciel.
309 Jeronymo Augusto da Costa.
310 João Gasse.
311 Juvena.1 Severino dos Reis.
312 José dos Santos Palmeira.
313 João Neves.
314 Julio Pereira da Costa.
315 José Paula [tocha.	 -
316 José Rodrigues Fonseca.
317 João Dias Vianna.
318 José Custodio do Barros.
319 João da Rosa Silva Torres.
320 José Gonçalves Pinto.
3'l Jorge Carneiro Dantas.
322 José Ferreira da Silva.
323 João Evaristo da Silva.
324 José .da Silva Braga.
825 João Ribeiro de Almeida.
326 João Joaquim Arrruda.
327 Jovino Baptista Coelho.
328 Jorge José Machado.
329 João Augusto Brazil.
330 José. Pinto dos Santos.
331 José Thiago F. Sampaio.
32 João Marcela.
333 João José Ferreira.
334 José Tiburcio Farreiras
335 João da Silva Reis. .
336 João Gonçalves Sampaio.
337 João Wilson Morgado.
333 Julio Alberto da Silva.
339 Jovino Caetano da Silva.
349 João Salvador Duran.
341 João Nepomuceno Valliiu.
342 João Dias de Carvalho.
343 José Cupertino Coelho da Cunha.
344 João Antonio Via,nna do Andrade.
345 Joaquim Carneiro Braga.
346 João Theophilo da Silva.
317 José Martins Branco.
348 Juvenal da Silva Ribeiro.
349 José Bento Thomaz Gonçalves.
350 Jvão Joaquim Pinto da Silva.
351 João Acendino de Oliveira.
352 José Candido Rbeiro Gomes.
353 José Mondes Motta Guimarães.
354 João Caetano Rodrigues.
355 João Baptista Gasse.
356 Luiz da Silva.
357 Lindolpho Mines de Carvalho.
358 Luiz de Moura.
39 Luiz Manoel da Guia.
360 Luciano José da Silva.
361 Luiz Fernandes de Mello.
362 Luiz Pinto Caldeira.
363 Luiz Nunes Sampaio.
364 Luiz Pinto do Couto.	 '
365 Luiz Eugenio AyreS dos Santos.
366 Luiz Bernardas Characat.
367 Manoel Felippe Cabral.
368 Manoel José Pinto.
369 Manoel Martins Bastos.
370 Mauricio Vicente da Silva.
371 Manoel Ramos.
372 Manoel Lopes.
373 Manuel Rodrigues.
374 Mario Gomes Monteiro.
375 Manoel Ferreira da Silva,
276 Manoel Alves Penna.
377 Manoel José de Oliveira.
378 Manoel José do Espirito Santo.
379 Mathia.s dos Santos.
380 Miguel Cordeiro.
381 Manoel Antonio Maia.
382 Manoel Augusto de Aguiar.
383 ala,nool Antonio Machado.
384 Manoel Nogueira Xavier.
385 Moyses Ferreira da Silva.
386 Manoel da Silva Maia.
387 Mauricio Alfredo da Costa.
388 Manoel F. da Costa.	 •
389 Marcellino Avelino Couto.
390 Marcellino Cruz Figu:aira.
391 Manoel da Silva Ramos.
392 Manoel Ferreira 13rarbosa.

•
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393 Manoel Augusto da Cunha.
394 Manoel Vilella.
595 Miguel do Sant'Anna.
396 Manoel Gomes.
397 Marçal Francisco.
398 Miguel Jeronymo Sarit'Anna.
399 Manoal Martins Cardoso.
400 Manoel Joaquim da Silva.
401 Manoel Teixoira Saldanha.
402 Manoel Cardoso Filha.
403 M. A. Faria Mattos Junior.
404 Marulha Leal Arinant.
405 Manoel Pereira Gouvêzr,.
406 1Manool de Almeida Souza.
407 Manoel dos Reis Garcia.
408 Manoel Antonio dos Santos..
409 Manoel A. do Nascimento.
410 Manoel da Rocha Moura.
411 Mauricio J. da Cunha.
412 Manoel Felippe da Silva.

•413 Martiniano J. da Cruz.
414 ala,rwres José da Silva.
415 Manoel José da Silva Filho.
416 Marcos Ferreira Junior.
417 Manoel V. dos Santos.
418 Manoel Germano.
419 Manoel Gaivão Vieira Pires.
420 Manoel Ferreira Mendonça.
421 Miguel Alone.
422 Manoel Machado Coelho.
423 Manoel Apollinario da Silva.
424 Manoel Pereira dos Reis.
425 Mario José Soares.
426 Narciso Domingues.
427 Nestor Alves de Moura.
428 Nicoláo Alô.
429 Narciso Accioly Braga.
430 Norborto Bornardino Soma.
431 Norendino Augusto Coelho Cintra.,
432 Norberto da Silva Leal.
433 Oscar Vi ira da Costa,
434 Oscar Victorino dos Santos.
435 Octavio Miranda.
436 Oscar Vaz da Conceição.
437 Oscar José Tavares.
438 Oscar Gonçalves Silvares.
439 Oscar Bastos.
440 Osmar D. Germano.
441 Oscar coelho Ferreira.
442 Olivio do Amaral.
443 Octaeilio da Fonseca.
444 Olympio Pinto de Carvalho.
445 Oswaldo de Lima Verde.
446 Paulo da Silva Bittencourt.
447 Pedro Otton.
448 Pluciano Dolfort.
449 Primo Flores.
450 Pedro de Oliveira.
451 Paulino Pinto Alves.
452 Pedro José Nogueira.
453 Paschoal Chrispim.
454 Pedro Ayrosa.
455 Pedro Alves Dias.
451 Pedro M. Antonio Gomes.
457 Procopio C. do Araujo.
458 Paulo Ferreira da Custa.
459 Pedro do Alcantara Follaiu.
460 Pedro Zacharias de Araujo.
461 Quomideo Ferreira.
462 Raul Martins Torres.
463 Roberto Antonio do MOD3ZCS.

464 Raphael Mattos.
465 Raul Pinto Regente.
466 Raul de Barros.
467 Raphael Liporaga.
468 Rodo lpho Ribeiro Machado.
468 Raphael Carlos.
470 Raul Claudio de Freitas.
471 Raul Ferreira dos Santos.
472 Raphael do S. Pinheiro.
473 Raul Carlos da Camara.
474 Rodolpho Teixeira Monteiro.
475 Ra.pluel Alves Netto.
476 Rogerio Ayros do Oliveira.
477 Severo da Costa Reis.
478 Silverio do Paiva Campos.
479 Sebastião Antonio Joaquim de Barros.
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480 Sebastião Antonio Joaquim de Barros.
481 Sebastião de Brito.
482 Severia.no A. dos Santos.
483 Sebastião de Arruda Costa.
434 Trajano Theodoro dos Santos.
435 Thomaz Aquino Silva Miranda.
436 Theodoro Rollim.
487 Theotonio Coimbta da Fonseca.
488 Tiburcio da Costa Gomos.
439 Thomaz Gorros:
490 Theodorico Pereira dos Santos.
491 Urbano Ra.ymundo de Mello.
492 Ubaldo Eduardo do Souz i.
493 Vicente Ferreira dos Santos.
494 Vicente Coutinho.
495 Vicente de Oliveira.
496 Virgilio José Alves.
497 Virgolino Conto.
498 Virgilio Apolinario da Silva.
499 Vitalino Alves da Fonseca.
500 Waldemar Maria Baptista .
51)1 Zacharias Freitas.

Sala das sessões do conselho de qualificação
de guardas nacionaes da parochia de Santaa.
Anna, cru 15 do junho de 1904.— Vicente Au-
relio da Silva Oliveira, tenente-coronel pro-
sidonte.	 ( •

Tribunal do Contas

Polo presente edital, é intimado o ex-al-
morarifb do extincto Arsenal de Marinha da
Pernambuco, Sebastião José Bezerra Caval-
cante, para, no prazo de 30 dias, contados
da pablicação deste, não só allegar o que foi'
a bem do seu direito e produzir documentos,
rolativamente ao alcance de 48$160, verifi-
cado no processo do tomada do suas contas,
relativo ao pariodo de janeiro a 20 de feve-
reiro do 1899, como constituir procurador na
sédo deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões proferidas,
sob pena de revelia, na' conformidade do ar-
tigo 195 do regulamento do decreto n. 392, de
8410 outubro do 1896.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
1 do julho de 1904. — O sub-director, José
Alaria da Silva Portalzo.

Alt'izdca a ' L,";;	 ..Iwn.A.Ares

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoctoria desta alfandega se faz
publico quo, achando-se a; mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados nu
caso do serem arremttadas para consumo.
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pa,chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob p ma de, findo este, serem vendida; por
sua conta. nos t srm s do titulo 50, capitulo
50 da Consoli laçã;.) das Leis das Alfandogas,
sem que lhe; 11 juo direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazena n. I
RM: 1 caixa n. 1, vinda do Genova no va-

por italiano Pienzonte, descarregado. em 6 de
agosto do 1902,

G: 1 dita vinda de Livorpeol no vapor in -
glez Or 'liana, de;carrees,ada em 13 do março
de 1903, consignada a Gonzaly & Sanches.

Alfa.ndaga, do Rio de Janeiro, 1 de julho
de 1904.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspoctoria desta alfa.ndega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, d svendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo do 15 dias, para providenciarem a
respoito.

Vapor a I lemão Ca/abria,procedente de Ham-
burgo, entrado em 28 de março de 1904. —
Manifesto n. 209.

3111.;

Arma= n. 3 —27 : 1 caixa n. 274, ava-
riada.

CSC—K: 1 dita n. 2.970, idem.
30 mala : 1 dita n. 1.484, ident
MG : 1 dita n. 1.5/4. idem,
CSC—K : 1 dita n. 2.980, repregada.
•fCC : 1 dita n. 2, 955 idom.

1 caixa n. 8.211, idem.
HEIS: 1 barrica n. 3.464. avariada.
Idem : 1 dita n. 3.463, idem.
Idem : 1 dita n, 3.518, ropregada..
Idem : 1 dita ri . 3.457, idem.
IIQ ; 1 caixa n. 7.583.ava.riala:
idem : 1 dita d. 7.594, repregada.
ETC: 1 dita n. 679. idem.
MR: 1 barrica n. 6, idem..
OBC: 1 caixa n. 4.755, idem.
Idem: 1 dita n. 7.057, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.745 e 4.740. idem. .
Idem : 2 ditas ns. 4.743 e 4.729. idem.
idem : 2 ditas ns. 9.777 e 4.759, idem.
SMC—ARTC: 1 dita n. 2.519. avariada.

Armazem n. 1—VUC: 1 dita n. 1.102, ro-
pregada-

CNO : 1 dita n. 10. idem.
GD—SC— 1 dita n. 93, idem.
PSNC: 1 dita n. 87, quebrada.
Vapor ingIez Byron. procedente do Nova-

York. entrado e:n 23 de maio do 1904 — Ma-
nifesto n. 342.

Armazem n 4--FCC: 1 encapado n. 784,
roto e avariado.

Vapor francez Poitou, prowdonte do Biso-
nos-Aires, entrado em 7 do janho de 1904.—
Mani festo n. 379.

Armszem n. 16—Ep : 2 caixas as. 19 e
83, avariadas.

LA.C: 1 dita n. 3 843, reprega.da o ava-
riada.

Vapor inglez Thames, urocedonte do Rio
da Prata, entrado em 7 de junho de 1904.—
Manifesto .

Armazem das amostras — J. s. Lopes :
caixa n. 17, repregada.

Barca noruegueza Valentia, procedente do
Hamburgo. entrado em 23 da maio de 1904.—
Manifesto n. 275.

Armazom n. 9—CIMO: 1 caixa n. 85, ra-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 45, idem idem.
Henrique Duschiem: 1 dita e. 25.859,

avariada.
H3C: 1 dita n. 2n. idem.
Idem: 1 dita n. 167, idem.
I•1om: 1 dita . n. 220. idem.
Idem: 1 dita n. 228, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão P. E. Frederich, proce-

dente de Hamburgo. entrado em ittaio do
1904.—Manifesto n. 331.

Armazem n. 15 —21 — WW: 1 caixa .
n. 528, repragadr)).

AVC: 1 dita n. 5.838, idem.
FHS: 4 ditas sem numero, avariadas.
DG: 1 dita n. 1.690. repregad i.
L—R: 1 dita n. 4.073. avariada.
MC: 1 engradado n. 3.006, repregado.
Pacheco: 1 caixa n. 2.132, idem.
PHC: 1 barrica n. 154, repregada e ava-

riada,

Armazem n. 25—PHC— Mendes : 1 barril
n. 156, avariado.

43 : 1 caixa n. 1.192, repregada.
Idem : 1 dita n. 1.189, idem.
Idem : 1 dita n. 1.167, idem.
Idem : 1 dita n. 1.155, idem.

• Idem: 1 dita. n. 1.160, idem.
B—SC-3MCC: 1 dita n. 1.310, idem.
B : 1 barril sem numero, vasio.
Anzal : 1 caixa a. 149, repregad a.
AMX : 1 dita n. 826. idem.
CLR : 1 dita n. 5.695. idem.
CPC : 1 dita n. 180, idem.
Idem : 1 dita n. 8.911, idem.

•)
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Ideia: 1 dita n. 10.253 idem.
FLC: 1 dita n. 1.410, Wall].
Idem: 1 dita n. 1.403, idene.
GAC: 1 barrica n..105, vagando.
HH: 1 Caixa n. 6.355, ePregada..
JCC: 1 dita n. 391. idem,
L—R: 1 dita n. 4.071, idem.
Idem: 1 dita n. 4.072, idem.
Vapor ingloz Magdalena, procedente de

Southampton, entrado ora junho de 1904.
Armazena n. 3—ASC — Victorio Ston:

caixa n. 2 . 236. rapregiala.
Armazem da Estiva—EKT; 1 dita n. 57,

repregada.
Vapor austriaco Istria, procedente de

Fiume, entrado em 2 de junho de 1904.=
Manifesto n. 370.

Armazem n. 9—C—I3 L-100—H—M: 7 cai-
xas som numero. avariadas.

524—Z: 2 ditas xis. 11 e 2, idem.
Idem: 2 ditas ns. 17 e 14, idem.
Armazem n. 9—MBC: 2 caixas nas. 33 a 32,

repregadas.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
LL—FCA-C: 1 dita n. 4.456, idem.
151B+C: 1 dita n ..13.237, idem.
CMC: 1 dita n. 38, idem.
Mem: 1 dita n.33, idem.
Rene: 2 ditas xis. 53 is 73, Word.
Idem: 2 ,ditas ns. 540 62, idem.
Idem: 2 ditas lu. 5 e 39, idem.
PYIC: 2 di'as ns. 41 e 30, idem.
Vapor francez Canaria. procedente de Ha-

vre; entrado em 7 de junho de 19a4.—IJani-,
festo il. 374.

'Despacho sobre agua — HMC: 1 caixa,
n.'450.450, repregada.

Vapor allemão ASsuncion, procedente de
Hamburgo, entrado em 31 do maio de 1904.
-Manifesto n.

Armazem n. 12—S: 1 caixa n. 315, repre-;
gad a .

Idem: 1 dita n. 1.002, idem.
•MRM—R: 1 dita n. 1.913. idem.
Idem: 1 dita n. 1.903, idem.
SAC—R: 1 dita n, 4.511. idom.
SC&C: 1 dita n. 1,055. idem.
MG&C: 1 dita n. 31.831, idem.
AVC: 1 dita n. 13.626, idem.
NK: 1 dita n. 2.191. idem.
Idem: 1 dita n. 2.193, idem,
Vapor inglez Oruba, procedente, de Liver-

pool, entrado em 31 do maio do 1904.—Mani-
festo e. 366.

Armazom a. 16—MN&C: 1 caixa n. 1.716,
repre,gad a..

DCG: 1 barrica n. 95d. idem..
L,T—D: 1 caixa n. l.0. ida,m.
VC&C—A: 1 dita n. 593, iam.
LI/44C—S: 1 dita n. 569, idrim.

• MB: 1 dita n. 1.831, ideai.
LcPM: 1 dita n. 264, ide a.
WC—RS-15: 1 dita n. 118, idoin.
VCC—C 1 dita n. 589, idem.
Idem: 1 dita n. 595, nom.
BAS: 1 dita n. 41, idem.
JSF-6: I ,gi,go n. 123, quebrado.
FS&C: 1 caixa Ti. 24, repragada.
LI—D: 1 dita n. 1,01.54, idem.
Portella: 1 dita n. 222. Liem.
KR: 1 dita n. 8.360. idem.
Brazil: 1 barrica n. 2.047, Mem.
Idem: 1 dita n. 352, idem.
CPC: 1 caixa n. 566, idem.
Idem: 1 dita n. 8.931,
CC: 1 dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.
AFNC: 1 dita n. 2.065, idein.
Idam: 1 dita n. 2.067, idem.
AGP—HCIL 1 dita n. 1.570, idem.
Vapor francez Canaria, procedente do Ha-

vre, entrado em 4 de junho de 1904.— Mani-
festo n. 374.

Armazem n. 10—D—GCC: 1 caixa n. 2.413,
repregada.

Idem: 1 dita n. 2.417, idem.
C. Braga Irmão: 1 dita n. L.051, idem.

D—GCC: I. dita o. 2.414, idem.
JLC: 1 dita n. 1.193, idem.
Fiem: 1 dita n. 1.197, idem.
Idom : 1 dita ó. 1.170, idein,
Idem : 1 dita n. 1.198, idem.
Idem :1 dita n . 1.194; Mein .
MMB : 1 dita o. .282, aaiariad.a.
Arrnazem da Estiva — SAGN : 1

n. 1.290, reprega,da.
OR : 1 dita n. 265, avariaçla.
JMLC: 1 caixa n, 3, repregada.
11MB : 1 dita n. 1.206, idem.
Idem : 1 dita n. 1.205, idem.
A: I dita n. 1.405, idem.
Idem : dita n. 1.407, idem.
JLC : 1 dita n. 1.173, idem.
C. Braga Irmão : 1 dita n. 1.050, idem.
MCC : 1 dita n. 290, idem.
Val : 1 dita n. 149. idem.
BD : 1 dita n. 8, avariada.
4.332—F : 1 barril n. 908, vasando.
Vioitas : I caixa n. 4.326, quebrada.
Idem : 1 dita n. 4.327, idem.
Iam : 1 dita n. 4.328, idem.
STC : 1 dita n. 871, repregada e ava-

riada.
JOP : 1 dita n. 4.362, idem, idem.
ADC : 1 dita n. 26, Fiem, idem.
0NILC : 2 ditas lis. 27 e 33, , idem, idem.
JNIP : I ita n. 210, repregada..
Vapor inglez Thespis, procedente do Glas-1

gow catraia em 3 de junho do 1904.—Mani-
festo n. 372.

Armazem n.1—BMC : 2 caixas as. 50 e 8,
repregadas.

BL—E 1 dita n. 149 idem.
Armazein n. 1 —CSM: 1 caixa ,n. 6.249,

rep regada.
.Dia: 1 dita n. 364, repregada e avariada.
Idem: 'dita n. 420, Hera idem.
E: 1 dita n. 7.830, réprogada.
Idem: 1 dita n. 7.827, idem.
Idem: 1 dita n. 7.804. idem.
Idem: 1 dita ri". 7.829. idem.
Idem: 1 dita n. 7.815. idem.
Idem: I dita n. 7.798. idem.
E—C—A: 1 dita n. 8.348, idem.
IC: 1 dita n. 24, idem.
850: 1 dita n. 1.685, idem.
Bagres: 1 dita n. 3.435, idem.
Mera : 1 dita, n. 3.435, idom.
LOC :—ARPCO 1 dita n. 3,034, idom.
Fiem: 1 dita n. ,3.033. idem.
Mera : 1 dita n. 3.032. idem.
L—i: 2 ditas n. 2.619 o 2.023, repre-

gwias e avaria,fas.
Idom : • 2 ditas ns. 2.615 e 3032, idem

idem.
MI—HCII : 1 dita n. 1.298, repregada.
OPC : 1 dita n. 4.739, idem.
SM—R—W : 1 dita n. 6.879, idem,
SMC—ARBC: 1 dita n. 2.885, idem.
Vapor austriáco Istria, Procedente do

Pium entrado em 2 de junho do 1904.—
Manifesto n . 370.

Trapiche sobre agua-109—II-524—M—B:
1 caixa som numero, avariada.

100 —184—M—B :1 dita idem, roprgada.
Z : 1 dita n, 7, idem.
mu-1.107-1.410, doas rolos, avariados.
CCU-1.107 : 3 rolos xis. 1, 5 e 9, ava-

riados.
Fiem: 2 rolos ns. 12 e 4, idam.
Vapor allemão Corrientes, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 do junho do
1904.

Arrnazem n.	 : 1 caixa n. 457,
repregada.

Armazem da Bagagem—Scher Philipa-
allenbargar: 1 dita sem numero, idem.
• Armazem das Amostras—CS&C	 1 dita
n. 3.048, idem.

JC&C : 1 dita n. 426, idem.
Mein : 1 dita n. 428, idem.
Carlos Silva & Comp. : 1 pacote n. 1,

roto.
Idem : 1 dito n. 1, idem.

Julian — 19,04

Vapor inglez Cebaiana, proaedonto de Car-
diff, entrado em 7 do junho de 1934.—Mani-
festo n. 373.

Armazem n. 6—JV: 1 caixa sem numero,
ropregada. .

VI: 1 dita icem, idem'
SV: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Wittemberg, procedente de

Bremen, entrado em O de janto de 1004.—
Manifesto n. 380.

Despacho sobre agua — A—C—CBAG : 1
fardo ri. 412, avariado.

Pimenta—Almeida: 1 caixa n. 1.611, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 1.621, Mem.
Idem: 1 dita n. 1.612, idem. .
DGSP: 1 dita n. 2.720, avariada. , •

Vapor allemão C. Paulsen, procedente 'de
Hamburgo, entrado em 28 de maio de 1904.
—Manifesto n. 358.

Armazem n. 8—BGS: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

L—R: 1 dita n. 3.375, idem.
Idem: I dita n. 3.373, idem.
Alfandega do Riu de Janeiro, 23 de junho

de 1904.—Pelo inspector, Francisco Mdnoel
Fernandes, ajudante.

EDITAS

Tribunal Civil o Crimina,1
CAMARA COMMERdat;

De publicaçao da declaraçaa da fallencia tlo
negociante Luiz Ferreira Nadaes, estabele-
cido á rua Visconde de Sapucdhy n.

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital ti-
rem, que, a requerimento do Fernandes &
Costa, devidamente instruido, na fôrma da
lei n. 850, do 16 de agosto do 1902, e depele
das necessarias diligencias foi, por 'sentença
deste juizo,decretaila, a fallencia de Luiz Fer-
reira Nadaes, fixando o seu termo, para 03
&leitos legaes , de 27 de abril de 1904,
ficando, outrosim, intimado para, dentro do
prazo de 24 horas, apresentar a relação dos
seus 10 maiores credores, sob pena do pri-
são. Polo presente faz publica a fallencia
do referido nogociante. Para constar-pas-
saram-se este e mais quatro de igual tear
que serã) publicados e affixa,dos na fôrma da
lei pelo porteiro dos auditúrios que de assiia
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e Pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27
de junho de 1904. E eu, João de Souza Pidto
Janior, escrevo, subscrevi.— Endas Calva°.

Primeira Pretoria
de citacao aos credores incertos que passa ter

Mariano de Souza Maio e Silva ou Maio
& Silva, passado a requerimento de Maia
Nogueira & Comp. na execucao que con-
tendem, com o praso de 10 dias, na forma
abaixo:

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da primeira Pretoria do District°. Fe-
'decai, etc.

Faço saber aos que o presente edital ae
citação aos credores incertos cbm o pro.so de
10 dias virem, que por esto juizo correm
uns autos do exácução 'entro partes como
'exequentes Maia, Nogueira & Comp. e exe-
cutado Mariano de Souza Maio e Silva ou Maio
& Si Iva.a quem foi, feita a penhora na quantia
de1:500$000,existen te no cofre dosdepositoa da
Recebedoria do Districto Federal como per-
toncente ao exacuta lo. Accusada à penhora,
e assigna,dos os sois dias da lei para embar-
gos, o executado nada allogou no dito prazo,
em vista do que, por partes dos exequentes
me foi requerido que sc passassem editaea
citando os credores incertos do executado

barrica
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Mariano do S,ouza Maio e Silva para, dentro
da prazo da lei, opporem os artigos do pre-
ferencia que, porventura, tenham. a referida
quantia penhorada. Dotorindo, o , que me' fui
requerido. Dia:lidei passar o prosepte editai
coin o prazo de dez dias, pelo' qual .geggt
citados Os credores incertos do executado
para que dentro daquelle prazo 'que lhos,
será assignado nà primeira andiencia depois
çia .atfixado este, e accusada a rospectiva
citação, ,vireiu opor os embargos , de prefe-
renda que tiverem a Mencionada . quantia.
sob ;Nua do suretn lançados ,e passar-se o
cogipetente Tintada:10 . do levantaniehto á
favor dos exuquentes pari , Sou pagamento.
Ei Para que, à. notícia, chegiie çonhoCiinen-
0, de 'todos, . Mandei passar , "este que ' será
affixado no legar d.o Co -séunio e outros de
igual teor, que ser4 publicados péla im-
prensa e juntos aos autos. Dado e, passado
no Rio de Janeiro, a J. do julho de 19.14.
Oséas Esteve?: do Jesus, escrivão, o Subescre-
vi, Torquato Baptista de, Figueireilo.

Oi ta-valPretoria
De citaça7o

(Contravenção)

; O Dé. Luiz Augásto Carvalho e Mello,
júlz da 8a Preteria do Districto Federal,. etc:
• Faz Sabor quo,por parto da justiça publica,
de a,ceórdro com a lei n. 628, do 28 de outubro
de 1890, estão sendo processados como intuir-
Os no art.. 337 do Codigo Penal os contra-=
yenteres Jamertario do Sá o José Linhal'es é
pelo' art. 377 Francisco Vitsira, do Sá Freire. E
Orno 064c-111a sido possiVel cital-os pessoal-
Mente, , por dão serem encontrados, nem
Unes haver noticia, se faz a citação pelo
presente edital Para, no prazo improrugavel
de 20 dias, que, correrão no cartorio
$.i.PretOria, á praça da Republica n. 10, re;.
querorem as diligencia qiic., julgarem conve•
uie,ntoszt. defesa, devendo effeettial-ità nas 48
/taras eodsecutivas, sob pena :do julgamento

para constar aos ,ditos accusados
Màtilei passar o presente edital, •que será
z1,11 ; ;àdo e ptiblicado na. forma e logar dó
•taiine. Juizo da, 8a Pretoria, 1 de inibo
de :904: Eu, João Ferreira Lopes GonçalVes,

vão, is .4i1.1):Vrévi.— Luiz Augusto de Car-
v..14,9 é ilícito..	 •	 .	 ,	 .	 .	 .

PARTE CW,VIMERCIAL
•

Cabia ír:a Syndieal doa CO r're-
toées (-fé Funclps Publícos da
Caliltal Federal

masa OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

ILIETALLICA

	

90 dlv	 A' vista

Sobre Londres 	 	 12 1/4	 12 9/64
* Pariz 	 	 781	 792
• Hamburgo 	 	 963	 981
),	 italia 	 	 —	 798
i	 'Por túgál . 	 •	 367
* Nova-York.....	

-	

480,57

Libra esterlina, em moeda 	 	 198950

	

Ouro nieional.em vales,Por 18000	 28222
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•5 PARTICULARES

Ãpolices acra. ea do 5 (n / 0 , de 1:0008
Ditas,do Empreatimo Nacional

de 1ã95, port 	
	

990$000

9958000

Ditas Idem .idem de 1895, nom 	
	

9915000
Ditas ideM, idem de 1897, nom 	  1:010w0
Ditas idein idem de 1903, port 	

	
9705000

Ditas	 EinPreistirno Municipal
194000de 1896, port 	  ..

	

Ditas idem idem de 1896, nom...	 1955000

	

Ditas de 3 0 / 0 , inscripçbes, port.	 9208000

Secretaria da Catuara Syndiell, 1 de
julho de 1904.— •usd Claudi,) da Silva,
syndico.
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Algodão em rama, i a Sorte, do Ceará, 14$
por 10 kilos.

Ditei em rama , 1 ,1 sorte, do sertão
de Pernambuco, 148500 por 10 kilos.

Dito em rama, Dores de Sergipe, regular
de Mosaoró o Il á Sorté, de Pernambuco, em
loto, 148 por 10 141os.

AssUcar branco crystal, de CamPos, 380
reis por 10 kilos.

Dito branco, 3 á sorte, do Maceió, 835 a 345
Is por kilo.

Dito maScavinhO de Maceió, 200 reis por
PIO.,

Dito inascaVo; de Sergipe; 240 a 250 reis
or

ASsucar branco 3 , sorte, de Pernambuco,
340 réu § por kilo,

Café typo n. 7, da Bolsa, a entregar, até
30 de setembro, a iOntade do comprador,
88800 Por arroba.

Café, 88700 por arroba.
g ebo, do Rio Grande, 600 reis por kilo.

Rio do Janeiro, 1 do julho 40 190.t. —
Joao Severi.no da Silva, presidente.— ,Sebas-
ti10 S. da Rocha, secretario..

S	 Y MASç

Rio de Atila.eiro
Compaziy rn.ited

A assembléa, geral em que foi approvada
a proposta para augtnento da capital até 150
mil libras stwlinas rêalizou . se no dia 11 de
reet-Aro do 1003 e não 19;4, como foi pu-
blicado nó Diarià Official de 26 do junho pro-
ximo passado.

PATENTES DE INVENçAD

N. 3.9 ,92 4—Memorial descriptivo. acompa-
nhando iint pedido de certidao de melhora-.
nua tos introduzidos na invençrio privile-
giada pela carta Patente n. 3.982, de
Getulio Candido Mavignier, denominada-
Hydro Penna Mavignier

Os melhoramentos consistem:
1° Erti Urna colunina fixa, addicional cylin-

drica, nó t.i,po dó disso ou diaphrÁtNa B,
Por onde penetra á agira. de 0, m010 do
cessiíre, e 0,015 de coMprimonto rio dentro
da qual é Vtisado o orifício do diversas
Metros, de ace::rdo coai os desenhos já apre-
zenta los o Oáê'iptos na occasião do perfilo
de privilégio; formando. assim, cofri a aia:-
plicação da cohimna, referida, uma caixa ou
vacu°, no interior do apourellio, onde fiarão
depositados os corpos estranhos trazidos pela
agua, tornando difficil a sua obstrucção, ob-
strucção esta que continuamente se dá nos
•

demais apparelhos do Numas d'agua até hoje
conhecidos o em uzo. O diaphragina B terá
nos topos,assim como as cavidades dos fla.nges
A e Ae , fázos mordentes para a justaposição
das arruallas O e vodação cOMpleta do appa-
ralho.

2' A fa,bricação do disco ou diaphrag,ma B,
em metal, vidro, agatlia, Ou outra qualquer
substancia cpie tbrild difficil á funde nos
respectiVos orificiOS.

3't Addidionar ápontas coRICIS dos flanges
A o Ae torneiras do interrtrãã,o.

E rnfim, roinviUo como pontos e caracteres
constitutivos dos melhoramentos introduzi-

' dos na invenção privilegiada pela, patente
n. 3.982:

19 Uma columna fixa addiciona,1 cylindrica
i no topo do disco ou diaphragma B;

l'éder ger de metal, vidro. Agatha oti
outra qualquer substancia, o referido disco

'ou diaphragtna B; .	 .
Addicionar torneiras de interrupção nas

pontas dos fianges A e A.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1004. —P or

procuração de Getulio Candido MavigniCr,
Antonio Matheus Dias Fernandes.

N. 4.100 — Mena gria/ descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, .duoante
15 annos, na RepubNca dos Estados Unidos
do Brazil, para um novo processo no fa-
brico de charutos e cigarrilhos denominado
4<Boccal Universal». Invenção de Emiti-o
Kichter e Paulo Wolfr, brazileiros, domici-
liados na Capital Federal

Refere-se a invenção a um processo aper-
feiçoado o novo sobro uma das maiores con-'
SINTIOES da actn alidade-o turno. Chegamos.
á conclusão de que os meios eriapregadog
actualmente no fabrico do charutos e cigar-
rilhos sã.) nociyos á saude publica e por isso
aprosentanaos na nossa invenção um , • 'belo
efficaz de evitar alguns itens desse

Consiste na Cobertura da ponta do charuto
ou cigarrilhá cOM uma finissima ,folha do
cortio, escolhida o Pará tal fini adequada.

As vantgens evidentes que oifereco
applicação desta cobertura do «hocca,1» s0
as seguintes:

la evita o contacto directa dós labios com
a folha do tabaco

2. , dispensa o actual emprego da repu-
gnante culla ou outras ingreoliencias comio
cuspo para fechar a ponta do charuto ou c,i-
garrillio, pois 1. cob'ertura 9 , sufficiente parra
segurar a folha-capa, simplámente ed,ro-
la,da do charuto ou cig4rrillio. A finis ima
folha de Cortiça Pode ser fechada em: si já
com a simples applicaçã:o de agua pura ou
quando muito com uma lovissima solução
(romãs, arabica, que aliás não vem em con-t,
tacto cofia os labios. .E dependerlida con-
strucção de uma, matriz cortar az.4 madeira-
cortiça a cobertura eín peça inteiriçá. ;

3, não ha mais o sarro nauseabundo mis-
turado com a cotia o nicotina, e inctianmoda-
tive não só para O funaanté como tamaboin
para os circuinscantes desse facto usual; van-
tagem esta bem ttpreciavel Sob o 4pouto de
vista hygitmico ;

4a , coa-sorva-se o Sabor do fume, sem alte-
ração alguma, o que 'não sucede com o cáo
de piteiras o semelhantes

t aio o processo da manufacturação. dos
charutos e cigarrilhos fica mais asseiv.,do e.
hygienico.	 •

.Os inventores re,tervam-so p dirr 3ito do
applicar para os «baccaes» alOan da,' e)rtiç'a,
qualquer outro material a . leluado, r,orno soja.
papel, papel-tnachd, caltioide, ." borracha,
lacro. VeriliZ ou outro qualquer, e bem as-
sim fuzor o «hoccab> ou da folio ., fhissima
enrolada ou em MA
para esse fim.	

poça brjaira, cortada

Outrosim estendem a inven .çãéa não só para,
charutos como tam'oem cigArrjmos.



O microohone 2 O do typo normal ; sua
bobina é formada pelos enrolamentos a a' e
c c* do transformador I.

Para o dispositivo de chamada, nã se pôde
naturalmente, assim como rios outro sys-
temas de telegraphia e telephonia Simul-
tansa, conservar o apparelho electro-ma-
gnetico usual, que operaria sobre os apa-
relhos telegraphicos.

Nesta invenção, o dispositivo de chamada
constituido por uma trombeta electrica 8,

actuado por um interruptor automatico 9,
cuj:t bobina é a do microphone. A trombeta 8
monta-se em serie sobre o conductor unico.

A linha 1 põe-se á terra pelo intermedio'de
um condensador 10, que fecha o circuito tele-
phonico no momento em que se abre' o .cir-
cuito telegraphico.

A esteção permitte, portanto, a trans-
missão e recepção da palavra por meio do
uma linha telegrophica já existente e parti-
cularmente para as communicações entre
duas cidades.

Quando a estação tem de pôr em commu-
nicação com a' linha um quadro de distri-
buição, bati operar um commutador para
pôr o telephone foro, de circuito, transmit-
tiodo-se então directimente quadro o
fluxo magnetioo do nucloo do separador 2.

Em Se tratando de uni assignonto muito
afastado, convém reforçar o fluxo magni-
tico recebido no nucleo, mudando-se, por
exemplo, os enrolamentos 8, como se disse
acima. Para a transmissão da palavra do
assignonte, o caso é menos simples. Com
efeito, a corrente do microphone do assi-
gnonte chega muito enfraquecida á linha 1,
depois de atravessar o separador 2, e, do
outra parto, não se pólo ligar directamente
o assi onante á linha, pela razão que as cor-
rentes telegraphicas operariam então sobro o
tolephone do assignanto, ou seria necessario
empregar para este um fio duplo.

Supera-se esto dificuldade pelo emprego
de um roíeis II do grande simplicidade for-
mado do um telephone montado em serie
corn o assignante. Este telephone falia em
uru microphone que transmitte os sons
linho 1 pelo intermedio dos enrolamentos
a a', ce. O telephone e o microphone devem
naturalmente ser perfeitamente isolados de
qualquer ruido exterior.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um dispositivo para a telephonia e tele-
gra,phia stinulsoneas por um do unico, como
se descreveu acima, esoencialmonte caracte-
rizado por um separador composto de um
circuito fechado com uru enrolamento dife-
rencial que elimina as correntes de uma fre-
quoncia Iletgrrainad toou de frequencias pouco
diferentes desta, pormittindo ao mesmo
tempo a todas as outras correntes de operar
sob-e o tolephono.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1904.--Como
procuradores. Jules Gdraud, Leclerc ez Comp.

•••n•n•nnnnnCe.

ANNUNCIOS

Companhia, 'Terras e Viitçãci.
3' corovocaçÃo

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa gorai extra.ordinaria, ao meio-
dia, no escriptorio,á rua da Quitanda n. 112,
sobrado, no dia 2 de julho proximo futuro.

Sondo esta a 3 1 convocação, terá logar com
o numero do accionistas que se reunir. As
acçõas ao portador serão depositadas até a
vespera da reunião.

Rio do Janeiro, 25 de junho do 1904.—
Luie Peixoto de Castro, presidente.	 (•	 •
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Quando o apparelho é atravessado simul-
tone:vulto por duas correntes alternadas
de frequencio ai a2 diferente, pode regular
as constantes de modo a S3 tornar natio no
nucloo o fluxo magnetico da corrente do fro-
gamela, os 1 e então só a corrente. de fre-
quoncia, 1.2 reduzirá um fluxo different i d
zero.

Si o nucloo do forro pertencer a um tele-
phone, este resoará sOmento para as cor-
rentes de frequencia a, 2, ou, em geral, do
fcequoncia, d	 a 1.

No caso do não serem as resistenchs chi-
micos dos doas ranattes exactamente iguaeo,
o que acontece na pratica. obter-se•ha, so-
mente um minimo de fluxo, que se pode
regular por moio das constantes do separa-
dor.

Como, porOm, é necessario um fluxo de
corta intensidado para pôr em vibração a
membrana do telepliono, concebe-se que bas-
ta tornar aquelle flue mini= izual ou in-
ferior a esta intensidade, para obter o uns-
mo resultado que si o fluxo fosse nulo.

E', portonto,possivel eliminar a acção das
correntes induzidas num circuito telepho-
nico, bastando para este fim, regular o sepa-
rador para a frequencia, destas correntes.
Consegue-se muito faoi 1 monto este resultado.
no caso das correntes telostra,phicas, por ser
a frequencia destas consideravelmente in-
ferior ás mais b áxos troquei:leias das cor-
rentes telephon loas.

Na pratica, o telephone permanece silon-
cioso não sOrnente para uma frequoncia,
determinada unica, corno tombem para fro-
quoncias mais ou menos &evadas que a fru-
quencia e3colhida, entre limites bastonte
approximadoe, que constituem o que s3 pólo
chamar "Zona de tolerancia".

Com efeito, o fluxo moonetico é nulo p
uma certa frequencia., sendo, diff ;rente de
zero p ira as frepienolas superiores ou in-
feriores. Como é neoessorio, porém. um
fluxo de certa int msida,do para pó em mo-
vimento a membrana telephonico. só resoorá,
o to1,3ph9le quinto for alo inçado esto valor
de fluxo, do lodo ou outro de zero. A zona
de tolera ,' ;ia	 p irta.oto, linutolo pelos va-
lores bem dotermModo; de frequencia para
os guias o tolephoni conoco a rosoar.

E' esta circumstancift importantissim : e
mostro que se pólo empregar o separador 2,
mesmo no caso em que a, corrente para eli-
minor for do frequenoia ligeiramente varia-

ou quando se deseja eliminar ao m ;smo
tempo a acção de diversas correntes cujos
te pinncias são pouco diferente umas de
outras.

O primeiro caso é, por exemplo, o de um
tolephone mootado em parallolismo com um
transporte do força cola =hino geradora
não tem uma velocidade angular absoluta-
mente constante.

O segundo caso, mais geral, corresponde á
disposição de uma linh telophonica,ou de uma
linha para telephone e tolograohia, simulta-
neas que se acha, como acontece geralmen-
te, no meio de grande nnmero do fios tele-
graphicos.

Para, regular o separador 2, deixa-se um
ramal invariavel e modifica-se o outro, re-
gulando sua capacidade por meio do pressão
e sua solf-inducção por meio de uru nucleo
movei.

O nucleo do enrolamento diferencial 4 do
separador 2 não forma o nucleo do telephone
5 di estação. O fluxo magnetico do nucleo
separador é recolhido por uru enrolamonto
6 em sorgo com o telephone 5. Oferece esta
disposição a vantagem de não exigir modifi-
cação alguma nos tolephones existentes, e
pormitte. aréna disso variar a von ta lo o
fluxo, polo emprego do enrolamentos dife-
rentes que se podem tombem montar em
parallelismo. Rio do Janeiro -- Imprensa Nacional —1904

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracterei constitutivos da invenção: O pro-
cesso da cobertura do ponta dos charutos, ci-
garrilhos ou somelh tntes com um oboccals»
representado por uma folha de oôrtiço ou
outro material adequado.

Rio de Janeiro, 11 de junho do Ind.—
Paulo Wol ff	 Richter.

N. .4.104 -- Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 canos, no Rcpublicn dos Estados Unidos
di) Brazil, para «Dispositivo permittindo
telephonia e talegraphia simultaneas pelo
mesmo fim». Invença) de Carlos Turchi e
Edmundo &une, domiciliados em Ferrara,
Italia.

A presente invenção tem por objecto um
dispositivo para tolephonia o telegraphia
o¡omilltaneao pelo mesmo fio, que pormitte
empregar, sem mod i Ideação alguma, 03 ap pa-
relhos existentes, dispondo•se entre a linha
telegra,phica o a estação tolephonica um
apparellio separado': que elimina co rnple-
..tamente as perturbações do Telophone de-
areas ás correntes telographicae. mesmo no.
caso de pertencer o fio empregado a um
syattenia do muitos fios telegraphicos, dis-
posIos ao lado um de outro.

Concebe-se que deste modo o segredo telo-
graptico é completamento assegurado.

Por meio de nosso dispositivo, a telepho-
nia, as.sim como a telographio, s effec,tua
por um fio unico, o como esse disinsitivo
somente pede augmento muito ligeiro do
resistencia do linha, que se podo desprezar
.para as linhas de grande extensão, permitte
e emprego dos systemas de tolegra,phia
rapida.	 •

oaccresce que, havendo apenas aumento
m5rimo da força eloctro motora necessaria,
o anginento das despezas do custeio é pouco
sensível.

O desenho annexo representa um schema
de Utiif.`. estação telephonica completa para
applicaoão da presente invenção.

A es too,•ão telephonica é ligada á linha te-
legraphicia 1 por um transformador de li-
nha Ide tres enrolamentos. Os enrolamen-
tos a, a' e b, h' pertencem ao telophone re-
ceptor, prel:endendo o terceiro enrolamen-
to c c' au m;erophone e ao dispositivo do
chamada.

No circuito do enrolamento b b' acha-se
d_ispo sto o separador 2, que constitue a parte
eài lencial da invenção. Este appare l h ) tom
por fim deixar somente as correntes teloph
nica s chegar ao telephone, eliminando tosla,4
as oá tras. Comp5ease de um circuito fechado,
que ia ecebe pela bobina b b' as correntes tele-
phonivas e a parto variavel das correntes
telegra phicas. Divide-se este circuito eu
tina cOx 'ta extensão cru duas partes ou ra-
maes 3 .3 que formam, antes de se reunir,
um eurt gamonto diferencial 4 sobre um
nucleo doo ferro doce. •

Em ger cada ramal possue uma capaci-
dade e tinia, self-induccão. Nos diferentes
casos. por, ám. que se apresentam na pratict.
uma das a opacidades polo-se tornar infinita-
mente gra ndo e urna das self-indoeoes
'a ser nulli t.

Os dons ramaeo do enrolamento diforen-
cial teem ordinariamente o mesmo numero
do ,espiras.

O modo de funccionar do separador é o se-
guinte

Qoanolo pa4osa, pelo apparelho uma corrente
alternad,a..produz-se no nucleo de ferro um
fluxo mz,-gnetico alterando proporcional á
diferença das correntos que percorrem os
dons remia 3. Si forem iouaes as resistencias
chimicas doi deus ruirmos, podo-Se regular
suas capacida wles o solf-inducções do modo
tal que o flux, 'o magnetico do nucleo se torne
nullo para um t o certa froquencia.
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